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Agência de Sapé 
atrasa pagamento 
do funcionalismo

A Secretaria das iFinanças do Estado, empenha­
da em cumprir rigorosamente a programação esta­
belecida para o pagamento do funcionalismo público 
estadual de acordo com as recomendações do gover­
nador Tarcisio Burity, reclamou ontem ao Banco do 
Estado por não haver cumprido a programação, dei­
xando de realizar o pagamento a cargo da agência de 
Sapé.

O pagamento de Sapé, segundo o secretário 
Marcos Ubiratan, estava marcado para ontem e não 
foi feito por causa da agência local do BEP, o que fez 
com que o titular da Pasta pedisse providências ao 
presidente Malaquias Timótneo para evitar a repeti­
ção dos fatos idênticos e mandar regularizar imedia­
tamente o pagamento naquele município.

Funcionários reclamam 
de morosidade no banco
Ontem, com o início do pagamento aos servido­

res do Estado e do Município, os velhos problemas 
das filas e dos tumultos voltaram a acontecer. Os 
servidores reclamavam, principalmente, da morosi­
dade com que os caixas do posto de pagamento aten­
diam, e reivindicavam a implantação, o quanto an­
tes, do cheque-salário, para não serem obrigados a 
enfrentar os mesmos transtornos no próximo mês..

Da parte do Estado, receberam ontem apenas 
as pensionistas e aposentados, enquanto da ftefei- 
tura foram pagos os salários dos funcionários lotados 
no Gabinete do Prefeito, Secretaria de Administra­
ção e Delur.

Hoje, além das demais Secretarias, terá inicio o

Bagamento dos Servidores da Secretaria de Serviços, 
írbanos, uma vez que esta é a que conta com o 
maior número de funcionários. Tanto do Estado 

conlo da Prefeitura, o pagamento terminará antes do 
dia 24, para que os servidores passem o natal com 
d^iheiro.

Comando Sanitário 
apreende carne e 
frutas nas feiras

Cento e noventa e um quilos de carne, além de 
445 frutas de diversas espécies foram apreendidas, 
neste final de sémana, nas feiras livres de João Pes­
soa, por estarem podres.

A informação foi prestado pelo ar. Aldemir Sraretíntino, 
dos Comandos Sanitários, que anunciou severas puni­
ções para os comerciantes que estavam passando os 
produtos deteriorados ao público, ao mesmo tempo 
em que informou uma ação mais enérgica e efeti­
vai nas feiras e mercados livres da Capital, a fim de 
evitar a repetição desses casos.

De acordo com os dados fornecidos por Sorren- 
tino, os fiscais apreenderam 55 quilos de carne bovi­
na. 40 quilos de peixes, 28 quilos de galinhas, 11 qui- 
^ d e  vísceras e ossos e 47 quilos de carne de porco.

Foram apreendidas, ainda, 235 laranías, 70 
abacaxis, 115 mangas e 25 jacas. A fiscalização 
atuou nos bairros onde as feiras se realizam no final 
da semana, mas agora se deslocará para os locais 
onde esse tipo de comércio se efetua em dias úteis, 
como é o caso de Jaguaribe, que tem sua feira na 
quarta-feira, e a Praça da Pedra, que realiza a sua 
na quinta.

Telefones deverão 
subir 25% a partir 
de 1° de janeiro

Brasília - No dia 1’ de janeiro entra em vigor o 
reajuste das tarifas telefônicas, cuio percentual, em­
bora ainda vá ser definido hoje pela SEAP (Secreta­
ria Especial de Abastecimento e Preços), não será 
superior a 25 por cento, já estabelecido como limite 
para o aumento.

O aumento acumulado das tarifas telefônicas, 
este ano, ficou em 60,1 por cento, parcelado em três 
reajusteŝ  - 30 por cento em 1 de fevereiro, 11 por cento 
em 1 de* agosto e mais 11 por cento em 1 de outubro. 
Não haverá em 1980, mais nenhum outro aumento 
de qualquer tarifa de serviço público.

CIGARROS
Só em abril, em princípio, é que a SEAP preten­

de autorizar novo aumento nos preços dos cigarros, 
resultando praticamente em vão, portanto, a visita 
que dirigentes da Associação dos Fulniicultores do 
Brasil (Ãfubra) fizeram ontem ao secretário Carlos 
Viacava, a cjuem solicitaram o aumento como forma 
de a indústria ter condições de atender ao seu pedido 
de elevação nos preços do fumo.

Professor encontra 
pegadas antigas no 
munipio de Sousa

o  professor Giuseppe Leqnardi, pesquisador^aleológico con­
firma a existência de pegadas de dinossauro na Bacia do Rio do 
Peixe, em Sousa, sertão paraibano, já tendo, inclusive, publica- 
dQ obras sobre o assunto, depois de demoradas pesquisas na re­
gião.

As afirmações do professor já despertou o interess., j .  pu m, 
e do Instituto de Patrimônio i Histórico do Estado da 
pretendem explorar a área com o agenciamento turlf “‘ •“ '*1 S“® 
do ' Peixe, pensando em valorizar a região e torná-la (P'p,® ,9° 
so.  ̂iBCil aces-
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Qiiaado estraafelro f Data om qu«
O filho de Baracho viu José Gomes assassincu" seu pai na presença de várias pessoas

Baracho tinha ido ao banco 
receber sua aposentadoria

A irresponsabilidade, o 
sadismo e a falta de competên­
cia para exerce a profissão le­
varam o guarda vigilante da 
Transforte Paraiba, José Go­
mes, 31 anos de idade, casado, 
natural de Santana de Man- 
geira, a matar ontem, às 11 
horas, o sr. Manoel Baracho, 
de 61 anos de idade, com um 
tiro de revólver, em frente a 
agência do Banco Itaú, ná 
Rua Duque de Caxias.

Também ontem, às 17 ho­
ras, nas imediações do Merca-

do Central, o vendedor de ca­
ranguejo Antonio Pedro do 
Nascimento de 35 anos de ida­
de, solteiro, residente no Cabo 
Branco, foi assassinado com 
uma facada no coração, fican­
do o seu corpo mais de três ho­
ras no local do crime, esperan­
do uma viatura do Instituto 
Médico Legal.

No caso do Itaú, o guarda 
vigilante matou o ancião, se­
gundo dezenas de testemu­
nhas, porque ele passou à 
frente de algumas pessoas na 
fila de um dos caixas, na ânsia

de receber o dinheiro corres­
pondente à sua aposentadoria 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa. Da discussão ao 
assassinato foram poucos mi­
nutos.

Sobre o crime do Mercado 
Central, nem o comerciante 
Natanael Juvino, cujo veiculo 
amorteceu a queda da vitima, 
prestou qualquer informação 
à Policia capaz de levá-la a 
elucidação do crime, segundo 
comentários ontem na Secre­
taria da Segurança. (Pág. 12)

Xavier diz que 
vestibular será 
iniciado dia 4

Depois de encerrada a greve dos docentes da 
Universidade Federal da Paraiba, já foram definidas 
as datas de realização das provas do Concurso Ves­
tibular Unificado de 81. Segundo o professor Fran,- 
cisco Xavier Sobrinho, presidente da Comissão 
Permanente do Concurso Vestibular - Coperve, os 
dias serão os mesmos da primeira modificação, ou 
sejam 4, 5, 6 e 7 de janeiro próximo.

No dia 4, será realizada a prova de Comunica­
ção e Expressão. Em seguida, no dia 5, a de Estudos 
Sociais; dia 6 Física e Matemática e, finaimente, no 
dia 7, as provas de Química e Biologia.

Na semana passada, o professor Francisco Xa­
vier havia declarado que as definições sobre os exa­
mes do Vestibular só viriam depois do término da 
greve dos docentes. Neste final de semana, o Co­
mando Nacional de Greve resolveu pelo encerra­
mento do movimento.

O que ainda está incerto, s^undo o professor é o 
número de fiscais a sfer convocado. O previsto é de 
cerca de 1.500, qua* todos profaawres. Contatos pos­
teriores com Brasília é que leyarão a Coperve a defi­
nir a questão dentro dos pri^imos dias.

A preparação das salas dos estabelecimentos 
(colégios, grupos e entidades) que servirão como lo­
cais de realização dos exames, será iniciada ás vés­
peras das provas, possivelmente no dia 3. Isso com a 
finalidade de não deixar a placas indicadoras sob a 
ação do tempo, o que provocana estrago e consequen­
te necessidade de mudança.

Resultado de teste vai 
sair ainda esta semana
Quarta ou quinta-feira será liberada a relação 

com os nomes dos candidatos aprovados nos exames 
de seleção de alunos que vão ingressar nos colégios 
estaduais Pedro Augusto Porto Caminha - antigo 
ABC -, Lyceu Paraibano e dezenas de outros situa­
dos no interior do Estado.

A informação foi prestada pelo Departamento 
do Segundo Grau da Secretaria de Educação e Cul­
tura, acrescentando que as provas, todas objetivas, 
estão sendo corrigidas no próprio Departamento

Ao todo se inscreveram 1.510 candidatos para o 
Lyceu Paraibano e antigo Colégio Estadual do ABC, 
nos dois níveis escolares. As provas foram realizadas 
no último dia sete. Uma grande margem dos candi­
datos dos dois maiores estabelecimentos da cidade, 
veio do interior do Estado.

O Colégio Estadual Pedro Augusto Porto Cami­
nha oferece aos concorrentes 70 vagas para o primei­
ro, grau, e mais 120 para o segundo grau. Enquanto, 
que o Lyceu Paraibano oferece 630 vagas para o se­
gundo grau. Não inscreve, portanto, para o primeiro 
grau.

Depois o Conselhp Estadual de Educação vai 
determinar as normas a serem obedecidas pelos 
candidatos aprovados, para o posterior ingresso nos 
estabelecimentos.

Walter Pires vai 
reassumir Exército 
no inicio de 81

Rio - O ministro do Exército, Walter Pires, chegou ontem ao 
Rio, e antes de sair de sua residência na Avenida Epitácio Pessoa 
n" 3500, falou rapidamente com a imprensa. Bastante descontraí­
do, disse que recebeu telefonema do presidente Figueiredo e com­
binou que reassume o Ministério do Exército no inicio de janeiro.

Sem planos para as próximas semanas, “talvez vá até Brasi­
lia e volte, talvez não", o Ministro disse que acompanhou os acon­
tecimentos do Brasil pelos jornais, e nâo se sentia sufícientemen- 
te informado para emitir opiniões a respeito dos últimos aconte­
cimentos politicos. Mas falou sobre a legalização do partido co­
munista. “Pode colocar ai, sou frontalmente contra a legalização 
do partido comunista.

O Ministro disse que não haverá mudança em sua rotina, 
apesar da operação de safena que sofreu nos Estados Unidos. ‘ A 
única mudança çw  senti na viagem foi ter ficado sem trabalho esse 
tempo todo”. O Ministro falou ainda sobre a morte de John Len­
non: “A morte de qualquer ser humano é dolorosa”, mas preferiu 
não fazer qualquer comentário sobre os dotes musicais do compo­
sitor.

Estado leiloa cinquenta carros

Pã' ^ n a  6 0  leilão dos 50 veículos foi realizado no Corpo de Bombeiro

A Secretaria de Administra­
ção realizou ontem, no páteo in­
terno do Corpo de Bombeiros, o 
primeiro leilão de veículos movi­
dos a gasolina, num total de cin- 
coenta automóveis, em cumpri­
mento ao programa de racionali­
zação de combustível.

Segundo o ar. Celso de Paiva Leite, 
Diretor Geral da Secretaria d^ 
Administração, a venda dos cin- 
coenta veículos, através do leilão, 
foi uma medida muito importan­
te, porque os veículos requereram 
um conserto, até agosto passado, 
estimado em 3 milhões mensais, 
nas diversas oficinas da capital,

Além disso, acrescentou, os 
carros leiloados apresentavam 
um consun̂ *̂  combustível bas­
tante significativo para o Estado, 
tanto assiiF 8^^ outubro para
cá, houve tií?« economia estima- 
. -I —ílhao de cruzeiros nas
Lspesas « combustí­
veis.

Os preçC® fic® veículos leiloa­
dos variam de 81 mil cruzeiros, a 
17 m il. No caso, uma Veraneio 74 
e uma outra 73, respectivamente.

Entre outros veículos adquiridos 
há uma Belina - 75, leiloada por 
51 mil cruzeiros, uma Brasília 
75, por Cr$ 41.100 cruzeiros eiim 
Wolkswagem 72, por Cr$ 26.500 
cruzeiros.

ÁLCOOL
Adiantou ainda o sr. Celso 

de Paiva Leite, que o leilão de 
veículos usados continuará em 
evidência também no próximo 
ano, uma vez que é propósito do 
Governo do Estado, substituir 
toda a sua frota por veículos mo­
vidos a álcool e, para tanto - con­
tinuou -, a Secretaria de Admi­
nistração já instalou um tanque 
de capacidade para 15 mil litros e 
uma bomba de abastecimento, 
sob a responsabilidade da Pe- 
trobrás, que funcionará a partir 
de U de janeiro, no Departamen­
to Central de Veículos, situado na 
rua da Areia.

Disse ainda o Diretor que no 
próximo dia 26, mais de 25 veí­
culos estarão sendo leiloados, 
nàs dependências do Corpo de 
Bombeiros, sendo este o segundo 
leilão a ser realizado este ano.
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TarcUio Burity

UMA NOVA 
FUNDAÇÃO

O governador Tarcísio Burity vem de san­
cionar a lei n? 4.195, de 10 do corrente mês, 
oriunda de projeto que encaminhou à Assembléia 
Legislativa, que autoriza o Poder Executivo a 
instituir a Fundação Casa de José Américo.

A Fundação terá a finalidade de desenvolvi­
mento da cultura, da pesquisa e do ensino, cum­
prindo, especialmente, a divulgação e o culto da 
obra e vida de José Américo de Almeida e será 
instalada na conhecida mansão do eminente es­
tadista brasileiro na Praia de Tambaú.

Acolheu o Chefe do Executivo, dessa forma, 
sugestões dos meios culturais, sociais e políticos 
do Estado, numa iniciativa que tem merecido os 
aplausos de além das fronteiras estaduais, tal a 
projeção nacional de José Américo de Almeida, 
tido no pais inteiro como uma glória brasileira 
pelos seus admiráveis exemplos de espirito 
público, de capacidade de trabalho, de realiza­
ções a serviço do seu povo e da sua pátria, além 
da contribuição que emprestou ao enriquecimen­
to da literatura brasileira como um dos mais 
consagrados romancistas do seu tempo.

Olivio Montenegro costumava escrever a 
respeito do mais notável paraibano dos últimos 
tempos: José Américo de « Almeida é a Pa­
raíba; a Paraiba é José Américo de Almeida.

Se vivo ainda fosse, certamente Olivio Mon­
tenegro estaria aplaudindo, com entusiasmo, 
através das páginas do “Diário de Pernambu­
co”, sua velha trincheira de lutas nordestinas, a 
iniciativa do governador Tarcísio Burity e o 
apoio que lhe deu, por unanimidade, a As­
sembléia Legislativa do Estado.

Promovendo a publicação sistemática da 
obra de José Américo de Almeida, e bem assim 
da sua critica e interpretação; mantendo o mu­
seu e a biblioteca José Américo de Américo de 
Almeida; promovendo estudos, pesquisas, confe­
rencias e prêmios com vistas ã difusão de sua 
obra, e ainda idênticas promoções sobre assun­
tos políticos, jurídicos, econômicos e literários 
relacionados com a sua vida e com o regionalis­
mo nordestino, a Fundação Casa de José Améri­
co será uma instituição que não poderia faltar 
em nossa terra. E não vai faltar, para honra nos­
sa, graças ao governador Tarcísio Burity e ao 
apoio unânime dos representantes do povo parai­
bano com assento na Assembléia Legislativa do 
Estado.
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E stou assistindo com 
interesse á luta em 
que o D i r e t o r  do 

Instituto do Patrimônio 
Histórico, Linduarte No­
ronha, está empenhado 
para preservar o pouco 
que nos resta da floresta 
nativa que existia beiran­
do a orla marítima de 
João Pessoa. Essa mata, 
antes exuberante e agora 
bastante reduzida, tem 
valor não apenas çaisa- 
gistico. Ela ainda é res­
ponsável pelo pouco de ar 
puro que se respira nesta 
cidade e fator de sobrevi­
vência da conformação 
geográfica do litoral pa­
raibano, atuando suas 
raizes como amarração 
natural de suas terras e 
suas copas retendo ou di­
minuindo o impacto das 
águas dos grandes tempo­
rais que se abatem sobre 
a faixa litorânea. E assim 
um corretivo eficaz con­
tra o processo inexorável 
da erosão. A manutenção 
das matas nativas desta 
faixa litorânea traz outro 
importante beneficio, que 
é o de garantir a uberda­
de do solo para as lavou­
ras de subsistência. E 
tudo isto reunido é indis­
pensável para o equilíbrio 
ecológico, aí considerada 
a sobrevivência da fauna.

Qualquer povo me­
dianamente esclarecido 
do mundo seria sensível a 
estas necessidades de seu 
meio. Entre nós, porém, o 
desleixo suicida para es­
tas coisas e, principal­
mente, a cobiça vão fa­
zendo devastações irrecu­
peráveis em nossa outrora 
rica floresta litorânea.

Meu amigo Linduar­
te Noronha e profundo 
conhecedor da necessida­
de de preservar as nossas 
matas e das consequên­
cias danosas de sua ex­
tinção. Continua ele a 
luta denodada do saudoso 
Virginius da Gama e Me­
lo, a quem devemos o re­
cuo temporário das forças 
que se acumpliciam e se 
voltam contra as florestas 
de nossa orla litorânea. 
São forças bem situadas e 
de muito poder de fogo, e 
eu temo pela sorte das 
nossas matas.

Essas forças não são 
represen tadas apenas 
pelo proprietário de uma 
grande parte das terras do 
Cabo Branco, Sr. Paulo 
M iranda d‘Ôliveira, e
Eelo ex-Deputado Plínio 

emos, a este se devendo 
imputar a representação 
para que se declare in­
constitucional a nòrma 
da Constituição do Esta­
do que mantém sob sua 
égide a preservação do 
nosso patrimônio flores­
tal. Estes são apenas dois 
interessados ostensivos 
na extinção de nossas ma­
tas. Mas h^ outros inimi­
gos ocultos, e mais nume­
rosos, cuja cobiça espreita 
o momento de fraqueja- 
mento para investir -, in­
vestir no sentido econô­
mico da construção civil 
e investir no sentido dos 
danos irremissíveis -, con­
tra as nossas falésias des­
ta parte do litoral brasi­
leiro, sem dúvida o mais

Firmo Justino

importante sob todos os 
pontos de vista.

Não há nenhuma dú­
vida de que a esta altura 
incorporadores, imobiliá­
rias, construtoras, corre­
tores de imóveis, capita­
listas especuladores do 
setor que aplicam suas 
grandes poupanças no 
mercado de terrenos estão 
literalmente se babando, 
já contabilizando os seus

grandes lucros e aguar- 
ando apenas o momento 
oportuno para dar o gol­

pe de misericórdia.
A estes devem se so­

mar os nossos entediados 
novos ricos de outros ra­
mos, cujo dernier cri ago­
ra é construir mansões na 
zona rural e ai experi­
mentar outras emoções 
que a sua condição pode 
propiciar, já enfastiados 
de clubes citadines.

Por tudo isso, embo­
ra o nosso mosqueteiro 
Linduarte tenha o apoio 
da sensibilidade esclare­
cida de Tarcísio Burity e 
de outros lideres políticos 
não menos esclarecidos 
na Assembléia Legislati­
va, é preciso que vá ur­
gentemente em seu auxi­
lio o pessoal do IBDF e do 
INCRA, saindo um pouco 
do seu marasmo burocrá­
tico, e, mais importante, 
todo o povo desta cidade 
que deseja ainda habitá- 
la guardando um pouco 
de sua passada beleza na­
tural.

De todo modo, é bom 
ficar de sobreaviso de que 
a luta é desigual, porque 
altos interesses econômi­
cos desencadeados é qua­
se impossível contê-los.

Segurança preventiva
C omo acontece em 

todos os fins de ano, 
0 comércio começa a re­

gistrar maior movimento 
com uma presença majs 
cònstáhte dé clientes no­
vos e dos habituais. Há, 
também, os que entram 
e saem de todas as lojas 
sem nada comprar. Pare­
ce uma massa imensa de 
curiosos que observam, 
especialmente o mane­
jar dos compradores.

Há quem afirme que 
a tendência do comércio 
é fazer maiores negócios, 
sobretudo agora, quando 
o Estado, o Municipip e o 
Governo federal já inicia­
ram o pagamento dos 
seus servidoresj o que jus­
tifica uma maior presen­
ça no comércio para as 
costumeiras compras de 
fim de ano, tanto para 
casa como para os pre­
sentes.

Mas, há também, a 
presença de pessoas deso­
cupadas que normalmen­
te não compram nada e 
ficam sempre de olho em 
quem entra e em quem 
sai, como que querendo 
armar os conhecidos gol­
pes de rasga carteira, 
puxa pacotes ou de 
empurra-empurra, em 
que geralmente os ma­
landros levam vanta­
gens.

Para maior precau­
ção, seria interessante 
nessa fase de final de ano, 
que a Secretaria de Se­
gurança Pública dobrasse 
seu sistema de pólicia- 
mento, mesmo nas casas 
onde existe a segurança 
interna para se evitar que 
senhoras e crianças des­
prevenidas sejam empur­
radas e assaltadas pela 
onda de malandros que

ãuase sempre nesta época 
o ano invade a cidade e 
sua área comercial.

Acreditamos que os 
exemplos dos anos ante­
riores devem ser bastante 
suficientes para que al­
guma providência de se­
gurança venha a ser ado­
tada. Será muito melhor 
a Secretaria de Seguran­
ça prevenir do que ter 
trabalho maior amanhã, 
de sair em busca de lará­
pios para apreender os 
roubos feitos, o que nem 
sempre resulta em termos 
positivos. Quase sempre 
se encontra o gatuno e o 
produto do seu trabalho 
não reaparece.

Sabemos que algu­
mas casas comerciais ais- 
põem do seu próprio sis­
tema de segurança. No 
entanto, não seria demais

Benedito Maia

que a Secretaria de Se­
gurança Pública colocas­
se a l^ n s  dos seus ho­
mens "du esquema civil e 
militar, mao só para 
proteger as casas comer­
ciais, como para prote­
ger, especialmente, a po­
pulação que nesta época 
do ano se dirige ao comér­
cio para suas compras de 
fim de ano.

Acreditamos que se­
rá das mais válidas a me­
dida, sobretudo quando 
sabemos da onda de as­
saltos que se têm regis­
trado nos mais diversos 
pontos da cidade, com a 
jresença sempre constan­
te de figuras de outros 
Estados que aqui pe­
netram, m tim am ente, 
como se fôssem de casa e 
acabam criando proble­
mas para a policia e para 
a sociedade.

J á  é b o r a  de 
algumas providências se­
rem tomadas. E cremos 
que serão adortadas as 
mais necessárias, que são 
as preventivas, para 
amanhã, não termos de 
lamentar grandes prejuí­
zos, ou mesmo perda de 
vidas humanas, pois, 
como é sabido quando o 
gatuno entra numa em­
presa de assalto, o faz 
disposto a matar ou a 
morrer.

Do leitor
Sr. editor:

Esclarecimento
Conforme nos permite a lei de im­

prensa, solicitamos de V.S’, a publica­
ção da nota abaixo, com o mesmo des­
taque, igual espaço e folha em que foi 
publicada a matéria Descaso Postal 
(IV), de Anco Márcio, edição de 07-12-
80: ^ •Sem pretender polemizar com o
nobre colunista esclarecemos, para me­
lhor conhecimento ao público, dos ser­
viços prestados pela ECT:

1") A Empresa é responsável por iodo 
objeto que lhe é confiado, seja do gêne­
ro: “simples ou registrado.” A prova 
disto são os milhares de objetos simples 
que, diariamente, chegam às mãos dos 
destinatários através dos Carteiros, das

Cxs. Postais ou da Posta Restante. É o 
Correio cumprindo sua missão.
2’) Não há, nos Correios brasileiros a 
categoria de postagem: “encomenda 
simples”. A ECT só executa o serviço 
de encomenda mediante registro obri­
gatório. Deve ter havido algum sério 
engano do colunista.
3?) Há na ECT um Serviço de Recla­
mações que deve ser procurado.
4’) O serviço sem registro (simples) 
funciona, mas certamente não tem a 
segurança de 100%, dada à sua comple­
xidade volume, e principalmente por 
ser realizado por seres humanos que es­
tão sujeitos a erros. Mas asseguramos 
que é absolutamente impossível desa­
parecerem todos os livros postados por 
um mesmo cliente para diversos desti­
natários de cidades diferentes como 
Rio, Campina Grande e João Pessoa. 
Perdão, mas aqui, não houve apenas 
um engano: houve extemporaneidade 
na atitude do ilustre jornalista.

5’) A Gerência de Operações Postais, 
no D andar do edifício Sede na Pça. 
Pedro Américo, aguarda a visita do Sr. 
Anco Márcio, para informação de 
maiores detalhes.

Agradecemos, antecipadamente, a 
atenção dada e a publicidade neste res­
peitável diário.

Atenciosamente,

RUY FORTUNATO DE ASSIS 
DIRETOR REGIONAL

Sr. Editor:

NATAL TRISTE
Infelizmente nesse Natal somos 

obrigados a sentir mais tristeza do que 
alegria, pois temos a certeza que que 
em nosso Estado, principalmente no

alto sertão, muitos pais de familia não 
terão condições de se confraternizarem 
com seus filhos, por falta de dinheiro 
até para comprar o sustento diário.

A culpa de tudo isso é a falta de 
chuva, sem ela o sertanejo, a não ser 
aqueles mais abastados, não tem on­
de ir buscar o seu sustento, quanto 
mais se preocupar com presente para 
os filhos ou mesmo reservar um peru 
ou uma galinha gorda, pois o pobre 
que possui qualquer uma dessas aves, 
é obrigado a vender aos ricos para 
comprar gêneros de primeira necessi­
dade, como 0 milho, o feijão ou a carne 
de bode.

Mas a culpa não está sumente na 
chuva seria bom que os mai° potenta­
dos acabassem com esse egoismo que 
vem prejudicando tanto ao iiosso povo. 
Mas Deus tá vendo...

Amaury Freitas Pinto 
Boaventura-Pb.

POLÍTICA
Hélio Zenaide

1. ESTADUAL

C omo havia previsto, o marizismo abriu as baterias 
contra o industrial José Gadelha, do PMDB, por 

ter tido o atrevimento de discordar da candidatura do de­
putado Antônio Mariz á sucessão governamental.

Está acontecendoumacoisa curiosanas oposições: nin­
guém, no PMDB, pode levantar a voz contra o candidato 
doPP. O PP fica furioso e agressivo, e investe, violentamen­
te, contra o engraçado que ousa, de lá de dentro do PMDB, 
dizer que Mariz não é bonito.

O PP quer mandar no PMDB. Quer dar ordens ao 
PMDB. Quer ter o direito de policiar o PMDB e passar ca- 
rão em quem, pertencendo ao PMDB, tenha a ousadia de se 
manifestar, livremente, contra a candidatura de Mariz.

A té andaram falando em punir o industrial José Gade­
lha por infidelidade partidária. Essa é boa!

O industrial José Gadelha nada arguiu contra o 
PMDB, seu partido. O que disse foi apenas que não apoia a 
candidatura do chefe do PP, Mariz. Infidelidade partidária 
por quê?

Muito ao contrário, o Grupo Gadelha tem defendido, 
desde o começo, a tese de um candidato próprio do PMDB. 
O que o Grupo Gadelha advoga é que o PMDB escolha um  
candidato do próprio partido para a sucessão governamen­
tal. Isso é infidelidade partidária?

O deputado Orlando Almeida também advoga essa te­
se. Do mesmo modo como Ronaldo Cunha Lima. Será que o 
PP vai querer também expulsar do PMDB Orlando Almei­
da e Ronaldo Cunha Lima por infidelidade partidária?

Nunca ouvi falar que alguém, pertencendo ao PMDB, 
pudesse .ser acusado de infidelidade porque advoga um 
candidato do próprio PMDB, em vez de um candidato do 
PP ou outro partido qualquer.

Na verdade, para impor ao PMDB a candidatura de 
Mariz, 0 PP está querendo imiscuir-se na vida interna do 
PMDB e ditar ao PMDB o que ele pode fazer e o que não 
pode fazer. Por esse caminho, o PP vai exigir que quando 
alguém do PMDB quiser falar, primeiro tem de consultá- 
lo, sob pena de correr o risco de ser Julgado e condenado 
pelo crime de infidelidade partidária...

Em outras palavras: o PP quer fazer do PMDB uma fi­
lial, uma sucursal. Ê o pequeno mandando no grande...

2. NACIONAL

O Centro de Documentação e Informação da Câmara 
dos Deputados editou uma coletânea de discursos 

do deputado Wilson Braga, com uma relação de projetor 
apresentados pelo parlamentar paraibano. A publicação, 
vale como uma espécie de prestação de contas do deputado 
Wilson Braga ao povo da Paraíba e do Nordeste, como indi­
ca 0 próprio titulo: “O Nordeste e outros problemas”.

Na sua luta em defesa da Paraíba e do Nordeste, uma 
ênfase especial pode ser dada à emenda constitucional que 
apresentou e que contou com a assinatura de 147 deputa­
dos e 26 senadores, fazendo reverter para a região nordesti­
na os recursos consignados pela Constituição de 1946 e re­
tirados em 1967.

Com a retirada da participação do Nordeste na receita 
federal consagrada na Constituição de 1946, observa o de­
putado Wilson Braga que o Nordeste perdeu, só em 1979, 
Cr$ 23 bilhões.

Se o Nordeste continuasse com os 5% de participação 
na receita federal, nos termos da Constituição de 1946, te- 
ria recebido, em 1979, Cr$ 24 bilhões, para aplicação direta 
pelo Governo Federal, mas, em vez disso, teve no Or­
çamento da União apenas Cr$ 1 bilhão e fração para a SU­
DENE. DNOeS e CODEVASF.

Sabe-se, por exemplo, sublinhou o deputado Wilson 
Braga, que os recursos aplicados pelo Governo Federal no 
Nordeste, em 70 anos de existência do DNOCS, são muito 
inferiores aos investimentos realizados em uma só obra 
Sul do pais, a Hidrelétrica de Itaipu.

A atuação do deputado Wilson Braga tem sido voltada 
também para as corujuistas sociais dos trabalhadores brasi­
leiros, tanto dos trabalhadores urbanos como dos trabalha­
dores rurais. Neste sentido, dentre outras iniciativas, apre­
sentou projeto de lei objetivando a redução do tempo de ca­
rência para aquisição de estabilidade no emprego, alteran­
do o sistema do FGTS e criando o Programa de Assistência 
10 Trabalhador Rural.

Estes são alguns dos traços da atuação parlamentar do 
deputado Wilson Braga, atualmente ocupante da primeira 
Secretaria da Câmara Federal e presidente do PDS na Pa­
raíba em cujas ba,ses eleitorais seu nome é o mais cotado 
para a sucessão do governador Tarcísio Burity.

3. INTERNACIONAL

S em dúvida alguma, em relação á crise da Polônia, 
um dos homens-chave da política norteamericana ê 

Zbigniew Brzezinski, assessor de segurança nacioruil do 
presidente Cárter. Zbigniew é imigrante polonês, nasceu 
em Varsóvia e rmturalizou-se em 1958. Antes de ser asses­
sor de Carter dirigia o Instituto de pesquisas sobre Assun­
tos Comunistas, na Universidade de Columbia, em Nova 
Iorque. Como professor daquela Universidade esteve no 
Brasil, no inicio do Governo Geisel, conferenciando com o 
general Golbery do Couto e Silva.

Zbigniew já escreveu cinco livrosf sobre o sistema polí­
tico, militar e estratégico da União Soviética e suas rela­
ções com os Estados Unidos. Ê um perito em assuntos rela­
cionados com o bloco socialista.

Em seus livros ele defende o ponto de vista de que a 
competição entre a União Soviética e os Estados Unidos 
não é uma consequência propriamente de regimes. Decorre 
antes de mais nada de uma rivalidade inevitável entre duas 
potências dessas dimensões.

Na opinião de Zbigniew, se na União Soviética impe­
rasse um regime democrático liberal, a competição com os 
Estados Unidos seria ainda maior.

Seu posto, na Casa Branca, faz com que o dia do presi­
dente Carter comece sempre com uma reunião de 30 minu­
tos com ele.

Zbigniew não considera iminente a invasão da Polônia 
por tropas do Pacto de Varsóvia. E exortou a que todos na 
Polônia - Governo, Igreja Católica e trabalhadores - atuem 
com moderação. Esta, aliás, é a orientação da Igreja Católi­
ca na Polônia. Agora mesmo, em carta dirigida ao povo, os 
bispos poloneses aconselharam moderagSo, manifestando- 
se contrários a provocações ao bloco soviético pois isso po­
deria colocar em risco a liberdade da Polônia, tão duramen­
te conquistada.

A melhor forma de resolver os problemas da Polônia é 
deixar que os próprios poloneses deles se ocupem, sem ne­
nhuma ingerência, sem nenhuma interferência, quer do 
lado do Ocidente, quer do lado dos países do Pacto de 
Varsóvia.

Ê uma boa coincidência que, nesta hora, o presidente 
Carter tenha ao seu lado, como assessor, um professor ruis- 
cido em Varsóvia, expert em assuntos políticos, militares e 
estratégicos da Polônia e dos demais países do bloco .sovié­
tico.
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Sucessor de Burity 
sendo da Oposição 
terá minoria na AL

Haverá renovação nos quadros da Assembléia 
Legislativa? Dos 33 deputados, quantos voltarão em 
1983? Está é uma indagação que já começa a preocu­
par alguns parlamentares, pois com as eleições dire­
tas para Governador tudo indica que existirá reno­
vação.

Examinando o quadro atual, nota-se que o de­
putado Afrânio Bezerra se constituiu um fenômeno 
eleitoral em 1978, quando somou 28.697 votos e foi o 
mais votado dos 33 eleitos. Em segundo lugar veio 
Evaldo Gonçalves com 24.055, ou seja, 4.642 votos a 
menos do que o primeiro colocado. Já o deputado 
Edme Tavares, baixou para 21.238, enquanto Assis 
Camelo, quarto mais votado, teve 17.■402 votos, o 
que representa 11.295 votos a menos do que Afrânio. 
Esta diferença é tão grande que nada menos do que
12 deputado se elegeram com um número inferior a 
essa diferença de Afrânio para Assis Camelo.

Segundo um deputado do PDS, que não somar
13 mil votos em 82, corre o risco de não se eleger. Se 
isto se constatar, e considerando a votação de 78, es­
tão com seus mandatos ameaçados, os seguintes de­
putados: pelo PDS - Gilberto Sarmento (12.977); 
Fernando Milanez (12.818); Egydio Madruga 
(12.717); Luiz de Barros (11.522); .Múcio Sátyro 
(11.411); Juracy Palhano (11.148); Sócrates Pedro 
(10.950) e Antonio Quirino (10.860). Pelo PMDB, a 
considerar a previsão de que será preciso se reeleger 
com 13 mil votos, nenhum deputado conseguirá a 
reeleição, pois o mais votado, Álvaro Magliano, so­
mou apenas 12.454 sufrágios. Pelo PP, só ficará Edi- 
valdo Mota que somou 14.279.

Assim, ainda dentro desse raciocínio, serão ree­
leitos apenas 13 deputados, sendo 12 do PDS e um 
do PP, ficando as 20 cadeiras restantes para serem 
disputadas por quem somar 13 mil votos.

O quadro é assustador desde que fosse rigorosa a 
exigência desse número para se assegurar a reelei­
ção. Mas, não é. Por exemplo, o deputado Luiz de 
Barros, que teve 11.522 votos, está certo de que pode 
se reeleger, “pois vai depender de muito trabalho”. 
Já o deputado José Fernandes de Lima, que em 78 
somou 9.205 votos, nao acredita numa derrota. Afi­
nal de contas já foi eleito oito vezes deputado esta­
dual! Um outro deputado que dificilmente perderá 
eleição, é Américo Maia, embora tenha adquirido 
1’ ’34 sufrágios nas últimas eleições.

^  De qualquer forma, esses dados merecem uma 
análise mais apurada, porque afinal a luta por uma 
cadeira na Assembléia Legislativa vai ser bem mais 
difícil do que nos anos anteriores, uma vez que a 
eleição para Governador, será o fiel da balança. Uma 
coisa, no entanto, parece certa: a banca do PDS 
manterá sua maioria, e caso o candidato da oposi­
ção de hoje, se eleja Governador em 82, terá minoria 
na Assembléia, o que não se vê há 15 anos.

Afrânio Bezerra, o mais votado em 1978

A § s l n e  A U N I A O

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320—  Ed. Jabre 

Fone: 321-3788

DIA DO

RESERVISTA

O Comando do 15? BI Mtz, BATALHÃO 
yiDAL DE NEGREIROS, tem a grata satisfa­
ção de convidar a todos os ex-integrantes da 
Unidade para participarem da cerimônia a ser 
realizada às 07:45 horas, no quartel de Cruz 
das Armas, destinado a homenagear os Reser­
vistas.

Constam da programação as setruintes ati­
vidades:

- Formatura Geral
- Exposição de Armamento 

Visita às instalações do Batalhão
- Competições esportivas.

José Lacerda diz que Braga é o melhor candidato ao Governo

Lacerda considera Braga 
imbativel dentro do PDS

-  Dentro da bancada estadual do 
PDS não há nenhum nome que possa 
superar a disposição de Wilson Braga 
de.se candidatar ao Governo do Esta­
do. Dentro deste quadro ele é imbati­
vel, pelo seu maior respaldo político 
entre as bases populares.

A afirmação é do deputado José 
Lacerda Neto, ao analisar as últimas 
declarações do atual presidente da 
Assembléia Legislativa, Evaldo Gon­
çalves, quando reafirma a sua dispo­
sição de ser candidato.

Para Lacerda, é possivel que a 
disposição de Evaldo tome impulso, 
“pois ele fez um trabalho de conscien­
tização dentro da própria bancada 
que tem, na verdade, poder de deci­
são. Mas não vejo nenhum dentro da 
bancada em condição igual a Wilson 
Braga. Pode ter condição intelectual e 
m.oral, mas falta respaldo politico nas 
bases populares. Tem que se levar em 
consideração o programa de Luiz 
Otávio Informal, que evidência, mais 
uma vez, a grande popularidade de 
Wilson Braga. Portanto, é sem dúvi­
da nenhuma o melhor candidato para 
o PDS”.

ENIVALDO
Indagado como via o nome do 

atual Prefeito de Campina Grande, 
disse José Lacerda que a candidatura 
de Enivaldo Ribeiro “vai dar um ca­
ráter de disputa dentro do próprio 
partido e isto é muito bom, porque as 
atenções passam a se investir em tor­
no de Wilson Braga e Enivaldo, con­
sequentemente esvaziando, em parte, 
a luta da Oposição”.

-  Deve se levar em consideração 
que Enivaldo, pela sua administração 
em Campina Grande e pela sua capa­
cidade de atrair posições dentro da

oposição, vem aspirando sua candida­
tura ao Governo e diante do esquema 
politico, que sem dúvida apoiará sua 
candidatura, a começar pelo indus­
trial Agnaldo Velôso Borges, os Perei­
ra, enfim, o Grupo da Várzea, vai des­
pertar 0 interesse de uma luta acirra­
da entre ele e Wilson Braga.

É DIFICIL
José Lacerda diz que é muito di­

fícil as oposições se unirem. “Cada lí­
der da oposição manifesta, realmen­
te, a preocupação da unidade, mas 
sempre invocando para si a candida­
tura e isto torna difícil a união dessas 
forças”.

Depois de dizer que não acredita 
na possibilidade do ministro João 
Agripino trazer Antonio Mariz para o 
PDS, Lacerda assinala que “tam­
bém não acredito que João Agripino 
saia candidato a Governador pelo PP. 
Nós sabemos que Agripino é, isolada­
mente, a maior liderança deste Esta­
do, agora, jamais ganhará uma elei­
ção quando tem apenas Uma bancada 
minoritária, de apenas 3 deputados e 
um número muito reduzido de Prefei­
turas” .

Entende o deputado que a indi­
cação de João Agripino será mais ain­
da dificultada pela oposição, “porque 
é exatamente na convicção de que no 
Governo, se eleito, terá como seu 
substituto o deputado Antonio Mariz, 
alijando, consequemente, as aspira­
ções de Pedro Gondim, Marcondes 
Gadelha, Humberto Lucena, Ivandro 
Cunha Lima, pelo menos por oito 
anos. Por isso, acredito que é muito 
fácil as oposições apoiarem Antonio 
Mariz, e este não vem para o PDS 
porque é um homem obstinado e não 
cederá noa seus pontos de vista”.

Fernandas
beneficia
aposentado

A M esa da A s­
sembléia Legislativa pro­
mulgou a Emenda Consti­
tucional n? 20, de 27 de no­
vembro de 1980, de autoria 
do deputado José Fernan­
des de Lima, acrescendo 
ao art. 72 da Constituição 
do Estado, o seguinte pa­
rágrafo:

Parágrafo 6? - O servi­
dor público após 30 dias 
corridos de apresentação 
do pedido de aposentado­
ria voluntária, devidamen­
te instruído com prova de 
ter completado o tempo de 
serviço necessário à oliten- 
ção do benefício, poderá 
afastar-se do exercício da 
função, independentemente 
de qualquer formalidade”.

O deputado José Fer­
nandes recebeu ofício do 
presidente da Associação, 
.áluísio Feitosa de Mene- 
;es, que em nome da classe 
disse que a Associação re­
conhece os benefícios Tra­
zidos “por inspiração de 
V. Exa, que te^i se revela­
do üm autêntico defensor 
da nossa classe”.

Mesa da AL 
terá voto 
de Laércio

0  deputado Laércio 
Pires, que assumiu a vaga 
de Inácio Pedrosa, com a 
renúncia do suplente João 
Fernandes da Silva, terá o 
direito de participar da vo­
tação da próxima Mesa da 
Assembléia Legislativa, a 
ser realizar no próximo dia 
1? de fevereiro.

Já 0 deputado Anto­
nio Montenegro não terá 
esse direito, uma vez que 
cederá seu lugar ao suplen­
te Ramalho Leite, uma 
vez que o deputado Améri­
co Maia (eleito pela legen­
da da extinta Arena) é ti­
tular da cadeira. Ramalho 
Leite ficará no lugar de 
Eilzo Matos.

Além dos nomes de 
Fernando Milanez. As­
sis Camelo e Egydio Ma­
druga, cotado para presi­
dente, já despontam três 
outros nomes para a 1? Se­
cretaria.

São eles Sócrates Pe­
dro, Afrânio Bezerra e 
José Lacerda Neto, que 
antes estava cotado para a 
presidência, mas já come­
çou a pedir votos para a 
Secretaria.

ESTAMOS EM 
JOÃO PESSOA
João Pessoa é um dos mais importantes centros urbanos do Nordeste.
Esta já seria uma boa razão para não ficarmos longe desta gente progressista e ami­
ga.
Por isso, estamos chegando a João Pessoa, de onde, na verdade, nunca estivemos 
inteiramente ausentes, tantos são aqueles, aqui residentes, que contam com a nos­
sa proteção e amparo.
Hoje, estamos realizando dupla ação: ampliando a nossa rede de representação no 
país e fazendo justiça a esta cidade, que, a partir de agora, passa a figurar no mapa 
geográfico da Capemi.
Isto significa mais comodidade para os participantes dos nossos planos de benefí­
cios. Os atuais e os futuros.
Uma vitória que creditamos à importância da terra e do povo paraibano.

Q a p tm it
fi'rK iim ih '

João Pessoa: Rua Rodrigues de Carvalho, 36 — Centro

SEC abre hoje a 
Exposição Cultural 
na Praça J. Pessoa

Será aberta, hoje, às 17 horas, com apresenta­
ção do Coral do Lyceu Paraibano, na Antiga Facul­
dade de Direito, ao lado do Palácio da Redenção, a II 
Exposição Administrativo-Técnico-Cultural, pro­
movida pela Secretaria de Educação e Cultura da 
Paraíba.

A Exposição tem como objetivo mostrar concre­
tamente os resultados de um trabalho que traduz o 
acerto de uma política educacional tão bem-delinea- 
da pelo Governo Tarcísio Burity.

Para amanhã, consta da programação às 15 ho­
ras, na praça João Pessoa, abertura da I Feira de 
Cultura Rural e, às 15,30 horas no mesmo Jocal, ha­
verá apresentação de Ciranda. .Na quinta-feira, a II 
Exposição Administrativo-Técnico-Cultural progra­
ma para ãs 15 horas, também na Praça João Pessoa, 
apresentação dos Grupos de Danças das Escolas de 
1? Grau do Estado, do Lyceu Paraibano e do Colégio 
Estadual do ABC.

Para às 15,30 horas, apresentação de Coco de 
Roda e às 16 horas, na antiga Faculdade de Direito, 
serão encenadas várias: peças teatrais pelos grupos Vi­
vência, da Escola Mons. Pedro Anísio Dutra; 
Caldeiraá-Expressão Corporal, pertencente a Escola 
Polivalente Presidente Médici e também pelo Jo­
gral, da Escola Dr. José Medeiros Vieira.

Encerrando a II Exposição Administrativo- 
Técnico-Cultural, na sexta-feira, serão apresenta­
dos, às 15 horas. Grupos de Danças das Escolas de 1? 
Grau do Estado da Paraíba, na Praça João Pessoa, 
como 0 Coco Paparu, pela Escola Professor Luiz 
Gonzaga Burity; Lapinha, pela Escola Professor 
Raul Córdula; Coco Praieiro, da Escola Professora 
Luzia Simões Bartollini; Camaleão, apresentado 
pela Escola Santa Júlia. A Escola Polivalente do 
Sesquicentenário apresentará Ciranda e Coco de Ro­
da.

Para às 16 horas, na Antiga Faculdade de Direi­
to, será mostrado o Grupo de Fantoches do Instituto 
d Educação da Paraíba, enquanto que alunos da Es- 

,cola Normal de Santa Rita, encenarão uma peça 
teatral, também está previsto apresentação do Jo­
gral de Catolé do Rocha e da Orquestra de Câmera 
da Paraíba. Jâ às 17 horas, na Praça João Pessoa, se­
rá encerrada a I Feira de Cultura Rural.

Janson diz que a 
reforma eleitoral 
favorece o Governo

O presidente em exercício do PMDB, advogado 
Janson Guedes, disse ontem acreditar que‘“ò Gòyemb 
“usará de todos os meios possíveis e impossíveis até, 
para perpetuar a minoria que continua dirigindo o 
pais” Justifica seu ponto de vista assinalando 
que será através da reforma da legislação eleitoral, 
inclusive o restabelecimento da sublegenda para Go­
vernador “contrariando assim o espírito da lei de re­
formulação partidária de sua própria iniciativa, e 
com 0 objetivo de dividir e subdividir, quando a esse 
tempo tinha no MDB o estuário natural do descon­
tentamento de todo o povo brasileiro”.

Janson Guedes disse ainda que não pode enten­
der como conciliar a existência da sublegenda com a 
coligação de partidos, previsto naquele diploma le­
gal. Até agora a sublegenda é facultativa, existindo 
para o Senado e para as eleições municipais.

Repartir o bolo 
enquanto é tempo

Fernando Melo

A afirmação do deputado José Lacerda Neto de 
que Wilson Braga é um candidato imbativel 

dentro do PDS, é uma consequência natural dentro 
do atual quadro politico paraibano. Também é váli­
da a observação sobre o prefeito de Campina Gran­
de, Enivaldo Ribeiro, que vem fazendo uma admi­
nistração digna de registro, a qual dará muito tra­
balho ao seu sucessor, pois não uai ser fácil acompa­
nhar 0 ritmo.

Ainda considero viável o nome do deputado 
Evaldo Gonçalves, que dia a dia vem alimentando 
sua disposição em tratar com o devido cuidado a 
postulação do seu nome ao mesrrio cargo.

Dos três, apenas Enivaldo não se pronunciou 
sobre o seu futuro politico. Sabe-se, no entanto, que 
ele quer continuar na vida pública e o seu trabalho 
em Campina Grande já lhe garante, por exemplo, 
uma cadeira na Câmara Federal.

O que é preciso, dentro deste contexto, se tra­
duz num entendimento racional. O PDS precisa unir 
suas forças em torno de suas aspirações. A conven­
ção vem ai, então é preciso ir logo articulando os in­
teresses a fim de se entrar numa disputa já sabendo 
como ficará a distribuição do bolo. Isto em politica 
não é nenhuma novidade. Nenhum politico apoia 
outro apenas por amizade ou idealismo, é necessá­
rio a barganha, a troca de interesses.

A posição de José Lacerda tem lógica e deve-se 
raciocinar nesses termos. Se por acaso Enivaldo e 
Evaldo sentirem que suas aspirações não vãoxtl- 
çançar o Palácio da Redenção, nada mais coerente 
do que partir para um entendimento com Wilson 
Braga, pois três forças unidas terá como consequên­
cia 0 fortalecimento do partido e a oposição se senti­
rá dentro de uma luta titânica, onde nem só do custo 
de vida vive o político oposicionista.
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CENTKÜ
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos - Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 22y-0.ü9Ü - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residênc» Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzinho 
Fone: 224.2466

Quem faz o melhor, está sempre na frente 
mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1'’ A N IV ERSÁ R IO  DA RÁDIO CULTURA  DE 

G U A RA B IRA  LTDA.
ONDA M ÉDIA  - ZY I P.-9 - 790 KHZ.

1 KW.
IN VEST IR  EM GUA RA BIRA , É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RADIO CULTURA.

ZYi-e’i's

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

Coopei ativa dos Irrigantes da Paraíba 
Ltda., estabelecida no Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo no município de Sousa deste Es­
tado da Paraíba, convida seu Empregado Sr. 
Francisco Cordeiro da Silva, médico, carteira 
de trabalho CP número 70.621 Sé^ié 460, a vol­
tar ao trabalho no prazo de oito (08) dias a con­
tar da data desta publicação, sob pena de ser 
demetido como abandono do trabalho, de con­
formidade com a Consolidação da Leis do Tra­
balho C.L.T.

São Gonçalo, 09 de dezembro de 1.980.

João Batista do Nascimento 
Presidente

Aldemir Pires de Sousa 
Gerente

CASA
DA MADEIRA

M A D E IR A S  DE LEI

Sucupira
Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revended.ores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira

Um Empreendimento 
Jomar Porpino

TESTE N? 523 (RATIFICAÇÃO 
DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste n? 523.

Assim, na forma do que determina o ar 
tigo 18, da norma dos concursos dp prognós­
ticos esportivos, fica ratificado etn caráter 
defenitivo o resultado publicado no dia 
03.12.80, cujo valor para cada aposta vence­
dora é de Cr$ 15.903.304,20 (quinze milhões, 
novecentos e três mil, trezentos e três cruzei­
ros e vinte centavos).

Firmas desprezam normas 
e são autuadas pelo Ipem

Vinte e três firmas comerciais do 
Estado da Paraíba foram autuadas en­
quanto 35 outras foram advertidas por 
motivo de não estarem cumprindo as 
normas do Instituto Nacional de Pesos 
e Medidas, segundo informou ontem o 
representante do órgão em João Pes­
soa, engenheiro Sérgio de Tarço Vieira.

Explicou Sérgio de Tarço que en­
tre as firmas comerciais autuadas f i a ­
ram as de razão social - João Silvino' 
da Silva (Campina Grande), Severino 
Campeio Sobrinho (Santa Rita), In­
dústria de Massas Alimenticias Ltda 
(Bayeux), M. Nunes & Cia Ltda (Cam­
pina Grande), Alcino de Medeiros de 
Queiroz (João Pessoa), Marcos Antô­
nio de Souza Paulino (Guarabira) e 
Francisco de Assis Pereira (João Pes­
soa).

Sobre as firmas advertidas - conti­
nuou o representante do INPM estão 
incluidás a Companhia Brasileira de 
Alimentaçâo-Cobal, o Supermercado 
Bompreço S/A, Supermercado Nordestão 
Ltda., a Toalia S/A - Indústria Têxtil e F. 
Gadelha & Cia (Cidade de Souza).

Adiantou o Sr. Sérgio de Tarço 
que via com muita tristeza a falta de 
responsabilidade por parte do comer-

ciante que não cumpre as normas im­
postas pelo INPM. Para ele, “o comer­
ciante deve ter a responsabilidade com 
os produtos que está comercializando 
com o público”, sublinhou, para afir­
mar em seguida, que é meta do órgão 
continuar com a fiscalização, uma vez 
que existe muitas firmas reincidentes 
quanto ás multas já lavradas.

Esclareceu que tendo em vista da 
reincidência de autuação por três vêzes 
consecutivas na mesma firma comer­
cial, “as multas estão sendo aumenta­
das no seu percentual em cruzeiros”, dis­
se, para acrescentar que vê essa forma 
como uma saida para combater a ines- 
cropulosidade de certos comerciantes.

Lembrou o representante do 
INPM que os maiores casos são regis­
trados com a irregularidade nas balan­
ças, bombas de gasolina e principal­
mente no “acondicionamento de pro­
dutos embalados”.

Ao finalizar, adiantou que durante 
a semana passada, o órgão fiscalizou 7 
postos de gasolina e constatou irregula­
ridade no funcionamento de suas bom­
bas, sendo que as firmas responsáveis 
foram interditadas, autuadas, tendo 
sido lavradas as respectivas multas.

NAI orienta empresários 
do interior com estudos
0  Núcleo de Assistência Industrial 

da Paraíba - NAI-Pb - publicou recen­
temente nove Estudos de Oportunida­
des de Investimentos sobre sapatos 
para homens, fio posso de algodão 
para redes de dormir, fio fino de algo­
dão, laticínios, processados de tomate, 
doce em massa de caju e goiaba, doce 
em massa de banana e goiaba, doce em 
massa de banana (Mariola) e doce em 
massa de tíatata doce.

Os Estudos de Oportunidades de 
Investimentos, elaborados pelo Depar­
tamento de Planejamento e Desenvol­
vimento do NAI, têm o objetivo de 
orientar o pequeno empresário fixado 
no interior do Estado.

Segundo o diretor do DPD, econo­
mista Mauro Nunes Pereira, as ativi­
dades empresariais apontadas nos es­
tudos têm merecido especial atenção 
nas áreas governamentais, face ao sig­
nificativo papel desempenhado pelas 
indústrias Couro-calçadista, Têxtil, 
Laticínio e Doceira.

Os trabalhos desenvolvidos pelo 
NAI fazem uma abordagem sobre todas as 
características de mercado, matéria- 
prima, mão de obra, mercado do pro­
duto, fatores locacionais, programa 
anual de produção e vendas (fio de al-

godão), entre outras indicações impor­
tantes aos pequenos investidores.

Dependendo do tipo de investi­
mento, a pequena empresa receberá in­
centivos fiscais, apoio financeiro, téc­
nico, gerencial e tecnológico. Os proje­
tos de investimentos prevêem ainda 
isenção total ou parcial do Imposto de 
Renda.

Elaborar um programa que venha 
dinamizar as exportações das pequenas 
e médias empresas no Nordeste foi um 
dos principais objetivos da reunião pa­
trocinada pelo Cebrae e Cacex no audi­
tório do Banco do Brasil, em Recife, 
onde participaram vários representan­
tes de empresas e autoridades ligadas à 
atividade.

O técnico Antônio Marmo - que re­
presentou 0 Promoexport/Pb., junta­
mente com 0 diretor técnico Max Zagel 
- explicou que a finalidade dos debates, 
foi de se fazer uma avaliação dq 
Cebrae, sobre as dificuldades das mé­
dias e pequenas empresas do Nordeste, 
para serem analisados os subsídios ne­
cessários a fim de ser elaborado um 
programa que venha dinamizar as ex­
portações das empresas que têm difi­
culdades com a, comercialização de 
seus produtos para o Exterior.

Município sem verba para Natal
O problema da iluminação da Ci­

dade de João Pessoa só será reexami­
nado na próxima quarta-feira, disse 
ontem o presidente do Clube de Dire­
tores Lojistas, Sr. Lindenberg Vieira 
da Cimha, para afirmar em seguida 
que, segundo palavras do prefeito Da- 
másio Franca, “a Prefeitura não tem 
verbas”.

Explicou o presidente do CDL que 
em reunião com o prefeito Damásio 
Franca, incluindo-se outros represen­
tantes de Classe, a fim de se chegar a 
um denominador comum, quanto ao

problema da iluminação da cidade, 
“nada ficou definido”, disse Linden- 
bergh, para acrescentar que o prefeito 
alegou que vai “marcar uma audiência 
com 0 governador do Estado, para a 
próxima quarta-feira, a fim de reexa­
minar o problema da iluminação de 
João Pessoa”.

Pòr outro lado um dos diretores da 
SAELPA ligado ao setor comercial, 
disse que a iluminação da grande João 
Pessoa “é um problema da prefeitura e 
do CDL, e não daquela empresa de ilu­
minação”.

EXAME DE BIÓPSIAS E P E Ç ^  CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÓGICO 
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 C O N S U LTO R E S  IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Comércio vende 
1500 bicicletas 
em dois meses

1500 bicicletas esportes, mo­
delos de 10 marchas, com preço 
variando entre 14 e 22 mil cruzei­
ros, marcas Caloi e Monark, fo­
ram vendidas no comércio de 
João Pessoa em pouco mais de 60 
dias, outubro e novembro, segun­
do dados fornecidos pelos reven­
dedores Vican Bicicletas Casa 
das Bicicletas, e MESBLA .

O aumento nas vendas vem 
sendo registrado a partir de Se­
tembro, quando o departamento 
de vendas da Mesbla atingiu o ín­
dice de 20 bicicletas diárias, esgo­
tando um estoque de 130 unida­
des em menos de uma semana, 
sendo necessário solicitar outra 
remessa a matriz, em Recife. 
Atualmente está faltando os mo­
delos preferidos.

A Casa das Bicicletas ven­
deu em 2 meses uma média de 
500 bicicletas esporte, e tem um 
estoque de 100 unidades, já que 
as fábricas, localizadas em São 
Paulo, conceberam férias coleti­
vas, não havendo possibilidade 
de remeterem novas cotas, estan­
do encerradas até fevereiro.

Mais de 300 modelos foram 
vendidos pela Casa VICAN, que 
também registrou o aumento a 
partir do mês de Setembro. E se­
gundo um dos sócios, todas ven­
didas a uma faixa etária entre 15 
a 35 anos. É esperado agora, para 
o mês de Dezembro uma procura 
bem maior, batendo inclusive os 
2 meses passados, Outubro e No­
vembro, onde as vendas foram 
bem acentuadas.

A verdade é que as ruas estão 
repletas de bicicletas, sendo q̂ ue 
os modelos preferidos são da Ca­
loi e Monark e custam um preço 
que varia dos 14 aos 21 mil cru­
zeiros, tendo, ainda, as “sofisti­
cadas”, que chegam a custar 30 
mil cruzeiros. A mais comercial é 
a Caloi Jovem, ao preço de 14 mil 
cruzeiros.

Outras que têm excelente 
aceitação são as Super 10 Mo­
nark, que custam 16 mil cruzei­
ros; e Esprint 10 Caloi, com preço 
igual. Agora, as mais sofistica­
das, como a Paugeot, com acaba­
mento mais aprimorado, ultra­
passam os 22 mil cruzeiros, pagos 
á vista.

Plano Diretor 
da SIC estimula 
desenvolvimento

Estimular e promover o pro­
cesso de desenvolvimento indus­
trial do Estado, através do apro­
veitamento racional e intensivo 
dos seus recursos econômicos, 
são, entre outros, alguns dos obje­
tivos da Secretária da Indústria e 
do Comércio, disse ontem o secre­
tário Carlos Pessoa.

Acrescentou que a SIC ela­
borou, dentro do seu Plano Dire­
tor de desenvolvimento tecnoló­
gico industrial, o programa de 
tecnologia industrial que contou 
com recursos da Secretaria de 
Tecnologia Industrial do MIC, 
através de convênios' celebrados 
entre as partes.

Lembrou que o plano foi 
analisado e posteriormente apro­
vado por aquele órgão federal, e a 
suas estratégias de ação foram 
'fundamentadas na instalação e 
funcionamento da Federação da 
Paraíba (Funceti) < que é voltada 
para o atendimento das necessi­
dades de progressos técnico do se­
tor industrial e para apoiar as ati­
vidades de pesquisas e experi­
mentação tecnológicas destina­
das a promover a expansão, o de­
senvolvimento e a eficiência pro­
dutiva do referido setor.

Ressaltou que a criação da 
Funceti foi. transformada em Pro­
jeto de Lei Governamental, tendo 
sido aprovado pela Assembléia 
Legislativa, no inicio do mês de 
novembro passado e em, seguida 
homologado pelo Sr. Governador 
do Estado.

Disse ainda Carlos Pessoa que 
os objetivos da Fundação são 
muitos e de grande importância 
para o Estado, prendendo-se ao 
fato de promover, coordenar e va­
lorizar estudos e pesquisas cienti­
ficas e tecnicológicas; divulgar e 
prestar assistência na área indus­
trial como resultados das pesqui­
sas já concluídas, levando em 
conta as condições de peculiarie- 
dades e a nivel de desenvolvi­
mento do Estado; além de trans­
ferir e adquar tecnologia; implan­
tar e implementar tecnológicas e 
prestar serviços tecnológicos ao 
sistema produtivo entre outros 
fins.

Finalmente, disse que atual­
mente todo 0 processo relativo à 
criação da Funce,ti encontra-se 
na S e c re tá r ia  da A d m i­
nistração, a quem caberá definir 
a süa re g u la m e n ta ç ã o , 
acreditando-se que no inicio do 
próximo ano já esteja em pleno 
funcionamento.

CRÔNICA 04
Higino Brito

J á ventilei o assunto pelds co­
lunas de “O Norte” e do 
“Correio da Paraíba”. Há, porém, 

um “frio sepulcral” cobrindo-o, 
uma força estranha e invisível de­
termina 0 seu esquecimento. O 
que, em verdade, é uma pena e 
uma lástima porque o tema é da 
mais alta valia e atualidade. E, 
dentro., da realidade’ inegativa, do 
fato, pergunto como o ébrio da 
anedota: “porque é assim, o que é 
que há?” Como resposta só um lon­
go e indecifrável silêncio, se é que 
o silêncio responde alguma coisa.

Em boa hora Wilma Wanda 
(A UNIÃO-07/12/80) toma a bola 
tentando uma jogada “peléniana”, 
o que faz com maestria. Falando 
sobre o “show de futilidades” da 
novela das sete - não é preciso citar 
0 canal porque só temos um - mos­
tra a articulista o vazio prejudicial 
da peça, influindo negativamente 
na formação da mentalidade de 
crianças e adolescentes. Certa, ab­
solutamente certa a critica. Ape­
nas não concõrdo com a citação de 
um único programa, ou seja,. a no­
vela “Plumas e Paetês”. Não sou 
de novelas de televisão. Na maioria 
absoluta dos casos elas ficam entre 
o imoral, a ausência de idéias, o 
trágico grotesco e a violência estú­
pida. Nada disso atrai meu espiri­
to. Quando procuro no video algo é 
para lazer, para alivio do espirito 
cansado, para recreação sadia, 
para fuga daquilo que o pessimista 
chamou de “verdade da vida”. 
Não me é possível enquadrar nesse 
objetivo amostras, mesmo bem 
montadas, da “realidade” que nos 
cerca t diuturnamente e dentro da 
qual vivi no exercido da minha 
profissão mais de quarenta anos e 
ainda vivo, na sociedade, há ses­
senta porque os doze que faltam 
não contam. Esclareço em tempo 
que também não aceito a televisão 
acadêmica, superior, cientifica, 
discutindo problemas econômicos, 
soluções políticas, teses filosóficas. 
Para mim - perdoem os evoluídos  ̂
televisão é divertimento, é profila­
xia da mesmice enfadonha da exis­
tência, é devaneio que nos afasta 
dos lábios 0 cálice de fel e o substi­
tue pelo efêmero gostoso que enter­
nece. E há nisto, fóra de qualquer 
dúvida, sérias e profundas conota­
ções com cultura.

Retorno, porém, aos comentá­
rios de Wilma Wanda. Foi ela par­
cimoniosa ou radical em excesso. 
Porque somente àquela novela, es­
pecificamente aquela? Vazia, ôca, 
prejudicial, leviana e insensata (a 
faixa musical citada é simplesme- 
ne infame). Certo, indiscutivel­
mente certo. Mas - permita minha 
prezada confreira - dentro de tanta 
negação intelectual, cultural e 
mesmo moral, há algo de válido, 
que faz bem aos olhos, que agrada 
ao espirito, que alivia a mente. 
Sim, Wilma, há mulheres lindas, 
há ambiente requintado, há bom- 
gosto, há elegância e tudo isto jun­
to faz-se “refrigério” (com sua li­
cença, meu saudoso Oscar de Cas­
tro) para o coração sofrido e angus­
tiado pelos “males da civilização”. 
Não esqueça minha eminente con­
freira, que tudo aquilo que desper­
ta reação positiva é útil e faz bem. 
E mulher bonita é em si mesma 
uma ilusão criadora, até para os 
homens velhos. A coisa assume 
maior perfeição quando vem acon­
dicionada com os aperitivos da 
elegância e da graça. A Í é pecado, 
“santo pecado, sedutor pecado 
abençoado por Deus”.

Pergunto-lhe agora, minha 
prezada companheira de missão 
jornalista, o que dizer dos “enlata­
dos”, sem arte, sem beleza, sem 
mensagem, sem sentido, sub­
produto de televisão estrangeira e 
que fazem 70 ou 80% da programa­
ção normal da emissora? Não, Wil­
ma Wanda, não é apenas o progra­
ma das 7, é quase todo o esquema 
do que exibe que é insulto e ofehsa 
aos nossos fóros de cidade universi­
tária. Sim é claro que há uma ou 
outra exceção. E, se não houvesse o 
que seria da regra?

O que não compreendo é a to­
lerância, a omissão, a indiferença 
de todo um grupo ãe forças (Gover­
no, Assembléias, meio universitá­
rio (docente e discente) institutos 
de finalidade cultural, academias 
de letras, imprensa falada e escri­
ta) que, podendo tanta, fica alge­
mado, distante, cego ao drama . 
Este 0 grande problema que nos 
preocupa porque não tem explica­
ção. “Não esqueça o assunto. Va­
mos fazer uma “corrente ”?
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RELATO RIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Submetemos a aoreciacão de V. Sas., as De­
monstrações Financeiras desta empresa refe­
rente ao exercício Social encerrado em 31 de 
agosto de 1980, obedecendo as Disposições 
Legais e Estatutárias.
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SINDICATO RURAL DE SOUSA 
ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO

Será realizada eleição no dia 06 (seis) de abril de 
1.981, na sede deste Sindicato Rural de Sousa, sito a 
Praça Bento Freire n" 03, nesta cidade de Sousa, Esta­
do da Paraiba, para composição da Diretoria, Conselho 
Fiscal e Delegados Representantes Junto a Federação 
da Agricultura do Flstado da Paraiba, devendo o regis­
tro das chapas ser apresentado à Secretarin deste Sin­
dicato, n.) horário de 13:(K) às 17:00 horas, durante o pe­
ríodo de 20 (vinte) dias a contar da publicação deste 
aviso, o FMital de convocação de eleição pneontra-se 
afixado na sede deste Sindicato, Prefeitura Municipal, 
Sindicato dos Trabalhadores, Cartórios e llancos.

Sousa-Pb., 10 de dezembro de 19^0

José Gadelha de Oliveira 
- Presidente -

Conselho julgará 
novos processos na 
próxima 5̂  feira

Treze processos para distribuição, um acórdão e 
o julgamento do processo dâ firma Matias Araújo 
dos Santos, é do que está composta a pauta da pró­
xima reunião do Conselho de Recursos Fiscais, nes­
ta quinta-feira, ás 12 horas.

A irregularidade do processo a ser julgado está 
no registro, pelos fiscais da Secretaria das Finanças 
do Estado, de receita de. origem não comprovada na 
empresa Matias Araújo dos Santos.

Por outro lado, o acórdão a ser dado refere-se ao 
processo contra a Usina Santa Maria, cuja irregula­
ridade registrada foi o não pagamento do ICM, na 
saida do Melaço, que foi amplamente noticiado pela 
imprensa local quando a empresa deixava de pagar o 
imposto, apesar de estar vendendo o produto.

, A distribuição a ser feita refere-se aos processos 
contra as empresas Johnson e Johnson, Incomil 
LTDü, Ademário de Sousa, Frigorífico Zebú LTDa, 
Luijdgren Tecidos S/A, Patrícia Calçados LTDa, 
Toália S/A, Mesbla, Construtora Oderbrecht, 
Arthur Freire e Cia, Conpasa S/A, Arnosa S/A e Bra- 
desco.

Na reunião da quinta-feira passada, foi julgado 
o processo da Usina Santa Maria, cujo resultado fi­
nal e definitivo será visto na próxima quinta-feira. 
Além disso, foi dado acórdão ao processo contra a 
Rodoviária Estrela do Norte, que foi absolvida. A ' 
acusação era de transporte de mercadoria para fir­
ma enexistente.

I

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gonws 
Propagandas Fixas e VoUmtes 
Estação Rodoviária • Conceição 
Pb.

SINDICATO DOS TRABALHA 
DORES RURAIS DE SÃO JOSÉ 

DE PIRANHAS - PARAÍBA

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São José de 
Piranhas-Paraiba. Rua Juvêncio Andrade, n" 71 - São 
José de Piranhas.

Fim Cumprimento ao disposto no Art. 21 item III, 
da P()rtaria n" 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comu- 
co que foram registrado a seguinte. Chapa n" 01, como 
concorrente a Eleição a que se refere ao aviso Publicado 
no dia 19 de novembro de 1980, neste jornal a União.

Chana única
Diretoria.

Efetivos: João Ernidio Brasil, Amaro Bernardo Al­
ves e Raimundo Nonato da Silva. . t

Efetivos Suplerttes: Emídio Bento, Joãi) de Sousa 
Lira e Afonso Bezerrar

Conselho Eiscal
Efetivos: João Pereira da Silva, i/>urival Vicente 

de Oliveira e Pedro Nestor da Silva.
Suplentes: Espedito Barreto Santiago, Guilherme 

.í Bezerra da Silva e José Leite de Sousa.
Delegados Representantes - João Ernidio Brasil, 

ãmaro Bernardo Alves.
Suplentes: Ernidio Bento, João de Sousa Lira.

São José de Ibranhas, 17 de dezembro de 1980 
João Ernidio Brasil - Presidente

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS DO 

ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Capitania dos Portos do Estado da Paraiba 

CONVOCA os Reservistas abaixo relacionados, DIS- 
PENSADÒS DE INCORPORAÇÃO, para comparece­
rem ã sua sede à Rua Barão do Triunfo 372 - Varadouro, 
hoje ás 09:30 Horas, a fim de prstarem o JURAMENTO 
A BANDEIRA e receberem o respectivo' CERTIFICA­
DO DE DISPENSA DE INCORPORAÇÃO:
01 - Antônio Carlos da Silva
02 - Antônio Cláudio Lacerda de Lima
03 - Antônio Duarte Filho
04 - Ailton Pereira Félix '
05 - Alex Darlan de Almeida Silva
06 - Antônio Carlos Pereira Serafim
07 - Antônio Carlos Régis Chaves
08 - Carlos Antônio Ferreira de Lima
09 - Cleanto Nunes Dutra
10 - Desonilton Basilio da Silva
11 - Diógenes Queiroz de Souza
12 - Ednaldo Simões da Silva
13 - Advaldo Soares da Cruz
14 - Elzir Pontes de Miranda
15 - Everaldo Rodrigues da Silva
16 - Ezequias Sabino da Silva
17 - Francisco Carlos Mendes de Araújo
18 - Francisco Roberto Estevam Azevedo
19 - Gabriel Soares da Cruz
20 - Gilson Pereira da Silva
21 - Isaac Fabricio de Oliveira
22 - João Ferreira Sobrinho
23 - José Almir da Silva
24 - José Barbosa dos Santos
25 - José Francisco Melo dos Santos
26 - José Gilberto de Oliveira
27 - José Gilvani Viana Neves
28 - José Jorge Caetano de Araújo
29 - Josenildo Goia de Oliveira
30 - Laudivan Gonçalves dos Santos
31 - Luiz Antônio Justino da Silva
32 - Luiz Barbosa da Silva
33 - Luiz Carlos Avelino da Silva .
34 - Luiz Eduardo dos Santos Silva
35 - Manuel Cândido de Lima
36 - Marcone Lourenço da Silva Souza'
37 - Marconi Bezerra Torres
38 - Marcos Antônio da Silva
39 - Mauro Farias de Azevedo Maia
40 - Moisés Antônio Freire Meira
41 - Narciso de Souza Mousinho
42 - Newton Luiz de Araújo Lima
43 - Nilberto Bonifácio de Assis
44 - Osias Herminio dos Santos
45 - Péricles de Figueiredo (Jouveia Neto
46 - Ricardo Àlves de Oliveira
47 - Ricardo Augusto da Silva
48 - Salomão de Oliveira Medeiros
49 - Severino Cardoso da Silva
,50 - Severino Dantas Cardoso Filho
51 - Severino dos Ramos Gomes de Oliveira
52 - Valdecy Brito do Nascimento 
,53 - Valdemir Rodrigues da Silva 
,54 - Vicente de Paulo Rafael Souza

João I^s.soa, Pb., 10 de dezembro de 1980 
MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 

Capitâo-de-Corveta 
Capitão dos Portos

Ó projeto trará solução para a prática de esporte

Implantação de área 
de lazer já recebe 
apoio de banhistas

Os banhistas que se en­
contravam ontem em Tam- 
baú, posicionaram-se a favor 
do projeto que visa a implan­
tação de áreas de lazer, nas 
mais diversas praias de João 
Pessoa, justamente por incre­
mentar a prática de esportes, 
nas suas diferentes modalida­
des.

Segundo Jadson Garcia, 
residente à rua Clodoaldo 
Gouveia, o projeto solucionará 
inúmeros impasses que ocor­
rem diariamente com os ba­
nhistas que praticam ou não 
esportes. Na sua opinião, a de­
limitação de áreas é uma boa 
opção para quem pratica es­
portes e, consequentemente, é 
uma maior segurança para os 
banhistas propriamente ditos.

Com a mesma opinião 
também, está a banhista Ma- 
risa Sebadelha ao explicar que 
a prática de esportes nas 
praias através de áreas reser­
vadas, contribuirá na dinami­
zação dos esportes e evitará os 
constantes atropelos entre ba­
nhistas e os praticantes de es­
portes.

O projeto, ainda em dis­
cussão entre o Secretário de 
Comunicação Social, Sr. Car­
los Roberto de Oliveira e o pre­
feito Damásio Franca, visa 
atender ai preocupação do Go­
verno do Estado em estimular 
a prática de esportes, princi-

palmente nas praias que é 
onde predomina um maior nú­
mero de pessoas.

Para tanto, ainda este 
mês, serão criadas as condi­
ções para a participação dos 
banhistas em competições e 
promoções, como corridas de 
bicicletas e pedestrianismo, 
além de um incremento maior 
ás disputas de jogos como o fu­
tebol, voleibol, frescobol e 
atletismo.

Diante de tal projeto, a 
banhista Ivonete Ramos de 
Farias chegou a elogiar tal pla­
no, haja vista a separação das 
pessoas que praticam ou não 
esportes, através de áreas.

Além de separar as pes­
soas, incentivando-as nas di­
versas modalidades do espor­
te, a banhista Sandra Caval­
cante ressaltou a importância 
do projeto, assegurando que os 
banhistas irão se sentir bem 
mais a vontade, uma vez que 
não serão afetados pela vio­
lência dos que costumam jogar 
bola nas praias.

Na opinião de Adson Ba­
tista, a criação de áreas de la­
zer, vem atender aos diversos 
apelos dos pais de família, uma 
vez que vêm a praia com seus 
filhos e ficam preocupados, te­
mendo que aconteça algo as 
crianças, tendo em vista a vio-i 
lência dos praticantes de es­
portes nas praias.

Seplan já liberou 
verba de convênio 
firmado com Damásio

Com vistas à implantação 
do Programa de Cooperação 
Técnica e Financeira com os 
Municípios, o prefeito Damá­
sio Franca : assinou, termo aditi­
vo a convênio já existente en­
tre a Prefeitura e a Secretaria 
de Planejamento da Presidên­
cia da República, no valor de 
dois milhões dC: cruzeiros.

O convênio foi celebrado 
desde o dia dois de julho deste 
ano, sendo contraído, agora, 
através de aditivo, a importân­
cia de dois milhões. O docu­
mento foi assinado pelo prefei­
to Damásio Franca, e o secre­
tário de Articulação com os 
Estados e Municípios - Sarém- 
, Pedro Paulo de Ulysséa, re­
presentado na ocasião pelas 
secretárias Jocy Santana de 
Moraes e Denise Azevedo de 
Oliveira, que vieram a João 
Pessoa com essa finalidade.

Trata-se de mais um apoio 
financeiro da Seplan à Prefei­
tura, correndo esta despesa à 
conta do Orçamento da União. 
As representantes do secretário

Pedro Paulo de Ulysséa foram 
recebidas no(' Aeroporto Castro 
Pinto pelo secretário de Comuni- 
càção Sociál, Barroso Filho, 
bacharel Augusto Toscano, di­
retor da Setür, srta. Roberta 
Franca, Formozina Ramalho 
(secretária do prefeito) e Vera 
Maria. Na Prefeitura, foi servi­
do um lanche para as visitan­
tes, e,à noite, o prefeito Darnásio 
Franca ofereceu um jaiitar, 
que contou ainda com a pre­
sença de sua esposa, sra. Ilzeni 
Franca, secretários Francisco 
Franca, José Jerônimo Leite, 
Cabral Batista, Alessandro 
Marques, Valdeci Barbosa, 
João Franca, Roberto Franca, 
representando a Urban, Bar­
bosa Silva, diretor do Departa­
mento de Paisagismo, entre 
outros auxiliares da adminis-, 
tração, todos acompanhados 
das esposas. Ainda ontem, as 
secretárias do dirigente da Se­
plan visitaram as obras do 
Anel Viário e o Parque Arruda 
Câmara, devendo regressar a 
Brasilia amanhã.

l i i,w á"*
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Representantes da Seplan entregam o documento

rtura
OUTRA VIAGEM

Os deputados da Bemfam, Eil- 
zo Matos e Manuel Gaudêncio, es­
tão viajando hoje para Blumenau. 
Mais uma viagem paga pelo pode­
roso grupo que procura controlar o 
crescimento das famílias usando 
pílulas importadas dos Estados 
Unidos.

COM SILVINO

O secretário José Silvino, dos 
Transportes e Obras, recebeu ontem, 
em seu gabinete duas ilustres visitas, 
ao mesmo tempo: o deputado Wilson 
Braga e o prefeito Enivaldo Ribeiro. 
Ambos são postulantes ao Governo do 
Estado.

ENTREVISTA
O ministro João Agripino, que 

chega hoje a João Pessoa, estará 
dando entrevista à imprensa. A 
pauta será muito quente e a curiosi­
dade no meio dos jornalistas é 
grande. Amanhã os jornais estarão 
dando destaque ao que disser hoje 
o cacique da politica paraibana.

INTERVENÇÃO

Satisfeito com a noticia de que 
nos próximos dias o ministro do Tra­
balho, Murilo Macedo, deverá sus­
pender a intervenção nos Sindicatos 
do ABC, o deputado Benedito Marci- 
lio (PT-SP), anunciou ontem que a 
diretoria deposta do Sindicato de 
Santo André está articulando uma 
chapa, que pretende de unidade, para 
concorrer as eleições sindicais.

PT SAMBA
Aqui na Paraiba, o PT estará 

comemorando a boa nova com um 
encontro sábado á noite, na Casa do 
Samba, na Praia do Poço. Todos os 
militantes e simpatizantes estão 
convidados. Além de muito samba, 
também muita cachaça, haverá 
uma discussão a respeito dos nomes 
que poderão ser lançados pelo PT, 
em 82, para disputa na Assembléia 
Legislativa.

NOVA ACADEMIA
A Academia Paraibana de Medi­

cina será oficialmenteipstalad.a às 20 
horas da próxima sexta-feira, com a 
presença do goverjiador Tarcísio Bu- 
rity e do prefeito Damásio Franca, no 
auditório do Centro Administrativo.

LIVROS
Apesar de ter sido lançado no 

mercado há mais de um ano, numa 
realização da Editora Acauã, com 
auxilio da Secretaria de Educação e 
Cultura, o livro “Historinhas” de 
Ninar, de autoria do escritor Anco 
Márcio, está vendendo muito bem 
neste final de ano, afiirmação esta 
comprovada pelas nossas princi­
pais livrarias especializadas em 
vender ficção, que são a Livraria do 
Bartolomeu e a Livro 7, tendo a pri­
meira vendido dez exemplares das 
“Historinhas” em apenas uma se­
mana. O livro foi lançado no ano 
passado em comemoração ao Ano 
Internacional da Criança, e reúne 
uma coletânea de contos infantis, 
que anteriormente haviam sido 
publicados no “Pirralho” , extinto 
suplemento infantil do jornal “A 
União” .

FESTIVAL
Segundo informações do profes­

sor Raimundo Nonato, diretor do De­
partamento Geral de Cultura da Se­
cretaria de Educação, a Comissão Or­
ganizadora do Festival de Artes da ci­
dade de Areia, que será realizado este 
ano no período de 14 a 21 de Fevereiro 
está selecionando cuidadosa e crite­
riosamente, os nomes dos convidados 
a participar do evento, que já se tor­
nou conhecido em todo o pais. O Fes­
tival, que este ano homenageia e tem 
como patrono o poeta paraibano Au­
gusto dos Anjos, considerado por to­
dos como um dos grandes expoentes 
da poesia nacional, atinge este ano 
sua quinta realização ininterrupta, 
oferecendo durante todos os que fo­
ram realizados convidados à altura 
da promoção.

FERIADO
Segundo informações da Secre­

taria de Administração do Estado, 
que tem como titular o sr. Osvaldo 
Trigueiro do Vale, apenas no dia 
25, uma quinta feira, não funciona­
rão as repartições estaduais e au­
tarquias ligadq^ ao governo da pa­
raiba. Tal informação foi dada em 
decorrência de alguns boatos que 
circulam pela cidade, notadamente 
no Centro Administrativo, dando 
conta de que a véspera de Natal, 
também seria feriado estadual. De 
acordo com as informações da SA, 
como o Estado está adotando o sis­
tema de expediente único, será im­
possível feriar também na véspera, 
a fim de que o andamento dos tra­
balhos nas diversas repartições que 
compõem a máquina administrati­
va do Estado, não sejam prejudica­
dos.
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Escola Técnica Federal:

550 aprovados no teste de seleção
Dos 1.119 candidatos inscritoe» 

para as provas de seleção à primeira 
série dos cinco cursos oferecidos pela 
Escola Técnica Federal da Paraiba, 
apenas 550 obtiveram aprovação, con­
forme relação divulgada ontem, por 
aquela instituição de ensino.

As provas foram realizadas on­
tem, às 14 horas, e os 550 candidatos 
aprovados estão capacitados a estu­
dar os cursos técnicos de Edifícação, 
Eletricidade, Estradas, Mecânica e 
Saneamento.

Eis a relação dos classificados. 

EDIFICAÇÕES
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CCÍ< C/S SM S C Í Í t S  CE in - í
C2SÍ C t l  U  CE Cl JVi  IP«
CISS C U t C U  P Í P I Í  E£l l> U P S
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C5<J CClíPCC 4 P / U t  CC! S Í M f S
1(12 EPEPVFl  C U V E I P «  C CE C«RV<IEC
C2C1 EUPCFC CCEIP CE I l P Í  E£«F£I"<
C H S  FEEMPCC SCFRES F E P E l P i  CCSt I
CÍE2 EMPCtSCC ÍCL IEEPTC EE2ERPÍ
1CÍ3 EMhCISCC j CSE Í2CVECC EHEIPE
C l« !  F F Í M I S C P  tC V/IE C C E U t
ICSS CIlH/l Cl S U V I  S E I P E i n
(SC< C l l SCF  PCIC CCS SIPTCS
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1C!1 J t l l C  CE2IP Cl S U V I
Ic i Sl  R I 1 I I  SUZEnC CE C L I V E I P I  HRICI
C í l !  I I I M  C I V I I C A M I  CE CIPVAIKC
1C! I  UCAS  fP E lP E  Cl S U V I  J EM CR
)0!3 L L C I I M  I F I E S  CE ECL IPC I
£3 3 3 U I Z  I M C M C  L I I R 2 I  Cl FRIKCI
CE!2 U I 2  I I P I C S  V I E I R Í  CCS S I M C S
C132 M P C E l  FREIRE IFCRIH
C!<B PIPCIl FEPFEIPI Cl CCS1I
ICeC R I P C I I  R E J íR E  GCNCILVES
CEí3 MPCC IRTCMC F I R I i S  TIV4PES
C3tS F I P I I  E E 1 I M A  P IBE IRC  CE SC17I
r3<S M P i l  CA P f F M  SU\/A
Cí!5 RIRIA CAS PEVrS CCSTA PCCRICCES
CCSC RAP l l  CE F M I M  RICARCC CCS SARTCS
£12« RAPIA CE LCtRCES CE SC12A
IC í«  M P I A  CEA U R E I R A  F CCS S I M C S
C112 R IR IA  CC SCCCPRC CE AlERCAR GAOEIRA
C2*l RAPIA CC SCCCPRC CIAS Cl CCSTI
C39A RAPIA CC SCCCPRC CLIVEIRA
CeSE RAPIA CO SCCCPRC PIRES CAMAS
C«S« RAPIVIR FERREIRA RCORICCES
c s n  R U E R E  CCA lC I l  FERRE IR I  Cl  CCSTI
C1A< C P M IC  JCAC l lR  PESSCA
1C3! CSMP  CE RCRAIS E IRECS I
ei«A P I U C  SERCIC IR IO JC  PEREGRIRC
CCS1 ÇIEDRI  CE r U V F I R A  U R I
028A R E I M I C O  CE ARAtJC RAIVA
I C í l  RÊMTC P l EE RS  R CCLTIRFC CE U R A
C3SS RCEER1C C l I l C I C  CE OLIVEIRA U R A
c n c  RCfEfitC R E P U M C  GCRES CA SILVA
C2S1 RCRNIE SCAPES Cl SILVA
CC32 RCSARCELA CCS1A CAPVALFC
cea« RCSELERA RESCLI IA CA SILVA
Ct«A RC5ILCA CE I T I i C E  S U V I
1C1C SEPGIC RLR I lC  F I R H S  CE U R A
ICíS  SU L A R  S I M C S  RITCS
1C«1 TACIC ENECIRC CA SILVA
ICSa TCFV REOEIPCS CCS SARTCS
COl!  VAREEPTC RCMEIRC CA SILVA
1C11 VEPA U C I I  f l P t C S I  CA SILVA
CA3« VAIKIPIA CE RELC SILVA
C9Í1 VIMiEPTC R i CRICLES DA SILVA
1CÍ2 VEILIRCTCR JCSE CCS S I M C S  LCPES
1C13 VEUIRCTCR l U Z  CE CLIVE IPA  S U E S

ELETROTÉCNICA
C12S AGERSCR RERRICLE V IE IRA
C3Í1 ACPIARC TRIRCICE CE EARROS
C5CA Al lTCR JACCRE CAVALCAME
G2 82 AlEERIC CE PAIVA ARAUC
I I I A  ALCEeiAOeS EARECSA GORES
CC«2 AM LLCIA 1CSCINC PIRERES
CIA!  ARCRE hILSCR AVELLAR CE ACUNC
l l C l  AR1CMC CARCICC CA S U V I
CtCC AMCRIC CARICS OE PAIVA
£32« AR1CMC ECVAMCRC CCS PASSES
CCA1 I M C M C  RCRAIS CE RECEIPQS
(«<1 APRCeiC FtPRIRC Cl SILVA JUNIOR
X3«A ALCIARE RAPIA CE SCU2A
0121 EEPNAPCO CE CLIVEIRA CCRES JURICR
MCA CARILC CE FICLEIRECG ARANRA
CI3A CIPLCS ALEtPTC FERMNCCS
G3ES CIPLCS ALEERIC LERCS LLCIRGC
CA2C CIPLCS AR1CRIC CE SCUZI BIRECSA
ICVC CIPLCS ES1EVAR CLIVEIRA QE RGLtI
n i E  CIPRER CELFICE CA SILVA
CEA2 CMRLêV JCRES RCCRA RELC
I1C2 CICERC CARICS CCS SAMCS Í U R I N C
C023 CICERC CE RACENA
C21A C I IUC IC  RCEER1C COS SAMOS
C1«< C lEAMC FEPMRCES CA SILVA
£13« C P I S U R A  RAPIA CE SCLZI JAÍCEA
C35S C A I L K R  FREITAS 00 NASCINEMC
£11« ECJALRI  C IM A S  CE CLIVEIRA
l l l C  ECSCN CUeCES CA SILVA
C í K  ECSCR ROPEIRA CAVILCARTF
I l l s  ECLARCC FAPCRIR UR1ICI
CSA6 ECLIRCC SCAPES CE IG U l í »
CA2! ECVALCC eiPECSA CA SILVA
£321 ECVALCC CURTE  CE ASSIS F ILFC
c e l l  ECVALCC SCARES CE ARAUJC JURICR 
OA!S ER I N C U  CLILCIC RETG
ICEA ERINCEL JCSE Cl SILVA
C í l S  ERERSCR R IT IAS  PEL ICIC
CI12 E S I AM SLA L  C CE LIRA CAVALCANTE 
1Í1!  EL2EBIC FRIRCELINC DA S I L V I

l e s i  EZ I L  SCARES
ceca FAEIAR V I F I P I  CC. S I M C S
G3CE FEPNARCC F IC IE IRECC CA SILVA JCMCR
C53< F L I V I I  HERM M A  PEREl f l l  Cl CRUZ
CCS« FL IV I INO CEZAP RCURA RAROS
£!31 FRINCISCC GABRIEL CGS S I M C S
£23! FRINCISCC JCSE C M d S  CC NASCINEMC
CCK FRINCISCC JCSf  CA S I L V I  N RCMES
ce i2  FRINCISCC FEREIRA URTIGA
£511 CEPSCN ÜRANLEL P;*TRIC1C Cl SILVA
ICSe GILBERTO SCARES (|ORES
£313 GILRAP V IE IRA  CA SILVA
CEAI C ILSEFP FRANCISCO CE OLIVEIRA
C H I  CUVAN RieCIRC CA SILVA
C512 GILVAN RGCRICLES OS ARAUJO
C3E! F A u e v  FI ICELZUTH RISAEL
092! RELOSR TAVARES COUTINRC
£312 NENRICLE CCRES PRICE
C3«C HLRGERTO CCRREIA GE CLIVEIRA
0A33 HLRBEPIO FERREIRA CAVALCANTE
034A U  GUERREIRO CAJU
CT3! INACIC ALVES CRAVES
CSS1 ISAEL ALVES CE FREITAS
0511 IVILCC DE L I C E M  REDEIRCS
03AC IZANCRC REGIS CE BRITO SANTOS
C5(C JA IR  LIRA RIBEIRO
CTA1 J l i n O  ALVES VITORINO
CeCE JAR8AS CA S I L V I
COCA JCAN PEREIRA CE RCRAIS
cec !  JCANA CARC NOGUEIRA BARBOZA
CBT! JCAMLSCN CA SILVA CLERENTF
C31A JCAC AUGUSIC CA CUNHA BARBOSA
02ST JOIO BATIS IA SERVIL IC  P OA SILVA
CVeC JCAC CARLCS CURTE  OE LINA
I ICT JCAC fiCUARCC ALREICA GLIRARAES
nC 1 JCRCe ALBERTO ROTA SOARES CA SILVA
C2«1 JORGE JANUARIC ARCRIR
1113 JCSE AMGMC RCCRIGUES CA SILVA
10(3 JCSE PRANCIBERTO BBZBRRA CS RCRAIS
C15A JCSE GCRES F l lCUE IRAS  JUNICR
l e i T  JCSE GCNCALC SOBRINHO
101« JCSE GCNCALVES CE ARAUJC FILFC
(AA3 JCSE FERRINIC CORES NETC
CSC« JCSE IVANIISCN SOARES CE LACERCA
031« JCSE JARACI OCS SANTOS U R A
lOei  JCSE RARIC CA CRU2
cecs JCSE PEREIRA CAMAS
1C(4 JCSE RENATC LE ITE  OANTAS
I I C «  JCSE RICARCC CIIOAGO COS SAMOS
11C3 JCSE SEVERING RCtSINHO CE BRITO
ICE9 JCSE UL ISSES NASCIRERTC OE SOUZA
csee JCSERIR  a l v e s  b a t i s t a
l i e s  JCSEHAR CALIRIO OGRES
C«1S JCSEMLOO CLIVEIRA CE SOUZA
C l l l  JCSGNUTfiR SOIRAL ROEREEA
CC3A JCSEVICH CE ARAUJC PEREIRA
IC11 JCSIVAI.00 R IR I I R A  SE UR A
C«T3 JURANCIA FEL IPE  SANtIAEO
OETl JUVENAL JUSTO COELHO GE OLlVflNAx
032A LLCIA CE PATINA OE ANAUJO LlRA
OTCA LUIZ ANTONIC CARVALHO EE AZEVEDO
Cl««  L U Z  CARLCS GAICING CA CUNHA
CZAJ RANGEL LUIZ SCARES OE PAAlAS
n i S  RARCELlNO CA SILVA ALCANTARA
tSSS  RARCfLO BONUS OB CUVEINA
101« RARCO ANTONIO SOARES GANA
flAZE RARCONB AARALRC RARINFO
CS2Z RARCOS ARTCNIC CA SILVA
O E H  RARCOS AMTCRIC DOS SANTOS PILHO
1012 RARCOS ANTCNIC FERREIRA OA SILVA
011S RARCOS ANTCNIC SANTOS CE ARAÚJO
C3TA RARCOS DUARTE GE RENOCNCA
001« RARBNILOO CCS SANTOS CLIVEIRA
0BE2 RARIA CC PATINA FERRE IA I  CA SILVA
OVZO RAMNELZA GCRES OA SILVA
101« RAPINEZIQ ca cunha f ortunatc
0111 RARIO ROACIR CE HGLANGA C BARRETO
11(0 RARTINFO JCSE ALVES CA SILVA
OEIZ RARUCELLl RARTINS GE ALREICA
C2«1 RALRlCnr ARAUJC
OETl RIGUBL OB SCUSA BANRBTC
OTH RCACIR ARAGAO CCRES
0151 RCRCAN OGGARG OUIRARAES A IBE IRO
0131 NATANAEL D( RCCHA CORES
C1C1 NICACiC SALES CB LIRA
CT13 NUTCN LUIZ GCRES CG URA
flSIS CRALOC ALVES CE OVIVEIRA
0T33 PAULO CESAR SCARES OE FRANCA
CISC PALLO COSTA LE ITE
1012 PALLC CE RECEIRCS OGRES NETC
CT13 PALLC OE 1ARSC PERHANOES FORRIGA
£011 PALLC EUGENIC CE CLIVEIRA JUNIOR
1111 PALLC FERNANGES OANTAS
C l K  PALLC FERNANCES CE SOUZA FILHC
110« PAULO FREIRE PILHO
ICeC PECRC JCSE CCS SANTOS
ca io  PEIRCNIO CE CLIVEIRA SA
C«12 PIERRE AUGLSTC RELC CC NASCIRENTO
C1«3 NAIHUNCO FIRHINC OCS PASSCS NETO
0131 REJANF NARI I  R IBE IPC  CCRES
0331 RICARCC VERAS C£ ARAUJC
0121 RIVALCe ALVES PSREIRA
CS21 RCEEHIC JCSE CCS SANTOS FONSECA
GSIS RCEERIA G I I EA  BRASILINC
0121 RCEERK C IN IZ  CE ARAUJC
C531 RCeCRIC VIE IRA SILVA
111« RGRERC SANTANA CCS SANTCS
ICT1 RCNALCC RAP11NS CE SOUSA
0081 RCNALCC RAIRUNCC RCOEIRCS
C i e i  RCNALCC SERGIC ALVES Cl CCSTA
CC21 NCSA CE FA1IRA FEBO.ÍIRA
051! NCSA CE m i N I  NOREIRI  CE RENEZFS
C123 RCSIRIRO FERREIRA SOBRINHO
G521 RLBCNS NEIRA CA NCBRECA
01«!  SA8INIANC ARAUJC RCORICUES
K 1 3  SALCRIC RCCRICUCS CE L HA
1111 SANDECILCC ALVES CORES
01«« SANCRI CRISTINA BATISTI  CE CLIVEIRA
1011 SANORC H ICLE l  LISBOA VIE IRA
1G11 SEEAS1IAC CIVIC CINIZ
1C«1 SEPGIC LUIZ OE LUCENA
C3C1 SEPVIC JCSE PEREIRA CA SILVA
C1C1 SEVERING FRINCISCC CAVALCANTE ALVES
(«2« SI LAS BATISTA CE RENEZES
CT58 S I LV IC  CAVALCANTE OE SCUZA
033T VALCIP FARIAS CA S I L V I
C T K  v a l e r í a  RARIA CE LIRA E LIRA
C122 VAIHIR GCRES EARBCSA
G11C VALTER HARTINIANO PEREIRA
101« VAMA PESSCI  SOARES
015T VELCHICR JC I C L I R  BEZERRA CC «CUIHO
101! VEPA lUClA MRCUES OE RICECO
C3«T kALCIR NACECO LINS FIALHO
C12( VALCIP PCNCE CE LECN
G U I  VALOIR RGCRICLES BARRETO
1112 VANCCEERTC EELARRINO Cl SILVA
1011 kCLLINGTCN JOSE BEZERRA OA SILVA
C19T VELLINGTCN PAULO AVRES BARBOSA
C121 VEILINGTCN AAVIER GONÇALVES
C39C k l l LARS  RCCRIGUES LACEI

ESTRADAS

101« ALEACLBIGC CE «LHBIOA SILVA
C21T ALEERIC OE LIRA SOARES
1011 ALRIR OANTAS CIAS
C1C2 ANA CLAUOIA OE LUNA BARBOSA
C<3« «RA SHEILA CUiCBS BAREGIB
C3«3 ANICNIO ELISCN ARAUJC
031« lEPMAEBTI  CE ICURCES 0 Cl  OLIVBIRA
G3«l CARLOS FRANCISCO C DE CLIVEIRA

G U I  CARLCS HBGEIRCS SILVA
CECC CLAUOECI SANTANA BA SILVA
G1CE CLEIOINALCC JCSE COSTA OA SILVCIAA
0«3I  CANIRASHC NENCES CA SILVA
GB13 OENIC NARIZ TINCTEC OE SOUSA
1031 eCM  BARBOSA SOARES
0113 fiCSON OOS SANTCS CASTRO
IG3!  ECLARCC JCRCE CA SILVA
001« ELIANA CRISTINA CA SILVA VBNTURA
1C3« ELIANE NATIAS CE LlHA
1011 ELZA CRUZ NESOLITA
CO«E E U A  CE FATINI  ARAUJC FIMENTEL
0312 ENCRACIA NARI I  ROCHA OE ARAUJC
102« EZECUI I S e iRBCS I  CUECES
0022 FABIC BERNAROC CALAGA
0323 CEISA NARI I  BIREOSA CMVES
1030 G I LC E I I A  CISACC OE OLIVEIRA
0111 CUNAP OA SILVA NICHACC
C01E GILNAR TE I FE IRA  CCS SANTOS
1011 GIPLENE NCMEIRC TIRGINC
102« GIVALCC DOS SANTCS SANTIAGO
0111 I N I I C I  SCIPES CE LUNA
1011 IRINEINA B A I I S T I  CE SCUZA
01«2 IVINETE NCP I I S  CE NECEIROS
0123 JAN IRIA  JANUAPIA CA SILVA
1021 J E I NE  CASICC CE CLIVEIRA
1C1C JECVA NATIAS CA SILVA
1021 JCIN NUNES CA SILVA
£81« JCNAS CC CLIVEIRA LINA
C31C JCNAS JCSE ALVES BEZERRA
c ie c  JCRCE NECEIRCS CE ALNEICA FILHO
£1(1 JCSE CA SILVA NACILHAES NETC
C5C8 JCSE FABIANC CE NECEIRCS
0202 JCSE FEL IPE  Ci FONSECA NETC:
G1!2 JCSE CERALCe CARNEIRO Cl S I L V I
C21C JCSE FUNBERTC PCMES CA CCST*
1C12 JCSE JANCAEAN CE PAGUA FREIRE
C1C1 JCSI LENE  S I LVFRIC CA SILVA
1031 KALINI  NARIA FEREIRA CC NASCINENTC
0110 L INC IMLCC S U V I  NARINHC
0811 LLCIA CE PATINA ANCRIH CE LINA
CC3E LLCIENE CE CAPVALFC SILVA
1032 LUIS CARLCS FE I ICIANC NARCUES
101! LUIZ CIPLCS SANTCS
£322 LUIZ FERNANCES VIE IRA
1011 NAPCELC S I LVE IRA CA CCSTA
102! RARCOS ANTCNIC CC NASCINENTC
G U I  NAPIA I P APEC IC I  BORBA RCORICUES
011« NARIA CENISE LISBOA BARROS
05«! NARIA ZILENE FERNANCES SARNENTO
0113 NIPACI  FERNANCES CA SILVA
101« N I E D J I  NARI I  FARRCS CA SILVA
0311 OSVALCe CAVALCANTI OINCA NETC
£«1C PECRC FREIPE  CE SCUZA FILFC
0118 RECINALOG CE ARAUJC CCSTA
1031 RICARCC NIPTINS CE SCUSA
031« RIVALCe CE CLIVEIRA SA
ei«3 RCEERJA E N I L I I  CE ROCAFT CLIVEIRA
0111 RCEERIA NA11AS SINCES
01«! RCNERC BERMRrC  CE ARAUJC
0131 RCSIANE SILVA NARINHC
c m  RCSILCA CLECES CA SILVA
01CE SINGRA RECINA CE FIGUEIRLCC CCSTA
C « H  SANCfli: DE SCUZA LINA'
C111 SALLC VANCERLEV
£310 S U V U C  PEREIRA CE NARPCCCS
1031 S l lV t C  TACEU PEREIRA CA SILVA
012« SINCM: DUARTE RANCS
0231 SVU A S  TINCTEC NARIZ NELO
1011 S n v A M A  BEZERRA ARAUJC
1033 HILNA HONGPATC ARAGAO
C112 VANNO NARCILS CE ALENCAR AAVIER

C«39
CS!2
100«
0181
C1A<
0T12
G 8 t 1
CC13
C1!I
0831
CSÍ3
£810
0 2 1 1
C«E3
O K I
0223
013«
0811
CC11
£11!
0«32
ICI£
0551
Clíl
08(1
C11C
0332 
ICCI 
0210 
£811 
011« 
€111 
£111 
0212 
I0G1 
G1E5 
0121 
03(2 
015« 
02(3 
O l M  
Cl«2 
O I K  
008! 
C2!1 
021! 
011« 
0230 
0513 
C l ( «  
0131 
01(2 
01(3 
0121 
lOCl 
0214 
0031 
CITO 
013« 
0131 
0223 
CBC1 
C«(1 
011« 
0113 
1013 
0130 
0180 
0113 
003 1 
CdC  
C111
0333 
£111 
0113 
£381

MECÂNICA
ACAILTCN CALCINO CE SALES 
AI ITCN CORREIA PEREIRA 
ALEERIC NERVS CA SILVA 
ALEERIC PECRC CE CLIVEIRA 
ALtO CE ARAUJC LINA 
ALEN JCSE (ANCEIRA OE ALNEICA 
ALl IS. tC GCNES CCS SANTCS SILVA 
ANCELC JCSE DE SCUZA SALES 
AN1GN1C ALRELIC SILVA 
AM CM C CAPICS CE CLIVEIRA 
AN1CMC CARLCS CIAS SILVA 
AN1CMC CARLCS NEVES CA SILVA 
A N U M C  GE PACLA ALVES CA CCSTA 
AM CM C GíNESlC CE SCISA FILFC 
AN1CN1C LUIS CE PIGUEIREDC VINAGRE 
ANTCNIC F U G U I I C E S  CE FEDEIRCS 
ANTCNIC NETC CE NCRAIS 
AMCNIC Vl lNAR SCARES EARECSA 
ARINAR AIRES CC NASCINENTC 
ARGUIFEOES franca  ca SILVA 
ARTUR CARLCS PCCFA CE ARRLCA 
AVELINC ICLRENCC CA SU VA  NEIC 
BBNJAMN CCSTA CE NELC 
BEPTRINC PIRES GACELFA 
CARLCS ALBERTC FERNANCES SCARES 
CIPLCS A MC M C FERNANCES EAR»ETC 
CARLCS NANLEL CLIVEIRA C CE NELO 
CLAUClC CA SILVA JUNICR 
ClEBEPTO R IEE IRC CE 0 CARREIRA 
CIEDISCN JCSE CCRREIA CE U IN I  
CENETRIC PCLAPl NACHACC CE NORMS 
C J I I R  PERE IRA CINIZ 
CCGIVAL CE ARIL JC NECEIROS 
ECSCN ALVES CE FRANCA 
ECVALCC EARECSA 
ECVAMICC CA aNHA ICBC 
ENANCEL JCSE tE  B PEREIRA CA SILVA 
EMC CE ALENCAR XAVIER 
BNCCN C IC N I S I t  FALCAG 
ERINAN NECEIRCS VEIGA 
ERIVALCe L U Z  CA CCSTA 
EPlVANAtCC CA CCSTI FAPIAS 
ERMLLC RCCRIGUES GCNES 
EVALCe OANTAS CA S I L V I  
EVERAICC VICENTE CCS SINTCS 
FAEIC LUCIS CE ALNEICI  NACECO 
FEL IX  ANTCNIC CC NASCINENIC 
FEPNANCC JCSE CE BRITC 
FLANAPION FREITAS CE SCUZA 
F IAVIC RCNERC CCUTINFC BARRETC 
FRANCISCO OB ASSIS A OS ARAUJC 
FRANCISCO CE ASSIS FEITCSA 
FRANCISCO FERNANDES OE SOUSA 
FRANCISCO NACECO CUARlE 
FRANCISCO NCMEIRC CRISP IN P IIH C  
FRANCISCO SOARES SALES 
FRANCISCO XAVIER CA COSTA METO 
GBISINAR AlVES BATISTA 
CEPAICO JCSE OUTRA NGEREOA 
CEPAICC S U V A  CCSTA 
GERSON JOSE 00 NASCIRENTO FIIH O  
GUCASIO BARRETO CAS CHAGAS 
CUVAN SALES CCROEIRC 
GUVANCe VICENTE CA SILVA 
GUILHERKE CILIAVARA OE ARAUJC 
FERIVELTC a l v e s  CE ARALJO 
HUNBERTG L L I S  LlSECA ALVES 
UCEVAN CE SOUSA LINA 
INALOC GUECES CCS SANTCS 
IRAN FERN IMG GCNES Cl S U V I  
IRENALCO FIRNINC CALOINC 
ISCNATC ALRELIC CE.NCRAIS PEREIRA 
IVIN NEOI lRtS  CE LUNA FILFC 
IV IN I IC G  RCOUE.CA SUVA SAMCS 
IVC JORGE CLENENTINO OE CLIVEIRA 
JAIRC ALVES VIE IRA

011T JANILSON NARTINS TBIXBIRA
0323 JANILSON BRITO NI lANES
C111 JANSEN FERNANCES R IBE IRO
1003 JEFAN CLALCtC CCSTA BARBOSA
01E4 JC IG  AGRIPINC A CCUTINFC
c m  J C I t  CARLCS NCREIRA CE NACECO
0312 JCAO CE SCUA RGLIN NETC
C33I JCIC ECSCN FARIAS CE GlEIRCZ FILHC
C2CT JCAC NENCev CCNES BATISTA
C381 J ÍAGUIN REP í IRA CCS SANTOS NETC
C1T1 JCESCN ALVES CA SILVA
CC12 JCSE CARLCS OA RCCHA
0211 JCSE CARLCS CE NELC
0111 JCSE CE ARINATEIA RCCRIGUES
CTT3 JCSE CEILSGN PESSCA CE LINA
03(4 JCSE FGNAICC NEvES HACIEL
C3EI JCSE PLAVI t  GCNES CE CLIVEIRA
C1I1 JCSE GCNES CCS SAMCS JUNICR
C021 JGSC JURANCIR CE SCUZA
CCn. JCSE NARCOS CLIVEIRA CE SCUZA
CCS« JCSE NUTCN CAlGINC CA SILVA
G1I2 JCSE RCBERTC FERRAZ
C111 JCSE SANTCS SCARES OE I IHA
C«|0 JCSE VINCALEERTC OE CARVALHO
GSGT JCSE VANILGC CAVALCAME OE LUCENA
CC«3 JCSEUTCN £1 SILVA
CE13 JCSENAIOC FIGLEIRECC CA SILVA
C31E JCSINATRE CCS SANTCS
C311 JUAREZ FEL IX  NACIEL
C231 LANARTINE I INC CCS SAMCS
0111 LECOECIO FFRNANCES NETC
C111 LE IAC IC  UREANC CE NELC
C1ET lUCIC ALVES TEIXEIRA
CC10 L IC IG CONINCCS CA SILVA
021« L U Z  ANSEINC CE A CAVALCANTI
c a l l  L U Z  ANTCNI FERNANCES CE CLIVEIRA
CITE L U Z  ANTCNIC CE SOUZA
0313 L U Z  BEZERRA CAVALCANTE
01(3 l U Z  .NUSCN CANTAS OE ARAUJC
C112 L U Z  RCORICUES SANTANA FUHC
CTCS U I Z  kllONARK FERREIRA CE ARAUJC
e i i E  n i n c e l  a l v e s  t a v a r e s  ce  he l c
C114 NARCEllNG CLIVEIRA OE SCUZA
C1S3 NAPCELC ARAUJC VILCR
u m  NARCEIC PEREIRA OA SILVA
C13! NARCUIO BEZERRA CA CRUZ
0013 NARCeS ANTCNIC G03*ES CCROEIRC
C1T3 NARCeS ANTCNIC RETRUCCI OE ASSIS
0110 RARCOS AUREl lC ARAUJC CE ALNEICA
0410 NARCUS AURELIC BRITO CE LUCENA
0311 NARIA CAS ORAOAS CA SILVA
1C11 NARIA CINAIVA NARIANC
0111 HIR IA CO SCCCRRO OE RCNTES BIZERRA
lOCT NARIA SOLANCE CANCIOO
C3B1 NARINAlOO REREIRA CA SILVA
0111 NARINEtCG NECEIRCS OA CCSTA
C3TI HI9AEL TEIXE IRA  OA SILVA
03C1 NATANAEL RINGS CE LINA
C3«1 NEMO TOLENTINC GB SOUSA LEHCS
C l S l  NEISCN HARCUES CA SILVA JUNICR
CITE NEkTCN LIRA JUNICR
0121 GSRUNCC CCNES ANSELHC
C23I C U C I l I O  ecUARGC NEVES SANTIAGO
C I E I  FAUO ROSA GE LINA JUNIOR
0112 FICRG CESAR Cl UNA GR IS l
0012 RAINUNCO SCIRES OE SCU2A PILHC
1002 RANIRC JOAOUIN OE FREITAS JURICR 
C113 RECINA COELl PEREIRA CA S I L V I
0132 RENILCC GCNES OE BARROS
<011 RICARCC BATISTA CC NASCINENTC
C U T  RIRAIGC AS1ROOUCO OB UHA
03E3 RCIBRIC ALVES VIE IRA
K O I  RCBIRTO CARLOS CARTAS EIRRANOIS
C l IA  RCBERTC OE U R A  RCCRIGUES
0113 RCIBRIC NILSON CASSIANO
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VENTILADORES DE TETO , 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
ClRCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^  FICHÁRIOS

COFRES I  

ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÓNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone; 222 -1397 • João Pessoa-Pb.

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAiBA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA - CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N»

88/80

1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA- 
j RAiBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de onem interea-

, I ar possa que fará realizar no dia 30 de dezembro do 
'^i-corrente ano, às 15:00 horas Tomada de Preços n’ 88/80, 

para aquisição de Tubos PVC, destinados à cidade de LI­
VRAMENTO.

2. Os interessados poderão obter Edital e demais in­
formações na sede da CAGEPA, à Rua Feliciano Cime, 
s/n, Jaguaribe nesta Capital no horário normal de expe­
diente.

João Pessoa, 15 de dezembro de 1980

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

" •  ’ US'!

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

> EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável; Carlos Alberto Crispim 
Titulo; Cr$ 22.364,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: Conico Const. Ind. e Com Ltda.
Titulo: Cr$ 41.655,75
Protestante: Bco do Brasil S/A._____________________

Responsável: Dorgival José da Silva 
Titulo: Cr$ 9.090,00
Protestante: Urban S/A.____________________________

Responsável: Fernando C. da Mata 
Titulo: Cr$ 3.920,00
Protestante: Urban S/A._________________________

Responsável: Geraldo Alves Cardoso 
Titulo; Cr$ 8.160,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: José Francisco Barbosa 
Titulo: Cr$ 6.629,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: José Leão de Oliveira 
Titulo: Cr$ 21.461,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: José Pereira de Araújo 
Titulo: Crf 7.176,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: João Pessoa Retif. e Sucos N. Ltda.
Titulo: Cr$ 264.745,21 
Protestante; Bradesco

Responsável: João Pessoa Retif. e Sucos N. Ltda 
Titulo: Cr$ 189.640,00 
Protestante: Bradesco

Responsável; João Tavares de Oliveira 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Paraiban-Ep. Pessoa

Responsável: Lindavera Guedes Lima 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Luiz Gonzaga Souza Paiva 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Marivaldo Soares 
Titulo: Cr$ 8.160,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: Manoel César de Oliveira 
Titulo: Cr$ 2.380,00 
Protestante; Urban S/A.

Responsável: Margareth Oliveira Farias 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Banorte

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N'? .}Q44 jg  3  ̂ jg  
dezembro de 1908, intimo as"firmas e pessohg acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as rajôes que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 15 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l*» Oficial do Protesto

Figueiredo
assina
reajuste

Brasilia - O presidente 
João Figueiredo assinou on­
tem decreto que reajusta em 
73 por cento as gratificações 
dentro do serviço público fe­
deral. O reajuste corresponde 
ao valor do menor aumento de 
salário dos funcionários públi­
cos, determinado no fim da se­
mana passada.

Como no aumento dos sa­
lários, 0 reajuste das gratifica­
ções será dividido em duas 
parcelas: 35 por cento a partir 
de 1 janeiro e 0 restante apar- 
tir de 1 de abril. O beneficio 
da gratificação atinge princi­
palmente os funcionários com 
função de assessoramento su­
perior e direção de assessora­
mento superior. O mesmo de­
creto presidencial fixa em Cr$ 
7 mil 200 mensais a indeniza­
ção de transporte.

Previdência 
visa homem 
do campo

Porto Alegre - Embora 
ressaltando oue “o one o vo- 
vernopode oferecer ao trabalha­
dor rural em termos de Previ­
dência Social, no momento, é 
o que está contido no projeto 
de lei complementar, a ser en­
viado ao Congresso em março 
próximo”, o ministro Jair Soa­
res admitiu ontem a possibili­
dade de que, ao invés de des­
contar 8 por cento para a Pre­
vidência, os trabalhadores ru­
rais possam descontar inicial­
mente uma alíquota menor, 
que iria aumentando gradati­
vamente até chegar aos 8 por 
cento.

O sr. Jair Soares, que de­
pôs ontem na comissão espe­
cial da Assembléia Legislativa 
que analisa a extensão da Pre­
vidência Social ao trabalha­
dor rural, lamentou que, em 
função de reivindicação de de­
putados gaúchos do PDS e da 
Fetag (Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do 
Rio Grande do Sul) tenha sido 
adiado em um ano o envio dO' 
projeto de lei complementar 
ao Congresso Nacional. Os de­
putados do PDS e o presidente 
da Fetag, sr. Rott, afirmaram 
que se a alíquota de desconto 
para os trabalhadores rurais 
for de 8 por cento, a Previdên­
cia Social simplesmente não 
se estenderá a 70 por cento da 
população rural.

Em depoimento de duas 
horas na comissão especial da 
Assembléia' Legislativa - que 
embora pluripartidária só teve 
presenças de deputados do 
PDS - o Ministro da Previdên- 
fcia e Assistência Social defen­
deu 0 envio com urgência ao 
Congresso do Projeto de' léi 
complementar que estende 
aos trabalhadores rurais 19 
dos 21 beneficios previdenciá- 
rios do trabalhador urbano.

índice de 
emprego tem 
crescimento

São Paulo - O Índice do 
nivel de emprego industrial de 
janeiro à outubro último man­
teve um crescimento de 2,8 
por cento em relação ao mes­
mo periodo de 1979, enquanto 
o de atividade industrial acu­
sou elevação de 6,5 por cento 
no mesmo periodo. Esse le­
vantamento foi divulgado on-; 
tem pela Fiesp, informando 
que houve uma elevação de 
4,5 por cento nas horas traba­
lhadas na produção em rela­
ção a janeiro/outubro de 1979.

O Índice de outubro apre­
sentou um crescimento de 0,3 
por cento em relação a se­
tembro, ainda que nos seguin­
tes ramos tenha apresentado 
índices negativos: couros, pe­
les e produtos similares (-1, 7 
por cento); química (-0, 5 por 
cento); produtos farmacêuti­
cos e medicinais (-7 por cen­
to); produtos de matéria plás­
ticas (-1,5 por cento); têxtil (- 
0,3 por cento); produtos ali­
mentícios e bebidas (-0,3 por 
centos); e editorial e gráfica (- 
1,3 por cento).

Assassino 
de Lennon 
pára jejum

Noua Iorque - O acusado 
da morte de John Lennon, 
Mark David Chapman, de 25 
anos, desistiu do jejum que ti­
nha iniciado há dois dias, te­
mendo que outros presos ten­
tassem envenená-lo.

Um porta-voz do Depar­
tamento Correcional, Edward 
Hershey, disse que o jejum de 
Chapman começou quando foi 
transferido sexta-feira da pri­
são da ilha para o Hospital 
Bellevue, de M anhattan . 
Chapman continua submetido 
a vigilância constante para 
evitar que se suicide.

Hershey disse que ao que 
parece o jejum foi motivado 
por uma nota ameaçadora de 
outros presos, desalojados da 
enfermaria da prisão para as­
segurar a Chapman um isola­
mento completo. Dizia a nota: 
“Chapman, não te resta muito 
tempo. Não sintas medo. Isso 
está além de ti”. Segundo 
Hershey, Chapman decidiu 
alimentar-se ontem à tarde,' 
depois que seu advogado, Jo­
nathan Marks, e um cozinhei­
ro civil supervisionaram a pre­
paração da comida.

Dissidente faz sugestão 
para fortalecer o PDS

Brasília - Participaçãaativa de parlamenta­
res do PDS nos conselhôs do governo - político, 
econômico e social e, ainda, no Conselho Monetá­
rio Nacional - faz parte do elenco de sugestões 
que descontentes e dissidentes do partido oficial 
consideram necessárias, para 0 partido reduzir a 
sua instabilidade, garantir a fidelidade de todos 
os seus inteCTantes e, conseguir preparar-se para 
as eleições de 82.

Outra proposta é o da mudança na “política 
dos governadores” . Um grupo do PDS defende a 
tese de que as posições federais nos estados deve­
riam ser de indicação dos parlamentares fede­
rais. Além disso, nas viagens de serviço do Presi­
dente' Figueiredo e de Ministros, parlamentares 
das regiões deveriam ser incluídos na comitiva, 
participando de negociações e conversações.

Para o deputado cearense Paulo Lustosa, se 
nada for mudado, seriam bem reduzidas as 
chances do PDS nas eleições de 82, mesmo se 
adotadas “alterações na legislação eleitoral 
orientadas para o partido oficial e tendo a sua 
disposição a máquina do governo”. Antes dele di­
versos outros pedessistas apresentaram queixas 
contra o desinteresse do governo pelo PDS.

- Após uma honesta autocrítica, 0 PDS pode 
estabelecer uma nova estratégia de ação capaz 
de minimizar os dados sofridos até agora - frisou.

Para tanto, observa o representante cearen­
se, bastam disposição e determinação, mudando 
a postura do primeiro escalão e das áreas milita­
res e tecnocratas. “Quase sempre, a atitude des­
ses setores - observou - fecha a possibilidade de 
um relacionamento equilibrado estável e provei­
toso”.

Para os descontentes do PDS, são necessá­
rias alterações no relacionamento com o Executi­
vo. A classe política precisa participar efetiva­
mente, atuando como co-responsável das formu­
lações e decisões. Há que valorizar os parlamen­
tares a nivel do Congresso, no relacionamento 
com os governadores.

- Se as medidas doravante tomadas, sobre­
tudo no campo econômico e social, começassem a 
surtir efeitos saudáveis, isso ampliaria a confian­
ça e a credibilidade do governo, garantindo boas 
bandeiras para o PDS - disse o deputado Lusto­
sa. Na sua opinião, no momento a única bandei­
ra com a qual conta 0 seu partido é a da sustenta­
ção do governo cuja política social e econômica - 
observou - se não é contestada por largos segmen­
tos ̂ da sociedade, não dispõe do aval requerido 
para a sua implantação.

" Falando da participação politico-partidária 
nas formulações e decisões do governo, o deputa­
do considera insuficiente a presença dos lideres 
no conselho político do governo. Entende que se­
ria do melhor proveito, para o governo e para o 
partido, a participação de parlamentares nos 
conselhos políticos, de desenvolvimento social e 
de desenvolvimento econômico - e ainda no Con­
selho Monetário Nacional. “Participação efetiva, 
com direito a voz e voto” - explicou.

A propósito de preenchimento de cargos, ele 
esclareceu que a proposta não é a de inventariar 
posições para politicos, mas fazê-los participan­
tes e responsáveis pelo que faz o governo.

- O governo federal tem quase 5(X) empresas 
estatais. Cada uma delas tem, pelo menos, três 
diretorias. São 1.500 cargos. Quem os ocupa? 
Não são politicos. Nem foram indicados pelos 
políticos.

Assegurou, também, que a atual política de 
governadores, “pendulando entre a pressão e o 
aliciamento”, a nada conduz. O fato de fazer 
ccTm que todos os programas federais estejam sob 
o controle de governadores, observou o deputado 
do Ceará - impede os parlamentares federais de 
exercerem papel politico mais relevante.

Disse ainda o sr. PauloLustosa; “não é mais 
possível essa história de “caixa preta”, ou o apelo 
ao processo de aprovar projetos por decurso de 
prazo, mesmo o partido não concordando com a 
matéria” .

Délio admite que não é 
fácil achar terroristas

Rio -  Ao analisar os acontecimentos sociais 
deste ano o ministro da Aeronáutica, Délio Jar­
dim de Matos, disse ontem, que “não é fácil des­
cobrir terroristas com métodos democráticos” e 
que a crise entre GovernoeIgreja nãoéexclusiva 
do Brasil. Segundo ele, o pais viveu este ano os 
problemas comuns ao mundo inteiro.

O Ministro da Aeronáutica participou, em 
companhia do governador Chagas Freitas, da ce­
rimônia de diplomação de 108 oficiais da Escola 
do Comando e Estado;Maior de Aeronáutica. Ao 
desejar boas festas aos repórteres, o brigadeiro 
pediu para a imprensa “compreender bem o pa­
pel do governo pela luta para recuperar política e 
socialmente o pais”.

Depois da cerimônia, o Ministro da Aero­
náutica deu uma entrevista coletiva e comentou 
as conturbações do ano no Brasil, como a volta 
do terrorismo e a crise entre o Governo e a Igre­
ja. Para ele os problemas do pais não foram ex­
ceções, “a situação é comum no mundo inteiro”.

O ressurgimento do terrorismo, segundo o 
Ministro não chegou a atrapalhar ou impedir a 
abertura democrática, “mas incomoda o gover­
no”. Em comparação a oqtrbs paises do mundo, 
0 biigadaro DéKo Jardinide Matos classifica o ter­
rorismo no Brasil como múito pequeno, insigni­
ficante. Mas admitiu a existência do terrorismo 
e a possibilidade de o governo acabar com. ele, 
lembrando, entretanto, que “não é fácil des­
cobrir terrorista com métodos democráticos”.

Quanto a crise entre Igreja e Estado, justa­
mente no ano da visita do papa João Paulo II ao 
Brasil, o Ministro considerou natural diante da 
posição que a Igreja vêm tomando no inundo in-

teiro. Segundo ele, a Igreja é uma só, a palavra 
do papa é uma só.

“Na Polônia por exemplo, luta para manter 
a unidade das instituições, da Nação”, mas 
quanto ao Brasil o Ministro não soube dizer 
pelo que a Igreja luta.

O Ministro da Aeronáutica afirmou não es­
tar inforrnado sobre estudos para criar 0 Minis­
tério da Defesa, na sua opinião, porém o Estado- 
Maior das Forças Armadas já desempenha esse 
papel e, por isso não vê necessidade de realizar 
tal iniciativa aventada em outras oportunidades 
no passado.

A cerimônia no auditório da Ecemar foi rá­
pida e os convidados, como a imprensa, 
assistiram-na através.de circuitos internos de te­
levisão, já que não havia lugar para todos. O úni­
co discurso foi proferido pelo major-brigadeiro 
do Ar, Alberto Bins Neto, comandante da Esco­
la.

Em seu pronunciamento, o comandante fa­
lou da importância do curso nó que diz respeito a 
compreensão da atual realidade das conjunturas 
brasileira e mundial “para compreender a ne­
cessidade de planejar com os pés no chão, ex­
traindo o máximo de resultados com um mínimo 
de recursos”.

Segundo o comandante da Ecemar esse co­
nhecimento revigorou “nossa convicção de que 
as dificuldades por que passamos aác apenas 
momentâneas, causadas, em sua maioria por 
fatores exógenos e*que poderemos vencê-las soD a 
orien tação  firm e do governo, en trando  

,ém uma fase de maior prosperidade e paz so­
cial”.

Scherer critica a Igreja por 
comentar atuação do governo

Porto Alegre - Ao criticar setores da Igrejai 
que se manifestam contrários a atuação do go­
verno, o cardeal Vicente Scherer considerou que 
“parece justificar-se a impressão de que também 
a cúpula da CNBB se aproxima da mesma linha 
que lhe d í 'a  aparência de um super-poder para 
julgar os atos do governo” . A manifestação foi 
feita, ontem, em sua alocução semanal a Voz do 
Pastor.

Embora ressalvando que a Igreja não pode 
renunciar ao direito e ao dever de aplicar os cri­
térios do Evangelho e as normas da morál cris- 
tãj dom h Vicente Scherer enfatizou (jue esta 
missão “não atribui à Igreja ofício e 0 direito de 
vigilante e severo catão para criticar ou julgar so­
beranamente os atos do governo. Não temos 
competência para pronunciar-nos sobre soluções 
contingentes, políticas ou econômicas”.

Na opinião de dom Vicente Scherer, o desvio 
e o abandono do caráter essencialmente religioso 
da finalidade e da missão da Igreja no mundo 
trazem consequências graves e perturbadoras na 
vida da Igreja e “provocam, inevitavelmente, 
conflitos e dificuldades com os poderes do Esta­
do” . Segundo ele, o relacionamento entre Igreja

e Estado apenas estará assegurado “sob a condi­
ção de que tanto a Igreja como o Estado não ul­
trapassem as fronteiras de suas atribuições”.

Mesmo considerando que não é fácil traçar a 
linha que separa o campo próprio do Estado e da 
Igreja, o cardeal Vicente Scherer afirmou que “a 
missão própria que Cristo confiou a sua Igreja, 
por certo, não é de ordem política, econômica e 
social, pois a'finalidade que lhe prefixou é de or­
dem religiosa”.

- Muitos conflitos - enfatizou dom Vicente - 
não poucas hostilidades e discussões, lutas e per­
seguições decorrem de divergências entre repre­
sentantes da Igreja e das tensões quase sempre 
terminam com prejuízo" e desgaste dos conten­
dores já que os membros 1 úa Igreja se reconhe­
cem cídadães do Estado. “Além disto - conti­
nuou dom Vicente Scherer - surgirá um clerica- 
lismo da pior categoria, sem nenhuma vantagem 
para ninguém, além de algumas manchetes vis­
tosas nos jornais” .

. Para o cardeal, a linguagem crítica ofensi­
va e autoritária e as denúncias proféticas não se 
enquadram sequer com as regras aceitas de civi­
lidade e de boa edqcação.

Arábia Saudita pensa em 
novo aumento de petróleo

Bali, Indonésia -  A Arábia Saudita está dis­
posta a aumentar o preço de seu petróleo em per­
centual que será brevemente revelado, disse, on­
tem, o ministro do Petróleo Saudita, Xeque Ah- 
med Zaki Yamani. Fontes da indústria disse­
ram que o aumento será de dois dólares por bar­
ril, com efeito retroativo a primeiro de no­
vembro.

Os sauditas, maiores produtores do combus­
tível entre as nações integrantes da Organização 
de Paises Exportadores de Petróleo (OPEP) e 
principais fornecedores do produto importado 
pelos Estados Unidos, viram-se submetidos a 
pressão por parte dos demais membros do orga­
nismo para que incrementem seu preço básico de 
30 dólares por barril ao preço similar da OPEP, 
que é de 32 dólares por barril.

Yamani disse aos iòrnalistas que o percen­
tual do aumento será dado a conhecer depois de 
consultar outros membjos da OPEP.

Acrescentou que haverá um acordo generali­
zado sobre os preços, “um acordo de tipo flexí­
vel, como aquele a que já estamos habituados 
desde 1979”.

Referindo-se ■ aos outros integrantes do or­
ganismo, afirmou: “Muitos nSfr • aumentarão 
seus preços, continuarão com os mesmos niveis, 
enquanto outros poderão partir para 0 aumen­
to”.

Houve conjecturas de que os sauditas pode­

rão concordar em aumentar seus preços pwa 32 
dólares por barril, se os demais produtores pro­
meterem não elevar muito seus preços.

O ministro venezuelano Humberto Calde- 
ron Berti prognosticou, anteontem, que os 13 
paises elaborarão uma fórmula de preços para 
1981,caso a Arábia Saudita concorde em igualar 
seus preços com o básico da OPEP. Na reunião 
realizada em setembro último, em Viena, os 
produtores não conseguiram chegar a úma políti­
ca de preços unificada.

Calderon Berti também declarou que a 
guerra entre Irã e Iraque ambos membros da 
OPEP, contribuirá para esgotar as reservas de 
petróleo acumuladas mundialmente como resul­
tado da recessão econômica e das medidas con- 
servacionistas adotadas, o que impediu aos inte­
grantes intransigentes da OPEP conseguirem os 
preços mais altos possíveis que desejavam para 
seu produto.

“Estamos certos de que no primeiro trimes­
tre do ano teremos um déficit”, disse um funcio­
nário venezuelano' “Na minha opinião teremos 
que restabelecer 0 equilíbrio entre a oferta e a 
demanda”, acrescentou.

Informou que o consumo de petróleo por 
parte de paises. itão comunistas durante este ano 
foram em torno de 25 por cento menos 
que em 1979. Mas previu que, em 1981, o consu­
mo voltara aos niveis de 1979.

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220

COMISSÃO DE INQUÉRITO 
EDITAL

O Presidente da Comissão de Inquérito instituída pela 
Portaria n« 29, de 01/10/80, publicaaa no BSL n» 165. de 
06/10/80, do Senhor Superintendente Regional do INPS.

RESOLVE:

Na forma do disposto na Resolução, m INPS-602.20 de 
_■____ ■ > Pe

> presei
VIRGULINÒ" DE LIMA, matricula n'’ 809.197, REF. 26 da

07 de julho de 1971, (Regimento do Pessoal Empregado do 
INPS, citar, pelo presente EDH'AL, o servidor SANTINO

Tat«la Permanente do INPS, lotado no Serviço de Semuos 
Sociais, e que se achando em lugar incerto e não sanido, 
deve comparecer perante esta Comissão, que funciona em 
uma das úilas do prédio na Praça do Bom Jesus Aparecido
n’ 14; nestá Cidade, a fim de prestar declarações, como in­
diciado em graves Irregularidades a que alude o Processo n« 
007135/80, que deram em consequência a instauração do 
Inquérito Administrativo.

Fica, ainda, o mesmo servidor SANTINO VÍRGULI- 
NO DE LIMA, notificado de que, convocado pelo presente 
EDITAL pelo prazo de 15 (quinze) dias a partir desta 
publicação, se não comparecer será considerado revel, 
proeseguindo-se nos trabalhos da presente Comissão.

Sousa, 09 de dezembro de 1980.

JUAREZ BRINDEIRO 
PRESIDENTE DA Cl

PASTORIL SÃO PEDRO S/A - 
PASPESA

C.G.C. (M.F.) N? 08.782.815/00ai-81
Capital Autorizado Cr$ 60.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 36.486.268,49
ATA DA REUNIÃO DO 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO

(RESUMO).
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NORCALSA - NORDESTE 

CALÇADOS S/A 

C.G.C. (MF) n? 08.952.160/0001-94
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados os senhores .aciónistas da NOR­
CALSA -  NORDESTE CALÇADOS S/A, a se reunirem 
em Assembléia Gerai Extraordinária, a realizar-se às 09 
noras do dia 22 de dezembro de 1980, na sede social à 
Rua Joaquim Nabuco, n« 16, Róger - Joâo Pessoa-PB., a 
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: a) Subscrição e Integralização de ações prefe­
renciais pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FI- 
NOR, no valor total de Cr$ 2.000.000,00 e a consequente 
alteração do CAPUT do Artigo õ’ do Estatuto Social; b) 
Outros assuntos correlatos e pertinentes.

João Pessoa-PB., 11 de dezembro de 1980.
José Dias Pacheco 
Diretor Presidente

TECIDOS CIRÚRGICOS DQ 
NORDESTE S.A TECINORTE

C.G.C. n? 09.122.078/0001-53
Capital autorizado: Cr$ 47.400.000,00

Integralizado: Crf 43.411.759,26

Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇAO

Pelo presente aviso de convocação sâo convidados oe se­
nhores acionistas desta sociedade a se reunirem em As­
sembléia (Jeral Extraordinária, no dia 27 de dezembro 
de 1980, ás 08:00 horas, na sede social, no Distrito fri- 
dustrial. Quadra N, na cidade de João Pessoa (PB), 
para deliberarem sobre a seguinte ordepi do diá:

1) Retificação da deliberação da Assembléia Geral 
Ordinária, de 29.04.80, referente à distribuição de lucro 
liquido de (jrf 1.817.467,86 do exercício de 1979;

2) Supressão do valor nominal das ações ordinárias 
e das ações preferenciais Classe “A” e Classe “B”, 
mantendo-se o valor nominal de Gtf 1,58 para as ações 
preferenciais Classe “C”, subscritas pelo Fundo de In­
vestimento do Nordeste -  FINOR, na forma prevista 
pelo Decreto-Lei 1.374/76;

3) Retificação do art. 8« e do “caput” do art. 34 do 
estatuto social, referente à distribuição do lúcro liquido 
verificado em cada exercício, e' eliminação do art. 9* do 
estatuto social, que fere o principio legal estabelecido 
pelo art. 171 da lei n’ 640^6^

4) Alteração e consolidação do estatuto social para 
o efeito do seu enquadramento às normas legais regen­
tes do sistema FINOR;

5) Assuntos de interesse geral.
João Pessoa (Pá), 11 de dezembro de 1980

CARLOS GUILHERME DO MONTE 
Presidente do Conselho de Administração
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Sargentos querem anular 
doação da sede do Gresse

O prefeito prestigiou a solenidade de posse da nova Diretoria

Enivaldo presente 
à posse da nova 
Diretoria da ASM

Presente o prefeito Enivaldo Ribeiro e senhora,
Secretários Municipais e outras ãutoridades, e com 
posse oficiada pelo ex-vereador Oliveiros Oliveira, 
em nome da Diretoria interina da entidade, foi em­
possada a nova diretoria da Associação dos Servido­
res Municipais de Campina Grande.

Culminando a cerimônia com um coquetel de 
confraternização, foram oradores o presidente Seve- 
rino Matias da Silva (reeleito) e o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, com o ato tendo se dado na nova sede da­
quela entidade classista, inaugurada na mesma 
oportunidade.

A DIRETORIA
Para o biênio 81/82, o novo quadro dirigente da­

quela Associação ficou assim constituída:
Presidente, Severino Matias da Silva; vice- 

presidente, Antônio Tavares Neto; P e 2’ secretá­
rias, Argentina Bezerra e Ana de Andrade; P e 2» te­
soureiras, 1res Oliveira Silva e Valdetrudes Guedes 
Santana; 1" e 2" oradores, Edvaldo Lindolfo da Silva 
e Severino Francisco de Souza.

Conselho Administrativo - efetivos - José Patri­
cio Costa, Manoel Elias Bernardo, Edson da Silva 
Meira, José Fernandes da Penha, Manoel Severino 
da Silva; Suplentes - João Hercilio da Nóbrega, Ma- 
rieta Gonçalves Barros, José Almeida, Délio Cabral 
de Melo e José Melo dos Santos.

Agentes fiscais 
fazem jantar de 
confraternização

Com entrega de medalhas de honra ao mérito 
aos que mais se destacaram em seus específicos seto­
res de átuação, nas repartições fazendárias esta­
duais, jurisdicionadas pelo 3" Núcleo Regional de 
Fiscalização, sediado em Campina Grande, realiza­
ram, sexta-feira da semana passada, à noite, jantar 
de confraternização no Clube dos Caçadores, gentil­
mente cedido por sua Diretoria.

Reunindo agentes-fiscais e burocratas e respec­
tivas famílias, o encontro foi presidido pelo secretá­
rio Marcus Ubiratan, das Finanças, presentes, tam­
bém, os bacharéis Benedito Alves Fernandes e José 
Ferreira Barros, Diretor do Departamento da Recei­
ta e Presidente da Associação dos Agentes Fiscais e 
Fiscais de Rendas do Estado da Paraíba (AFRA- 
FEP).

A confraternização foi coordenada pelo bacharel 
Gilvandro Sales, Superintendente do 3̂  Núcleo, au 
xiliado pelos superintendentes-adjuntos José lacoi- 
no de Souza, Geraldo Toscano; José Fernando Leite,
Diretor da Recebedoria; e pelos assessores Geyser 
Dias Ramos, Antônio Rafael de Medeiros Francisco 
Ramalho Felipe.

PRONUNCIAMENTOS
Foram oradores o superintendente Gilvandro 

Sales, o Diretor da Receita, Benedito Fernandes; o 
agente-fiscal aposentado Assis Vieira de Melo, Dire­
tor Social dos Caçadores; e o secretário Marcus Ubi­
ratan.

Em sua manifestação, o Secretário das Finan­
ças, dizendo de seu contentamento em participar 
daquele instante de confraternização do Fisco Esta­
dual, jurisdicionado pelo Núcleo Regional sediado 
em Campina Grande, con^atulou-se com a sua Su­
perintendência pela iniciativa de instituir medalhas 
para os que mais haviam se destacado, com tal pro­
cedimento representando, a um só tempo, uma for­
ma de reconhecimento e de estimulo.

Em seguida, frisando que o Fisco Estadual, 
cumprindo orientação do governador Tarcísio Burity 
e as diretrizes emanadas da Secretaria das Finanças, 
tem colocado a Paraíba, dentro do contexto fazendá- 
rio nacional, numa posição de destaque, o sr. Mar­
cus Ubiratan, elogiando o trabalho do superinten­
dente Gilvandro Sales, seus auxiliares imediatos e 
toda a sua equipe de funcionários, destacou reconhe­
cer que o Fisco do 3" Núcleo Regional houvera se de­
sempenhado a contento, atendendo à expectativa da 
Paraíba e correspondendo à confiança do Governo 
do Estado.

MEDALHAS
Com as medalhas de honra ao mérito, foram 

agraciados seis agentes-fiscais, com exercício nessas 
áreas de atividades fazendárias: Mercadorias em 
Trânsito - José Mendonça; Comando Fiscal -  José 
Vital Cordeiro; Fiscalização de Estabelecimentos - 
Djalma de Souza TaVares e Antônio Miranda Filho;
Coletores Estaduais - Edvaldo Ribeiro da Silva (In­
gá) e José Florentine) de Assis (Queimadas).

Na ordem acima, as comendas foram entregues 
pelo secretário Marcus Ubiratan, superintendente 
Gilvandro Sales, diretor da Recebedoria José Fer­
nando Leite, tesoureiro Bernardino Bandeira, sub­
gerente da agência local do Banco do Estado, Aleudo 
Monteiro; o empresário Manuel Rodrigues dos San­
tos, presidente do Clube dos Caçadores.

PREGÃO
De outro modo, hme, o secretário Marcus Ubira­

tan vem, outra vez a Campina, parq presidir o últi­
mo leilão do milho, este ano, da B()lsa de Mercado­
rias, e por ela ser homenageado com um jantar no 
restaurante panorâmico do Rique Pálace Hotel.

Logo após presidir o pregão do milho, marcado 
para as 15 horas, o Secretario das Finanças fará uma 
visita ao Departamento de Classificação de Produtos 
Vegetais da Bolsa de Mercadorias, setor este, locali­
zado nas proximidades do Parque do Açude Novo.

Servidores 
recebem os 
vencimentos

Iniciado ontem, 
prosseguirá durante 
toda esta semana, na 
agência local do Banco 
Itaú, localizada no anti­
go prédio da Receita Fe­
deral, na Rua João 
Suassuna, o pagamento 
dos servidores munici­
pais, referente ao mês 
de dezembro de 1.980.

Feito ontem, o pa­
gamento dos funcioná­
rios lotados na Secreta­
ria de Serviços Urbanos, 
o cronograma de desem­
bolso será cumprido até 
o dia 22, obedecendo à 
seguinte tabela, elabo­
rada pela Secretaria de 
Finanças e Serviço de 
Administração:

Hoje, dia 16, rece­
beu 08 servidores lota­
dos no Gabinete do Pre­
feito, Secretaria de Fi­
nanças, Secretaria de 
ifdministração, (’oorde- 
rtadoria de Planejamen­
to e (\)nsignações para 
a Família.

Dia 17, serão pagos 
ps funcionários das Se-

Íretarias de Viação e 
)bras, Trabalho e Bem- 
Istar Social. Dia 18, re­

ceberão proventos, os 
inativos e pensionistas; 
dia 19, será efetuado o 
pagamento aos funcio­
nários lotados na Secre­
taria de Educação e 
Cultura, com matricu­
las terminadas em nú­
meros pares; no dia 22, 
a folha de pagamento 
será concluída, quando, 
receberão vencimentos 
os funcionários cujas 
matriculas terminam 
em números impares.

A Secretaria de Fi­
nanças adverte que, os 
contra-cheques não re­
cebidos até o final do 
mês, serão automatica­
mente cancelados.

Anunciados 
os índices 
do aumento

Domingo à noite, o 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro inaugurou a sede pró­
pria da Associação dos 
Servidores Públicos 
Municipais, presidiu a 
posse de sua nova Dire­
toria e, no ensejo, fez 
pronunciamento anun­
ciando os novos índices 
do aumento a ser conce­
dido ao funcionalismo 
municipal, conforme 
mensagem a ser enviada 
à Câmara de Vereado­
res.

A sede da ASPMC 
localiza-se no Bairro do 
Catolé, proximidades 
do Clube Campestre, 
tendo sido construída 
em terreno doado pelo 
Governo Municipal e 
com ajuda financeira 
deste. A solenidade, 
compareceram, além da 
Primeira Dama do Mu­
nicípio, sra. Virgínia Ri­
beiro e auxiliares da Ad­
ministração Municipal, 
08 vereadores Genésio 
Soares, João Moisés 
Raia, José Luiz, Nevi- 
nha Barbosa, Erinaldo 
Gueejes e outras perso­
nalidades.

0  AUMENTO
Com vigência a 

partir de janeiro vin­
douro, e para os primei­
ros 08 percentuais va­
riando de 50 a 80 por 
cento; e, para os segun­
dos, entre 50 a 86 por 
cento, a majoração sala­
rial beneficia tanto os 
servidores do Quadro 
Permanente como os ce­
letistas, alterando tam­
bém, 08 valores recebi­
dos pelos pensionistas.

Constituídos seus patronos jurídi­
cos 08 advogados Leidson Farias e 
Henriquimar Dutra, dezoito sargentos 
da 5’ (/ompanhia de Infantaria, sedia­
da em Campina Grande, estão promo­
vendo uma Ação de Nulidade de Escri­
tura, contra o Treze Atlético Paraiba­
no.

O feito está tramitando no 4*’ Car­
tório, da 4’ Vara da Comarca de Cam­
pina Grande, e objetiva anular a doa­
ção feita ao Treze da antiga sede do 
GRESSE - Grêmio dos Sargentos e 
Sub-tenentes do Exército - por decisão 
do seu Conselho Vitalício.

O Juiz Sebastião Medeiros de Fa­
rias, titular da 4'» Vara, deverá expedir, 
hoje, caso já não o tenha feito ontem à 
tarde, o competente mandato de cita­
ção á Presidência do Galo da Borbore- 
ma, sendo este o primeiro grande 
problema com que se verá o seu novo 
presidente, bacharel Edson Carneiro.

A ação é fundamentada nos arts. 
147, inciso II do Código Civil; arts. 282 
e seguintes do Código de Processo Ci­
vil, além de outras disposições legais 
sobre a matéria.

Os promoteres da demanda são os 
sargentos Dircélio Prazeres Alcântara, 
Walter Vasconcelos, Walter de Souza 
Braz, Osmar Sampaio de Almeida, Jo­
sé Risuenho de Moraes, Edson Claro 
Medeiros, Armando Pantaleão da Sil­
va, Joanilson Marinho da Silva, João 
Félix da Silva, Marcus Vinícius Alves, 
Elié Dias da Nóbrega, José Pereira do 
Nascimento Filho, Fernando Antônio 
Limeira Pinheiro, Sebastião José de 
Araújo, Maurício Luiz da Silva, Geral­
do Ricardo de Oliveira, Roberto Dona- 
to e Ademir Pereira dos Santos.

Invocando estarem todos eles no 
gozo de seus direitos sociais, e reme­
morando ter o GRESSE adquirido, por 
doação da Prefeitura Municipal, ges­
tão do então prefeito Severino Cabral, 
classificando de “concilium fraudis” a 
escritura de doação do patrimônio ao 
Treze, pelo Conselho Vitalício do Gres­
se.

A este respeito, argumentam que, 
com flagrante violação de normas le­
gais e sem que o Glresse tivesse sido 
pelo menos dissolvido, o seu Conselho 
Vitalício, em 5 de maio passado, doou 
todo o acervo patrimonial imobiliário 
daquela entidade social àquele clube 
de futebol.

Eni outra parte da petição inicial, 
os reclamantes, citando trechos dos es­
tatutos do GRESSE, explicam serem 
poderes do mesmo, pela ordem de pre­
valência e hierarquia, a Assembléia 
Geral, Conselho Vitalício, Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal e Direto­
ria Executiva.

Enumerados esses órgãos internos 
do GRESSE, os peticionários invocam 
a circunstância de, embora sendo o po­
der máximo do clube, a Assembléia 
Geral não foi ouvida, e é a ela que ca­
bia deliberar sobre a dissolução do 
GRESSE e a destinação do seu patri­
mônio social.

Sustentam também, por seus ad­
vogados, ser o ato do Conselho Vitalí­
cio dos mais nulos, pois não se sabe se­
quer como e quando seus integrantes 
teriam sido eleitos, sendo os mesmos 
quase todos militares reformados, ex- 
componentes da Guarnição Federal, 
em Campina Grande.

O Conselho Deliberativo preten­
deu doar, ifticialmente, o patrimônio 
do clube à Prefeitura Municipal, ini­
ciativa manifestada do ano passado 
para este, mas como a edilidade não 
teria se interessado ou agilizado as pro­
vidências necessárias à formalização 
legal da doação, o Conselho Vitalício 
evoluiu para fazê-la ao Treze Atlético 
Paraibano.

E é essa doação que os sargentos, 
requerentes da ação junto ã 4̂  Vara, 
querem anular a escritura respectiva.

Para o Treze, há dois gravames, 
contra os quais procurará se defender: 
refutar a tentativa de anulação da doa­
ção que lhe foi feita; e encarar a cir­
cunstância de que tal procedimento es­
tá sendo tentado depois que sua Dire­
ção, embora com as quitações extraí­
das em nome do próprio GRESSE, 
passou diversas dividas antigas deste, 
inclusive junto à Previdência Social.

Tais desembolsos trezeanos ascen­
deriam, ao que se informa e comenta 
entre seus torcedores, a quase Cr$ 500 
mil.

Entretanto, nesse processo anula- 
tório, uma outra e surpreendente inter­
ferência poderá vir a se verificar, parti­
da de herdeiros da família Resende Ar­
ruda Câmara que, através do sr. Ma­
noel David de Arruda Câmara e sua es­
posa, sra. Mercês Resende de Arruda 
doou à Prefeitura o terreno em que 
hoje se localiza o GRESSE, com a des- 
tinaçâo especifica de nele serem cons­
truídos um parque e uma praça, quan­
do, naquele setor da cidade, foi feito 
delineado o loteamento Arruda Câma­
ra.

Ocorreu, porém, informou um 
membro dessa família que a Prefeitu­
ra, à época, desvirtuou o sentido da 
doação, doando o terreno ao GRESSE 
para tx)nstruir sua sede, sem antes ou­
vir à família doadora, para saber se a 
mesma concordava ou não com a mo­
dificação da finalidade do terreno doa­
do.

Sócios elegeram domingo 
a Diretoria do Campestre

Sob uma atmosfera de total cor­
dialidade, com a campanha se reves­
tindo de um calor só conhecido nas dis­
putas patidárias, o Clube Campestre, 
de Campina Grande, realizou no últi­
mo domingo, a eleição de sua nova di­
retoria, para o biênio administrativo 
81/82.

Antecedida por uma agitada cam-

f>anha promocional, movimentada pe- 
as duas chapas postulantes (situação e 
oposição), através do rádio, jornal, e te­

levisão, a eleição teve início às 8 horas e 
terminou por volta de 16 horas, com os 
trabalhos do pleito sendo dirigidos œlo 
odontólogo Antônio Bandeira da Cos­
ta, presidente em exercício; e secreta- 
riauos pelo advogado Paulo Zilli.

Estavam habilitados para exercer 
o voto, cerca de 583 sócios, mas, com­
pareceram à eleição 461 votantes, 
constatando-se, portanto, uma absten­
ção mínima de dez por cento, aproxi­
madamente,

RESULTADO
0  resultado oficial da eleição foi 

comunicado pela mesa diretora dos 
trabalhos de apuração, ao final da tar­
de, quando foi dada a conhecer ao 
grande público presente ao Campestre, 
a vitória do médico Marcos Pimentel 
sobre seu opositor João Silveira Gui­
marães Filho (Silveirinha), por 324 vo­
tos contra 132, obtendo o candidato si­
tuacionista a larga maioria de 192 su­
frágios, tendo sido contados apenas 2 
votos nulos e 3 em branco.

Oitenta por cento do pessoal vo­
tante, permaneceram nas dependên­
cias do Clube Campestre, durante todo 
o decorrer da eleição, numaon^ifesta- 
ção de grande euforia em torno de am-

bos os candidatos postulantes à pre­
sidência daquele sodalício, em meio a 
grande animação de carros de propa­
ganda e distribuição de brindes, como 
camisas, chaveiros, bonés, fitas, com 
cada chapa, tendo à disposição do seu 
eleitorado uma barraca, devidamente 
equipada com telefone e secretária.

Encabeçada pelo médico Marcos 
Pimentel, a nova diretoria do Clube 
(’ampestre, eleita no último domingo, 
vsstá constituída da seguinte maneira:

Presidente - Marcos Antônio Pi­
mentel; Vice-Presidente, Gleryston 
Holanda de Lucena; U Secretário, 
Amaury Araújo Vasconcelos; 2'-’ Se­
cretário, Waldecy Villarim Meira; U 
Tesoureiro, Carlos Noujaim Habib Na- 
cad El Khoury; 2‘> Tesoureiro, Joãc 
Nóbrega da Trindade.

Diretores Sociais: Félix Araújo Fi­
lho; Ivaldo Medeiros Morais e Paulo 
Donato de Medeiros. Diretor de Patri­
mônio, João Mário Correia da Costa; 
Diretores de Esportes, Elias Barbosa 
de Araújo Neto, Jailson da Costa Fer­
reira e Roberto Ribeiro Cabral.

O Conselho Superior está integra­
do por Rafael Carneiro Arnaud, Maurí­
cio Clóvis de Almeida, Ernani' Rodi- 
gues Clark, José Epaminondas Braga, 
Esaú da Silva Catão, Hélio Alves Soa­
res, Arlindo Pereira de Almeida, João 
Azevedo Dantas, Carlos Alberto Fer­
nandes Pinto, Fernando Hamad, Bene­
dito de Paiva Costa e Júlio Augusto dos 
Santos.

Compõem o Conselho Fiscal, os 
srs. Ulisses Pinto Brandão, Francisco 
de Medeiros Nóbrega, Pedro Araújo, 
Hélio Vinagre Vilar, Antônio Bandeira 
da Costa e Leonam José Quirino de 
Sousa.

O médico Marcos Pimentel obteve 324 votos e venceu as eleiçõs

FLAGRANTES 
________GERAIS

Tetreisio Cartatu>

Sátyro, uma 
outra opção

Com um registro em nossos "Kespingos”, dias 
atrás, de uma manilestaçâo do ministro Krnani Sátyro, 
numa roda de conversa, a ela também presente o sena­
dor Ivandro Cunha, demos, em primeira mâo, o informe 
de que o mesmo estava admitindo a possibilidade de 
sua candidatura à sucessão do professor Tarcísio Buri­
ty.

Aureolado também pela particularidade de nunca 
ter sofrido uma derrota pessoal, o ex-governante parai- 
banb tem mostrado, na prática, a exequibilidade de 
uma assertiva que se nos parece ser a legenda de sua 
própria vida, e isto em todas as suas atividades, princi­
palmente na [H)lítica, o que se resume na sua tradicio­
nal frase "a minha estrela pode não ser brilhante, mas 
é constante” .

Na realidade, filho de um importante centro urba­
no do interior paraibano, a hospitaleira cidade de Pa­
tos, o “Amigo Velho” tem tido sua vida pública ponti­
lhada de importantes cargos, nos quais se destacou pela 
forma como os desempenhou, sendo um dos poucos po­
líticos paraibanos de efetiva projeção nacional, pelas 
destacadas funções que titulou.

Como governador, principalmente pelas realiza­
ções que em ambas deixoui ■ implantadas, foi uma espé­
cie de governador-prefeito de .loão Pessoa e Campina 
Cirande, igualmente tendo imprimido o seu timbre ad­
ministrativo, e isto sem se falar em sua terra natal, em 
outras regiões do Kstado, dentre essas o Vale do Piúncó, 
mais precisamente pela Hodovia “ B<‘denção do Vale”.

Um dos fundadores da antiga UDN e da extinta 
ARKNA, agremiações que, pelos .seus maiores contin­
gentes, dentro das transiçi)es partidárias de 1.964 para 
cá, estão desaguadas dentro do atual PD.S, osr. Krnani 
Sátyro é, realmente, uma outra significativa ojjçâo que 
surge dentro do novo partido governista, com vistas A 
sucessão estadual de 1.9H2.

Profundamente familiarizado com as outras tradi­
cionais lideranças do atual si.stema situacionista na Pa­
raíba, o deputado Krnani Sátyro é um dos nomes que, 
extensivas as sublegendas aos pleitos governamentais, 
|«)dern aglutinar e polarizar itnportantes segmentos 
partidários do PD.S, constituindo-se, assim, numa ou­
tra alternativa que o governismo não esperava amtar, 
mas dela já pode dispor, a partir do instante em que o 
próprio admite poder vir a ser candidato a governador.

RESPINGOS
l'OlJTlCOS Poucos foram os [xiliticos campi- 

nenses presentes à eleição, domingo, paru escolha da 
nova Diretoria do Clube Campestre. Ij í , apenas vimos 
o senador Ivandro Cunha l.itna, deputado Antônio (Jo- -, 
mes, ex-deputado Vital do Itego e o vereador Alvaro 
Caudêncio Neto.

•••
MEDALHA - Deste mês - Dia., do Marinhei­

ro o senador Milton Cabral foi uma das personalida­
des civis condecoradas, pelo Ministério da Marinha, 
(om a Medalha do Mérito 'Pamandaré, no Crau de 
(irande Oficial.

COMANDANTK Crande Unidade Militar sedia­
da em Natal e ã qual é subordinada a 5“ (-ompanhia de 
Infantaria de Campina (irande, a 7" Brigada de Infan­
taria Motorizada tem um novo Comandante. Trata-se 
do general-de-brigada Almério Kerreira Diniz. No (ros­
to, substitui o general Antônio Visintainer dos Santos 
Bocha, que visitou Cum|)ina |)or duas ou três vezes, em 
viagem de ins[)eção á f>« Cia.

•••
DISPlfPA.S Na Câmara Kederal, relativamente à 

sua Presidência e à liderança da bancada do PMDB, es­
tá havendo duas disputas interessantes, em ambas con­
frontando ()arlamentares das regiões Nordeste eSul. A 
|)ro[)ósito, enquanto no [)áreo (jela Presidência, o norte- 
riograndense Djalma Marinho enfrenta o gaúcho Nel­
son Marchezan; na luta pela liderança pemedebista, o 
(raraibano Marcondes (iadelha concorre com um outro 
gaúcho, Odacir Klein.

•••
CAMPKSTHK Das mais movimentadas foram as 

eleições, domingo, no Clube Campestre, [)rinci|)almen- 
te [)elo número de sócios presentes [rara votarem. Dos 
58:Í associados habilitad(ts, compareceram 466. l ’al Ín­
dice de (rresenças era comentado e interirretado como 
sintoma de que o [rovo está sequioso (ror eleições, expec­
tante (rara votar.

CONFRATERNIZAÇÃO - A frente o seu novo 
presidente, médico Ozaes Mangueira, uma delegação 
do Esporte ('lube Cabo Branco, de João Pessoa, num 
gesto de confraternização, veio assistir o pleitcr do Clu­
be Campestre.

RAPOSO - Perscrnalidade profundamente ligada 
ao deputado Wilson Braga, umas das presenças (res- 
soenses naquele clube campinense lôi o bacharel Ma­
noel Rairoso. Sempre comunicativo, procurou, contudo, 
mais ouvir do que falar...

•••
CONSELHEIROS - Campina foi aquinhoada, úl­

timas eleições, com uma substancial representação no 
Conselho da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
secção paraibana. Militantes no fôro campinense, inte­
gram esse colegiado os bacharéis Vital do Rego, Amau­
ry Vasconcelos, Leidson P'arias, Marcos Williams Gue­
des de Arruda e Valberto Cosme de I..ira.

PRKSIDENCIA - A propósito de advogados, é um 
campinense que está a presidir, agora, eleito recente­
mente, a OÁB, secção do Território de Roraima. 
Trata-se do bacharel Hesmone Karaiya Grangeiro. 
Uma de suas primeiras iniciativas será a realização de 
um Seminário Jurídico, do qual um dos conferencistas 
convidados será o governador Tarcísio Burity.

CLÔVlS - Km demanda para Patos, esteve, sexta- 
feira em Campina, o vice-governador em exercício Cló­
vis Bezerra. Fez um rápido desembarque no Aero|)orto 
“João Suassuna”, para uma visita ao dr. Patrício Leal, 
pai do seu genro Patrício Filho, internado na Clinica 
Santa Clara.

•••
JORNAIS - Duas entidades campinenses estão es­

tudando a viabilidade de implantar dois novos jornais 
diários (ou semanais), em Campina Grande. Tais estu­
dos estão sendo formulados pela Federação das Indús­
trias e pela Bolsa de Mercadorias.

•••
VASP - As identificações do deputado Wilson Bra­

ga com o governador Paulo Maluf, de São Paulo, têm se 
manifestado através de diversas t<)rmas. Já agora, aque­
le parlamentar discursou na Câmara exaltando os ser­
viços da VASP, frisando, sobretudo, ser a mesma a úni­
ca empresa aérea que mantém .yôo diário ligando a ca­
pital [laraibana aos principais {x>ntos do Pais. A VASP 
é uma empresa pertencente ao Estado de São Paulo, 
seu maior acionista.

•••
(X)NFRATERNIZAÇAO ~ o  Clube dos Caçadores 

foi palco, semana passada, de um jantar de confraterni­
zação do Fisco Estadual nos municípios jurisdicionados 
pelo Núcleo Regional de Fiscalização. Ao encuntn>, 
estavam presentes o secretário Marcus Ubiratan, das 
Finanças; e o agente-fiscal Benedita Alves Fernandes, 
diretor do Departamento da Receita.



SOCIAIS-
AUNIÄO João Pessoa, terça-feira, 16 de dezembro de 1980

Netinha
•  o  casal Nolo Pe­
reira de Melo e Fran­
cisco Jacinto Neto co­
meçaram a semana 
ganhando uma neti­
nha. Na Maternidade 
do Hospital “São Vi­
cente de Paula”, do­
mingo passado, nas­
ceu a menina Mario 
Rosa, ̂  primeira filha 
de Mônica Cristiane e 
Rosemildo Jacinto de 
Oliveira.
•  O grato evento vém 
duplicar a felicidade 
do Livreiro Nolo Pe­
reira de Melo que sá­
bado vindouro vai ca­
sar sua filha Isabela 
Mágna com João Amé­
rico, filho do sr. e sra. 
Décio Sales Linhares 
Moura.
•  A cerimônia será ás 
18 horas na Igreja de 
São Francisco.

V

I
NEWTON CARNEIRO VILHENA

Escolha
•  Petrônio Vitorio Se­
rafim, que foi empos­
sado sábado na direto­
ria de finanças do 
Cabo Branco, começou 
acertando na primeira 
escolha (feliz, por si­
nal) que fez para a for­
mação da sua equipe 
de sub-diretores. O 
primeiro nome escolhi­
do por Petrônio foi o do 
jovem advogado Rô- 
mulo Gomes de Lima.
•  O convite - testemu­
nhado pelo- redator 
desta página - foi fej,to 
sábado passado, du­
rante o coquetel no Pa­
norâm ico do Cabo 
Branco.
•  Rómulo, como se sa­
be, é assessor especial 
da diretoria da Caixa 
Económica e diretor 
social da ASCEF.

Passeio a 
Salvador

•  A turma de Pedagogia do 
Ipê está organizando passeio 
a Salvador, de quinta-feira 
próxima até domingo. A pas­
sagem, incluindo hotel é ôni­
bus, custa Cr$ 2.550,00.
•  Os interessados devem pro­
curar o Ipê ou Chico no 
à  t a r d e -

Exposição 
de Lyra

•  Um acontecimento de im­
portância social será este de 
quinta-feira, no Hotel Tro- 
picana, quando o artista Jo­
sé Carlos Lyra fará exposi­
ção de 28 telas retratando 
conhecidos rostos femini­
nos.
•  A mostra de Lyra será 
aberta às 5 da tarde, 
servindo-se um coquetel.

UMA NOVA PISCINA )
•  u  discurso de improviso 
que pronunciou o deputado 
Assis Camelo ao passar, sába­
do, a presidência do Cabo 
Branco ao médico Ozáes de 
Barros Mangueira, foi consi­
derado dos mais felizes. 0 
orador foi objetivo e até certo 
ponto contundente ao rebater 
acusações dirigidas à sua ad­
ministração durante a cam­
panha eleitoral.
•  Não foram poucas as vezes 
que a fala de Assis Camelo foi 
nterrompida por aplausos. 
Jm rápidas pinceladas fez 
jm  relato de sua passagem 
pela presidência do Cabo 
Branco, revelando como en-

controu a agremiação e como 
a deixa agora para o seu su­
cessor, “que irá dispor de 14 
milhões de cruzeiros, a rece­
ber num espaço de ano e 
meio”.
•  Incisivo, também, foi o dis­
curso do médico Ozáes Man­
gueira já como presidente do 
Cabo Branco. Começou a^a- 
decéndo aos seu companhei­
ros rotarianos e terminou fa­
zendo promessa de constru­
ção de uma grande piscina 
para lazer do quadro social. 
Ozáes disse também que o 
clube será exclusivamente do 
associado, e que as mensali­
dades serão majoradas.

SoccgcícicÍg—\

MARIA EMÍLIA E FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS

O JANTAR de despedida oferecido pelos funcionários da 
Caixa Econômica Federal ao executivo José Marcolino 
ainda continua na ordem-do-dia como um dos fatos so­

ciais de grande destaque. A foto abaixo fixa o acontecimento.
•  A festa foi na sede do Clube da CEF, no altiplano do Cabo 
Branco, dela comparecendo, dentre outros Sônia e Aderbal Mi­
randa, Maria Alice e Fernando Holanda, Ana Maria e Manoel 
Airton Vieira, Sineide Andrade, José Arimatéa, Rômulo Lima, 
Karla Pereira, Nicácio Pereira Carlos Leitão, Fátima Pereira, 
Paula Gomes, Silvio Nóbrega, Olimpia e Martino Cunha e José 
Francisco.

SÍLVIA E MARCOLINO COM SEUS COLEGAS DA CAIXA ECONOMICA

COLEÇÃO PEDRA ARTE RÁPIDAS
•  Marilene Sá e Magda Guedes são as principais or­
ganizadoras da exposição de lançamento, nesta Capi­
tal, da Coleção “Pedra Arte”, criada e produzida 
pela Cerâmica Santo Antônio, do Recife. A mostra es­
tá reservada para hoje, ás 5 da tarde, na nova e espe­
tacular cobertura de Ana Emilia e Océlio Cartaxo, 
em Miramar, entrada ao lado do Posto “O Chefão”.
•  A Pedra Arte destaca-se pelo seu acabamento arte- 
sanal, cores e desenhos exclusivos, que permitem de­
corações criativas, personalizadas e de grande efeito 
visual. Além das características muito próprias, a 
pedra-cerâmica é, sobretudo, um produto nobre. Um 
coquetel será servido aos convidados.

-  DURANTE o jantar oferecido ao 
executivo José Marcolino Lincoln, 
da Caixa Econômica, foram orado­

res Manuel Airton, Pedro Clóvis, Nicácio Pereira e Fernando Ho­
landa.* •  •  VINDOS do Rio chegaram a João Pessoa, o médico e 
sra. Roberto (Sheila Kátia) Guimarães. Serão testemunhas do 
casamento, sábado, de Isabela Mágna Pereira de Melo.* * * ES­
PERADO amanhã em João Pessoa, trazendo a familia de Pelotas 
(RS) o sr. Antônio Mesquita Galvão, novo gerente da Caixa Eco­
nômica *** /Munas do Colégio das Neves fizeram confraterniza­
ção natalina sábado passado. Quem organizçou tudo foi Avanete 
Aragão.*** GOVERNADOR Paulo Salm Maluf fez doaçâ9 
de uma ambulância para a Prefeitura de Caaporã. O prefeito Jo­
sé Pereira e o engenheiro Wilson Dias foram a São Paulo receber 
0 veiculo.

Attilio é 
sufragado

•  o  médico Attilio Luiz Rot- 
ta, com 12 votos, foi eleito 
sábado para presidir o novo 
Conselho D eliberativo do 
Cabo Branco. O pleito - rá ­
pido - foi efetuado logo após 
a posse da Diretoria Execu­
tiva e dos 21 conselheiros e 
10 suplentes.
•  Enquanto todos os 10 con­
selheiros oposicionistas par­
ticiparam da votação, da si­
tuação, dos seus 11 eleitos'i 
(maioria, portanto), apenas 
8 cotnnareceram. Os faltosos 
foram Célio ü i  Pace , João 
Batista Mororó e José Gabi- 
nio. O presidente eleito teve, 
ainda, dois votos do grupo 
da situação.
•  Os demais votados para 
presidente do Conselho fo­
ram  Fernando Guedes Pe­
reira (4 votos) e Braz Ale­
xandre de Lira (1 voto).
•  Para Vice-Presidente do 
Conselho Deliberativo do 
Cabo Branco, com 10 votos, 
foi eleito outro oposicionis­
ta: Walter Rabelo Pessoa da 
Costa. Os demais para o ca r­
go foram Derivaldo Men­
donça (4 votos), Josélio P au­
lo Neto, Jarbas Vinagre e 
Ivan Guerra, todos com 1 vo­
to.
•  A situação fez apenas o 
Secretário do Conselho Deli­
berativo. Com 10 votos foi 
eleito Newton Carneiro Vi- 
Ihena (foto). Depois dele, os 
votados foram; Galvani Mu- 
ribeca (3 votos), Alemar de 
Luna Freire, Paulo Germa­
no Furtado, Maia Wander- 
ley e Josélio Paulo Neto, to­
dos com 1 voto.

Coquetel 
e danças

•  A solenidade de posse, sá­
bado, dos novos diretores e 
conselheiros do Cabo Branco 
terminou no Restaurante “Pa­
norâmico” com o serviço de 
um bem organizado coquetel, 
preparado , pela equipe de 
Newton Borges.
•  Em meio ao encontro de 
confraternização, Océlio Car­
taxo, diretor social empossado 
determinou a retirada de me­
sas do centro do salão e pro­
moveu festa dançante com o 
grupo de Sampaio.
•  Por conta de sua reconheci­
da simpatia, Océlio Cartaxo 
foi um dos diretores mais feli­
citados durante aquele encon­
tro.

Eleição no 
BNB Clube

* Mais um clube social de 
João Pessoa anuncia a rea­
lização de pleito para esco­
lha de novos dirigentes. 
Trata-se do BNB Clube, se­
diado em Tambaú. As elei­
ções estão marcadas para 
sexta-feira vindoura.
* Até ontem apenas uma 
chapa havia solicitado ins­
crição. Ela é encabeçada 
pelo bancário Renato Be­
zerra, que já ocupou a pre­
sidência da agremiação an­
tes da sucessão de Romero 
Cunha Lima.

*  D ific ilm en te  su rgirá  um a  
ch apa de oposição.

Joâo Tavares 
presidente

* o  comerciante e advogado 
João Batista Tavares de Melo, 
como candidato único, será eleito 
quinta-feira próxima para a pre­
sidência da Associação Comer­
cial do Estado da Paraiba.
* Com ele, para a Diretoria Exe­
cutiva, estão Antônio Dutra (1’ 
vice), Josélio Paulo Neto (2» vi­
ce), Antônio Vicente (D secretá­
rio), Joaquim Gilberto Soares (2’ 
secretário), Paulo Navarro Ò’ 
tesoureiro) e Hermógenes Bom- 
fim (2’ tesoureiro).

Gamela abre 
para Marcos

• Depois do grande sucesso que 
marcou expondo os trabalhos do 
talentoso Roberto Lúcio, a Galeria 
Gamela, de Rosely Garcia, vai no­
vamente abrir suas portas para ali 
acolher os apreciadíssimos quadros 
(óleo sobre tela) de outro vitorioso 
paraibano nas artes plásticas: 
Marcos Pinto de Morais (foto).
* A exposição tem abertura mar­
cada para a noite (21) de depois- 
de-amanhã, em meio a um coque­
tel.

Quadrilha na 
Rede Globo

* A próxima novela das 20 ho­
ras, intitulada provisoriamente 
como “Quadrilha” , escrita por 
Manoel Carlos, entrará em pro­
dução esta semana, com as prin­
cipais pesquisas de locação, e 
provavelmente na primeira quin­
zena de janeiro já serão iniciadas 
as gravações externas.
* Até o momento estão confir­
madas as presenças de Tony Ra­
mos, Natalia do Vale, Reginaldo 
Faria, Chistiane Torloni, Lauro 
Corona, Aríete Sales, Claudio 
Cavalcanti, Fábio Jr.

,|N1
M l»*■

MARCOS PINTO DE MORAIS

Trapalhões
* Pelé será uma das atrações de “Os 
Trapalhões”, no programa do próxi­
mo domingo. Ao lado do goleiro Pau­
lo Goulart, do Fluminense do Rio de 
Janeiro, ele gravou um quadro onde 
os dois participam de uma disputa 
de pênaltis organizado por Renato 
Aragão, . Dedé Santana, Muçom e 
Mauro Gonçalves.
•  Uutro convidado do quadro foi o 
comediante Chico Anisio, revivendo 
o craque Coalhada.
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•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocasião
* *  *
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JOÃO PESSOA - PB

MOVELARIA

PnNAMBUCMM
Uma Loja Com PeroMutUdade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones:' 
________ 221-4575 e 1031________________

FlUAlSf
Lois n  ̂Ru* Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV Rua Duque de Caxi«s, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI— R-, Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Paique Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M ÕVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

* estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M OVELARIA 

rua  13 d a  m aio  198áBontro 
FO N E 221-3712

farm ácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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r A r i e s
- 21 de março a 20 de abril - Problemas delica 
dos serão resolvidos com lucros ou ganhos ines­
perados. Período favorável às solicitações, prin­
cipalmente as que se refiram a aumentos de sa­

lários ou promoção funcional. Plano pessoal requerendo 
maior persistência em suas atitudes. Busque em família um 
relacionamento mais afetuoso. Bons momentos com nativos 
(a) de Aquário. Saúde em fase neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Um mo
mento de decisão importante lhe exigirá hoje 
um comportamento mais afirmativo. Possibüi- 
dades de tensão no relacionamento corrí colegas 

e amigos. Chances de novas e valiosas oporturUdadés no pla­
no pessoal. Harmonia no convívio familiar. O final do dia 
poderá ser marcado por encontro de grande ternura. Saúde 
boa. Procure maior regularidade em atividades físicas.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de Junho - Nesta terça-feira 

> o geminiano terá que mostrar habilidade ao ex-
■  11 por os seus planos ou projetos profissionais.

Seja mais indulgente com colegas de trabalho 
ou pessoas de seu convívio. Dia favorável ás transações imo­
biliárias. Obstáculos afastados no plano familiar. Plano sen­
timental instável, exigindo-lhe maior constância em relação 
a pessoa amada. Saúde sem alteração.

CÂNCER
- 21 de Junho a 21 de Julho - O canceriano de- 
monstrará hoje uma excessiva tendência a rigo-

f Ê K  m é rosa, e por vezes injusta, auto-avaliação. Tarde 
favorável ao contato com autoridades civis e 

militares. Busque maior distração, evitando apenas os ex­
cessos. Compreensão no convívio familiar. Dê-se mais afeti­
vamente. Grande sensibilidade no plano sentimental. Saúde 
continua inalterada. Risco de intoxicação.

Ê LEÃO
■ 22 de Julho a 22 de agosto - Busque expor 
em seu ambiente de trabalho o desejo de inova­
ções e interesse por modernos equipamentos. 
Com dipbmacia e habilidade as suas solicita­

ções serão atendidas. Desfavorecidas as associações com na­
tivos de Peixes. Ajuda inesperada de parentes afastados. 
Plano sentimental neutro sem qualquer sobressalto. Saúde 
em fase ótima. Procure consolidar esta fase com maior dis­
posição para exercícios.

f  VIRGEM
- 23 de agosto a 22 de setembro - Plano finan­
ceiro com grande possibilidace de melhora mo­
tivada por inesperado e imprevisto aconteci­
mento. Contato importante com pessoa vinda 

do estrangeiro ou de lugar distante. Possível perca de objete 
de valor. Desaconselhados os excessos feitos com objetivo de 
impressionar pessoas de seu convívio. Vida sentimental em 
período de grande vitalidade. Saúde sem alteração.

LIBRA
- - 23 de setembro a 22 de outubro - Como o 
libriano possui uma grande tendência a ser o 
mais humanitário dos seres, terá oportunidade 

________ hoje de demonstrar seu senso comunitário. Pe­
ríodo favorável aos assuntos ligados a empresas e comércio. 
Desfavorecidas as longas viagens de negócio. Visite os paren­
tes e amigos. Clima sentimental carente de afetividade. De­
monstre seus sentimentos com mais intensidade. Saúde inal­
terada.

^  ESCORPIÃO
▼  w  - 23 de outubro a 21 de novembro - O escorpia- 

no poderá enfrentar hoje pequenas críticas em 
seu setor de trabalho, com a avaliação errónea 
de suas atividades profissioruiis. Plano pessoal 

com risco de atritos. Altamente favorecidas as suas associa­
ções benemerentes e filantrópicas. Boas notícias de parentes 
há longo tempo afastados. Possível rompimento no plano 
sentimental. Dores de cabeça em período de saúde neutra

 ̂ SAGITÁRIO
^  • 22 de novembro a 21 de dezembro - Período

altamente favorecido para que sejam colocados 
m  em prática seus dotes criativos e literários.
V  Hoje poderá ser realizada uma conquista de

grande efeito em sua vida social e pessoal. Desaconselhadas 
as atividades ligadas a imóveis e construções. Evite decisões 
repentistas na solução de assuntos familiares. Favorecidas 
às conquistas sentimentais. Saúde sem alteracnn

É CAPRICÓRNIO
- 22 de dezembro a 20 de janeiro - Perspectiva 
de solução de antigos e difíceis problemas fi­
nanceiros. Estudantes e professores estarão 
hoje beneficamente influenciados. Risco de 

atritos em seu ambiente de trabalho. Evite decisões tomadas 
sem criteriosa reflexão. iDemonstração de afeto de pessoas de 

seu convívio. Encontro romântico. Receptividade e ternura. 
Saúde indicando irritabilidade nervosa.

AQUÁRIO
- 21 de janeiro a 19 de fevereiro Nesta terça- 
feira, o aquariano poderá viver um dia de gran- 
de atividade, com momentos em que deve con; 
trolar sua exagerada ambição de mando. Fa­

vorecidas as especulações. Ponderação e reflexão ao tomar 
atitude relativa ao plano pessoal. Setor familiar harmoniosa­
mente posicionado. Ao final da tarde, terá um agradável e 
surpreso encontro com nativo de Gêmeos. Saúde em fase 
neutra.

PEIXES
- 20 de fevereiro a 20 de março - Positivo pe- 
ríodo para colocação em prática de planos lon- 
gamente idealizados e ainda não expostos. Co- 
laboração de assóciãdos com possibilidade de 

solução de assuntos aparentemente delicado. Plano famiUar 
harmonicamente posicionado. Um momento de ajuda útil 
pode ser esperado. Risco de conflitos emocionais no amor. 
Saúde em fase de melhores condições físicas.

* Ruim 
♦* Regular 
*•* Bom 
**•* ótimo 
*•••• Excelente O W Ë HÁ DÊ iW O
O NO CINEMA

O SEXO OCULTO - Produção france­
sa. Direção de Daniel Duvall-. O filme narra a 
história de uma mulher de 19 anos, terna e 
vulnerável qüé se apikòna-por um gigolô. 
Com Miou Miou e Maria Schneider. A cores 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

R O M E U E JU LIE TA  (•♦•) -  Produção 
inglesa. Direção do italiano Franco Zeffirelli, 
o cineasta de Irmão Sol, Irmã Lua. Versão da 
tragédia de Shakespeare, realizada e lançada 
com grande sucesso na década de sessenta. 
Com Leonard Whiting, Olivia Hussey e Mi­
chael York. A cores. 14 anos. No Municipal. 
,14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

DEPREVAÇÃO  (•) -  Produção brasi­
leira. Direção de Élio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá­
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

PERSEGUIDORES IM PLACÁ VEIS
Produção americana. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
O D ILÚ VIO - Produção americana fei­

ta especialmente para a televisão por James 
L. Conway. A história de Nóe (Lew Ayres), o 
homem que recebe de Deus a missão de cons­
truir uma enorme arca e reunir um casal de 
'cada. espécie de animal para poupá-los do di­
lúvio que irá durar 40 dias e noites. A cores. 
iNo Canal 10. 14h30m.

A TORRE DE BABEL  -  Produção 
americana feita especialmente para a televi­
são por Jack B. Hively. Amatar (Vince Ed­
wards) se propõe a construir uma gigantesca 
torre para que o homem possa subir aos céus 
e se encontrar com Deus. Enquanto a torre é 
construída, Amatar enlouquece com sua vai­
dade e passa a se considerar um deus. A co­
res. No Canal 10. 15hl5m.

A S  TRÊS M AR IA S  (•) -  Uma novela 
morna, das piores que a Globo já produziu. É 
assinada por Wilson Rocha, baseada no ro­
mance de Rachel de Queiroz e com direção de 
Herval Rossano. Com Glória Pires, Nádia 
Lippi, Maitê Proença, Marcos Naninij Kadu 
Molitemo e Edney Giovenazzi. "Como atores 
convidados, Carlos Kroeber, Katia D’Angelo, 
Ana Lúcia Torre e Glauce Graieb. Participa­
ção especial de Cláudio Corrêa Castro, como 
Jonas. No Canal 10. IShOOm.

GLOBO REPÓRTER  -  Apresentando 
|hoje o especial A Dupla Fantasia, que mos­
tra, a propósito do recente assassinato de 
John Lennon, momentos da carreira dos Bea­
tles, e analisa o papel do famoso conjunto in­
glês na mudança de comportamento dos jo­
vens da década de sessenta. A reportagem fo­
caliza Lennon em sua carreira individual, ao 
lado da japonesa Yoko Ono, em manifesta­
ções em favor da paz mundial, fazendo pro­
testos políticos através dos seus discos, etc. 
Na TV Globo. 21hl0m.

O BEM  AM ADO  -  É de Clóvis Levi o 
episódio O Lobisomem, que se desenvolve a 
partir de uma série de ataques cometidos por 
um homem contra mulheres no meio da rua. 
Como sua aparência física era confundida 
com um bicho peludo, espalha-se por Sucupi­
ra a história de que o homem não seria sim­
plesmente um tarado, mas um lobisomem. O 
Lobisomem foi dirigido por Régis Cardoso e 
conta com a participação de Elisa Fernandes, 
Beth Castro e Alberto Baruque, ao lado de 
Lima Duarte, Paulo Gracindo, Iara Cortes, 
Emiliano Queirós, Carlos Eduardo Dolabela, 
Fátima Freire, Rogério Fróes, Dirçe Migliac- 
cio. Ida Gomes, Cleber Macedo, Lutero Luiz 
e Antonio Ganzarolli, do elenco frxo da série. 
No Canal 10. 22hl0ra.

í

ißßi- f :

Glória Pires

VOZES DO ALÉM  -  Produção inglesa 
de 1976; com direção de Kevin Connor. Dra­
ma de horror com quatro histórias aterrado­
ras que têm por elo de ligação uma pequena 
loja de antiguidades de Londres, chamada 
Temptation Limited. Um velho antiquário 
(Peter Cushing) proporciona àqueles que ten­
tam iludi-lo algo mais do que os objetos que 
compraram. Cada objeto comprado em sua 
loja provoca um determinado efeito extraor- 
diqário. Nó elenco também estão lan Ban- 
nen, lan Carmichael, Diana Dors, Marga- 
■reth Leighton.e Donald Pleasance. No Canal 
10. 23h35m.

EM LIVROS
GRACILIANO RAM O S E M  PALM EI­

RA DOS ÍNDIOS, Valdemar de Souza Lima 
- Neste Graciliano Ramos em Palmeira dos 
índios, o também alagoemo Valdemar de Sou- 
2,a Lima preocupou-se, principalmente, em 
retratar o Jwpiem, sua personalidade esquiva, 
seu temperamento agreste, seu jeito de viver, 
suas lutas e amores, angústias e sobressaltos. 
Valdemar é contemporâneo de Graciliano (de 
quem era amigo). Relançamento Civilização 
Brasileira/INL-MEC.

ESOTERISM O  -  Sobre o assupto, a 
Pensamento tem vários títulos, com preços 
que vão de Cr$ 130 a Cr$ 280, e atende pelo 
sistema de reembolso postal. Destaques: 
Idéias Básicas da Sabedoria Oculta, Anna 
Kennedy Winner; O Cristianismo Esotétrico, 
Annie Besant; A Descoberta do Terceiro 
Olho, Vera Stanley Alder; 1 Peregrinos das 
Estrelas, Dilip Kummar Roy e Indira Devi; 
As Chaves do Reino Interno ou Conhecimento 
de Si Mesmo, Jorge E. Adoum; As Doutrinas 
Esotéricas das Filosofias e Religião da índia, 
Yogue Ramacháraca. Pedidos á Editora Pen­
samento - Rua Dr. Mário Vicente, 374 - Ipi­
ranga - CEP 04270 - São Paulo, SP.

COMPOSITORES DE AM ÉRICA -  O
volume 19 da coleção Compositores de Améri­
ca - acaba de ser publicado pela Secretaria 
Geral da OEA. A edição é bilingue (espanhol- 
inglês), dedicada a exaltar os compositores 
contemporâneos dos Estados membros da 
OEA, com o objetivo de dar a conhecer seus 
dados biográficos, estudos profissionais, 
obras sinfônicas, de câmara e coral. São 145 
páginas de texto, custando 7 dólares. Pedidos 
à Secretaria Geral da OEA - Departamento 
de Publicações -17 h Street and Constituf ioq- 
Avenue - N. W. Washington, D. C. - 20006 - 
USA.

Lucena: “Correio-Debate”

Ííll NO RÁDIO
O SD ESTA Q U E S\D O M PB -80-O svi& \-

do Montenegro com Agoma, AmelinKa com 
Foi Deus'.Quem Fez Você, Raimundo Sodré, 
com A Massa-, são alguns dos destaques deste 
especial, preparado por Beneval Andrade e 
apresentado por Antônio Assunção. Na Ta- 
bajara;-IShOOm.

CORRETO-DÉBATE  Temas impor­
tantes - lócàis, esta(fcaais, e,até nacionais são 
debatidos pela equipâ'^de rãdiojomalismo CP, 
coordenada por Abmael híbraes. Os outros 
pomes: Sebastião ^ b o e a . Sebastião Lucena, 
Ferraz-Júnior, Nakamura Black, J. Caval­
canti, Bernardo Fiího e Metuzael Dias. Na 
Correio dá Paraíba (AM e FM). 18hl5m.

^  MOSTRAS
RÚBÉRTO LÚCIO - Exposição de seri- 

grafía.e pintura do para'ihaho Roberto Lúcio. 
Em seú currículo está incluída uma mostra 
individual que fez para as.filmagens da nove­
la Coração Alado. Na Galeria Gamela (aveni­
da Almirante Barroso, 144). Ultimo dia.

**Romeu e Julieta ß ß

Ao contrário do que se poderia 
supor, Romeu e Julieta resiste, bem 
a uma revisão. Não sendo um gran­
de filme, é inegavelmente um bom 
espetáculo cinematográfico. Se não 
conserva a estatura poética nem o 
Ímpeto dramático i da peça de Sha­
kespeare, tem pelo menos uma sóli­
da constrqçâo narrativa e um halc 
de lirismo que, mesmo correndo pe­
rigosamente pelos aceros do pieguis- 
mo, traduz de maneira satisfatória a 
atomósfera romântica em que flo­
resceu e morreu o temo e trágico idi- 
lio dos jovens amantes de Verona. 
De quebra, uma produção capricha­
da e de irrecusável bom gosto visual.

Das inúmeras versões cineman 
tográficas da peça de Shakespeare, 
esta de Franco Zefirelli é comprova- 
damente a mais fiel ao original. O 
respeito aò texto shakespeareano foi 
levado pelo cineasta até um ponte 
sempre negligenciado em versões 
anteriores. Pela primeira vez no ci­
nema a idade dos intérpretes corres­
ponde à dos personagens. Leonard 
Whiting & Olivia Hussley têm mais 
ou menos a mesma idade que Sha­
kespeare atribui aos jovens amantes 
de sua tragédia. A jovialidade dele e 
a candura dela contribuem para 
aliciar de imediato a simpatia das

platéias jovens, com as quais o filme 
não tem dificuldade de se comuni­
car.

Como a maioria dos temas sha- 
kespeareanos, o de Romeu e Julieta 
também permanece atual, como se 
pode deduzir das várias modemiza-

m .
Franco ZeffireUi

Antônio Barreto Neto

ções que têm sido feitas do enredo 
da tragédia, no palco e na tela, 
adaptando-se às circunstâncias do 
momento histórico e do ambiente 
social as razões do impasse que se­
para os jovens amantes. É o caso, 
por exemplo, de Os Amantes de Ve­
rona, de André Cayatte, que situa a 
tragédia em pleno regime fascista; e 
de Amor, Sublime Amor, de Robert 
Wise & Gerome Robbins, em que os 
jovens amantes são separados pelas 
rixas de dois bandos de delinquen­
tes rivais nos guetos novaiorquinos.

Ao contrário desses (e de ou­
tros) cineastas, Zefirelli não quis 
modernizar a tragédia shakespea- 
reana. Pelo contrário, ao invés de 
avançar a história no tempo, ele a 
recuou para a Itália do século XV, 
aproximando-a um pouco mais dos 
fatos históricos em que se ínspirpu 
Shakespeare, e que situam a tragé­
dia aí por volta de 1303. Certo da 
permanência e atualidade da men­
sagem shakespeareana, Zefirelb' 
preocupou-se apenas em “trauuzir” 
a peça para âs platéias jovens. ET os 
infortúnios de Romeu e Julieta con­
tinuam (e continuarão) arrancando 
jágrimas dos adolescentes.

A U N U O

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Decreto
indulta

criminosos
No dia 16 de dezembro de 1930 

A únião publicou

O chefe do Governo Provisório 
assignou o seguinte decreto, que será
publicado no “Diário Official da 
União” :

“Decreto n. 19.445 - de 1 de de­
zembro de 1930.

Indulta todos os criminosos in­
cursos nos arts. 124, 134, 303, 306, 
377, 399 e 402 do Codigo Penal e os 
que estejam respondendo a processo 
crime por qualquer dos delitos refe­
ridos no artigo P  do referido Codigo.

O chefe do Govérno Provisório 
da República dos Estados Unidos do 
Brasil:

Attendendo a que a victoria da 
Revolução deve ser assignalada por 
um acto de clemencia a favor dos 
que incidiram em pensalidades cor 
respondendo a delictos praticados, 
muitas vezes, principalmente pela 
falta de um regimen de prevenção 
que a situação politica deposta não 
soube estabelecer: bem assim a de­
lictos que a policia do govêrno de 
cahido, directa ou indirectament^- 
pela sua desorganização e prepotên­
cia, provocava;

Attendendo a que o Govêrno 
Provisorio deve, relevando algumas 
penalidades, resttituir a liberdade 
aos delinquentes, ou aceusados, de 
certa condição que, pela natureza 
dos crimes praticados, ou imputa­
dos, não manifestam grave perigo 
social, propxircionando aos mesmosà
a opportunidade de voltarem ao tra­
balho produetivo integrando-se á so­
ciedade como elementos de certa ca­
pacidade, em vez de se degradarem 
em prisões inadequadas á sua desti- 
nação;

Attendendo, porém, a que se 
toma necessário estabelecer, dent’ 
do critério de clemencia, e de p r ^  
venção social, e, ? assim, determi­
nar, a respeito dos condenados por 
sentenças passada ou não em julga­
do, medida capaz de interessar os 
beneficiados em se manterem em 
uma vida operosa e na pratica dos 
bons costumes;

Decreta:
Art. 1’ - São indultados os de­

linquentes primários já condemna- 
dos por quaisquer dos crimes ou con­
travenções previstos nos arts. 124, 
134, 303, 306, 377, 399 e 402 do Codi­
go Penal, ainda que se verifique al­
guma das hypotheses do art. 66 do 
mesmo Codigo, e sob as condições 
adeante determinadas.

Art. 2’ - Os delinquentes a que 
se refere o art. 1’, provando o bom 
procedimento na prisão em que se 
acham, por attestado do respectivo 
director, requererão ao Juiz compe­
tente que os declare indultados, sen­
tença que será registrada para os 
efeitos legaes, tudo independente de 
sellos ou quaesquer emolumentos.

Paragrafo unico - O indultado, 
antes de ser posto em liberdade, 
commimicará ao director da prisão 
o logar em que irá residir, e o mesmo 
director avisará do occorido â auc- 
toridade policial da mesma localida­
de.

Art. 3’ - São indultados da mes­
ma maneira todos os que estejam 
respondendo a prqcesso por quaes­
quer dos crimes e contravenções re­
feridas nq art 1’ devendo os bene- 
fidàdos requerer, nos respectivos au­
tos, á autoridade comoetente, a ex- 
tincçâo da ação nenal. na forma 
do art. 2'>, sendo a attestaçâo do bom 
procedimento feita por duas pessoas 
reconhecidamente ideoneas.

i\rt. 4’ - Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Rio de Janeiro, em 1 de de­
zembro de 1930, 1097 da Indepen­
dência e .42'’ da Republica - Getulic 
Vargas - Francisco Campos”.
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NOVA FASE

O Botafogo entrou em 
nova fase a partir de domingo, 
com a eleição do engenheiro 
José Moreira de Andrade, que 
parece disposto a desenvolver 
um bom trabalho à frente da 
agremiação pessoense nos dois 
anos que passará como presi­
dente.

A eleição contou com a 
presença de muita gente, in­
clusive das torcidas organiza­
das TOB e Força Jovem, que, 
a exemplo da diretoria, resol­
veram se unir para dar mais 
apoio ao clube na próxima 
temporada.

É grande a responsabili­
dade da nova diretoria do Bo­
tafogo, sabendo-se que o time 
vai disputar um campeonato 
de segunda divisão, contra clu­
bes que não têm muita atração 
de bilheteria. Basta ver que, 
na chave do Botafogo, estão 
incluidos Treze, Náutico, 
ABC, Central, América-PE, 
Confiança e ASA de Arapira- 
ca. O pior é que a classificação 
neste grupo também não será 
fácil, sobretudo porque apenas 
uma equipe irá às finais.

A responsabilidade é 
grande porque a torcida não 
vai ficar satisfeita com outra 
colocação que não seja a de 
primeiro lugar. Portanto, Mo­
reira, antes mesmo do reinicio 
das atividades, a diretoria já 
deve começar a trabalhar no 
sentido de reformular a equi­
pe, dispensando quem não ser­
ve e contratando os reforços 
necessários.

A primeira providência a 
ser tomada é contratar um 
treinador. Sim, porque somen­
te um técnico poderá dizer 
quem deve ficar ou sair. Afi­
nal, ele vai assumir a respon­
sabilidade e escolher os joga­
dores para realizar seu-traba­
lho. Às vezes, um jogador pode 
não servir para um treinador, 
mas pode ser bem aproveitado 
por outro. Lembro-me do caso 
de Gil, que estava com a “cor­
da no pescoço” no Fluminense, 
mas o técnico Paulo Emilio (se 
não me engano), ao assumir a 
equipe, resolveu tirá-lo da po­
sição de centro avante para 
lançá-lo na ponto direita, 
levando-o à Seleção Brasileira.

Inteligente foi a decisão 
tomada por Moreira ao provo­
car a reaproximação do Bota­
fogo com a FPF. Ninguém 
pode remar contra a maré e, 
mantendo um bom relaciona­
mento com > Juracy, evita-se 
pelo menos a perseguição e a 
antipatia, adversários que con­
tribuiram para o fracasso do 
clube nas decisões dos cam­
peonatos de 79 e 80.

BOTINHA

O Botafogo é mesmo um 
clube de muita sorte. Depois 
de perder dois títulos este ano, 
conseguiu uma vitória espeta­
cular no final da temporada, 
livrando-se da multa de quase 
10 milhões de cruzeiros que a 
Receita Federal da Paraíba 
queria aplicar, alegando irre­
gularidade no carnet Auper 
Botinha. O resultado oficial 
chegou semana passada e dei­
xou todos os botafoguenses eu­
fóricos.

DR. WALTER

Ao assumir a presidência 
do Botafogo, José Moreira fa­
lou em reformulação tòtal na 
Comissão Técnica. Porém, 
tudo indica que o médico Wal- 
ter Bandeira, pela sua eficiên­
cia, será mantido na próxima 
temporada.

EDILSON

O zagueiro Edilson não 
deu mesmo sorte no Nacional 
de Patos. Depois de firmar-se 
como titular na zaga central, 
sofreu uma séria contusão no 
tornozelo e ficou afastado da 
equipe nos jogos decisivos. Por 
isso, não renovou seu contrato 
e está em . disponibilidade.

MOREIRA ASSUMIU O BOTA 
PROMETENDO SER CAMPEÃO

Após ser eleito presi­
dente do Botafogo, domin­
go pela manhã, o despor­
tista José Moreira de An­
drade foi aplaudido por to­
dos os associados, conse­
lheiros e torcedores que 
compareceram à Maravi­
lha do Contorno, sobretu­
do quando afirmou que 
“pretendo fazer um traba­
lho sério à frente do clube e 
prometo trazer de volta 
para a capital a hegemonia 
do futebol paraibano, mais 
precisamente para o Bota­
fogo, que é o maior clube 
doo Estado”.

Muita gente compare­
ceu à festa botafoguense 
no fim de semana, sendo

oferecido um grande chur­
rasco aos presentes, com a 
participação inclusive das 
charangas das torcidas or­
ganizadas TOB e Força Jo­
vem.

O presidente da Fede­
ração Paraibana de Fute­
bol, Juracy Pedro Glomes, 
também desejou felicida­
des para o novo mandatá­
rio botafoguense, afirman­
do que “o Botafogo é dono 
da maior torcida da Paraí­
ba e, por conseguinte, me­
rece um presidente como 
José Moreira” - ressaltou.

Os planos traçados 
por José Moreira começa­
rão a ser executadas a par­
tir desta semana, princi-

palmente no que diz res­
peito à conclusão da Mara­
vilha do Contorno, cujo 
campo de treinamento 
deve ser utilizado pelos 
atletas botafoguenses no 
-omeço do próximo ano.

Com relação ao trei­
nador, Moreira não adian­
tou nomes, afirmando ape­
nas que contratará um 
profissional capacitado 
para levar o clube à gran­
des conquistas. Falou-se 
em Jalber Carvalho e até 
em Moreno, este inclusive 
esteve domingo na Maravi­
lha do Contorno e procu­
rou conversar com a dire­
toria, embora não tenha 
acertado nada.

NOVA DIRETORIA

Moreira, Josélio e Bartolomeu querem levar o Bota ao título de 81

Auto não quer disputar o 
Torneio Incentivo da FPF
Se não for incluído na 

Taça de Bronze, o Auto 
Esporte pode emprestar 
todos os seus jogadores e 
parar as atividades até o 
inicio do Campeonato Pa­
raibano, pois a diretoria 
não aceitará por hipótese 
alguma disputar o Torneio 
Incentivo patrocinado pela 
Federação Paraibana de 
Futebol.

-  Temos jogadores que 
podem perfeitamente dis­
putar 0 Campeonato Bra­

sileiro, como são os casos 
de Da Silva e Nascimento, 
que inclusive, pertencem 
ao clube. Não vamos 
colocá-los para disputar 
um Torneio desmotivado 
como o Incentivo (afirmou 
Haroldo Navarro).

A diretoria do Clube 
do Povo acha que não vale- 
ria à pena formar uma boa 
equipe para entrar no In­
centivo, sobretudo porque 
teria de trazer de volta jo­
gadores como Neto e Eri- 
van, que pertencem ao Náu-

tico de Recife, gastanto di­
nheiro para conseguir seus 
empréstimos, sem possibi­
lidades de arrecadar no 
Troneio da FPF.

Quanto ao técnico Jo­
sé Lima, oficialmente ne­
nhum diretor do Auto Es­
porte tomou conhecimento 
da sua ida para o Treze de 
Campina Grande. O pró­
prio José Lima já deu vá­
rias entrevistas afirmando 
que só tomará iirna decisão 
depois de conversar com o 
presidente João Máximo.

Presidente - José Moreira de Andrade 
Vice-presidente - Josélio Paulo Neto
Assistentes da presidência - Ary da Volta Ferreira, Orlando Xavier da Silva e
Fernando Carneiro da Cimha
Diretor Secretário - Juvéncio Andrade
Diretor Secretário Adjunto - Marcos Ferreira Neto
Diretor de Património - Nilton Gomes de Souza
Diretor de Futebol Profissional - Bartolomeu Guedes e Silvio Tó
Diretor Amador - Adilson Fabricio
Diretor Social - Hermógenes Paulino BonRm
Relações Públicas - Genival Ribeiro
Departamento Jurídico - Roberto Costa Ribeiro, Jovani Paulo Neto e Edson 
Paiva.

Raposa procura reforços
Campina Grande (Su­

cursal) - O presidente do 
Campinense, José Aurino, 
viajou ontem para tentar 
contratar reforços para o 
rubro-negro, que está pen­
sando seriamente em fazer 
uma boa campanha na 
Taça de Ouro do Campeo­
nato Brasileiro.

O presidente do time 
cartola não disse quais os 
jogadores que pretende

contratar, nem tão pouco o 
Estado onde eles atuam. 
Sabe-se apenas que existe 
uma união da diretoria do 
Campinense para investir 
na contratação de reforços, 
pois, pela primeira vez, um 
clube de Campina Grande 
participará da primeira di­
visão do Campeonato Bra­
sileiro.

No Plínio Lemos, não 
se sabe ainda se o técnico

Zezinho Ibiapino será 
mantido no comando da 
equipe no Campeonato 
Brasileiro de 81, pois 
especula-se também a con­
tratação de um treinador 
de renome para dirigir a 
equipe. Se isso acontecer, 
Ibiapino voltará ao coman­
do dos juvenis, uma vez 
que é funcionário do clube 
e não será demitido.

O Campeonato Amador patrocinado pela Federação Paraibarm de Futebol entnira 
esta semana na sua reta final, com a participação das 5 equipes que conseguiram 
classificação: Guarani do Roger, Central de Cruz das Armas, íb is da Torre, Portu­
guesa de Cruz das Armas e Boa Vista. A competição contou com a partieipaç^  
equipes e o Guarani do Roger (na foto, sua torcida comemorando a classificaçaoj 
aparece como um forte candidato d conquista do título.

Reinaldo é a grande dúvida de Telê
BELO HORIZONTE -  O atacante 

Reinaldo, que já tinha inclusive escala- 
ção garantida no jogo amistoso que a Se­
leção Brasileira fará Contra a . Suiça, 
passou a ser a grande dúvida do técnico 
Telê Santana, devido a uma contusão na 
coxa, que ameaça até mesmo o seu corte 
do selecionado. Reinaldo entraria como 
titular no amistoso do dia 21, ficando 
Sócrates no banco, mas sua contusão 
muda os planos de Telê, que, no entan­
to, vai esperar pelo parecer final do mé­
dico Neylor Lasmar até hoje.

As fortes chuvas que cairam duran­
te o dia de ontem sobre a capital mineira 
prejudicaram bastante os treinos da Se­
leção Brasileira, na Toca da Raposa. E 
se as chuvas persistirem, a Comissão 
Técnica terá que conseguir outro local 
para o primeiro coletivo, já marcado por 
Telê Santana para amanhã, à tarde.

O administrador Antônio Ferreira 
Duro iniciou ontem mesmo os primeiros 
contatos visando outro local para os trei­
nos coletivos, no caso de eles não pode­
rem ser realizados na Toca da Raposa. 
Como o campo do Atlético passa atual­
mente por uma reforma completa do 
gramado, é provável que a seleção utilize 
0 Mineirão ou então o campo do Estádio 
Independência.

O primeiro dia de atividades para os 
jogadores da seleção, na Toca, começou 
com um atraso de mais de meia hora, 
pois chovia muito forte, pela manhã. E, 
apesar de o campo ter ficado completa­
mente alagado, o preparador físico Gil­
berto Tim orientou um treino físico de 
intensidade moderada e que constou de 
uma série de aquecimento e corridas, da 
qual todos participaram.

Paulo Isidoro qüeixou-se de dores 
musculares e o médico Neilor Lasmar, 
após examinar o jogador, constatou que 
não era nada de grave e assim, autorizou 
a participar normalmente dos treinos.

A tarde, então; foi realizado o pri­
meiro treino com bola, após Gilberto 
Tim ter feito um trabalho de 25m na 
sala de musculação, com todo o grupo. 
Apesar de a chuva ter diminuído o gra­
mado continuava muito escorregadio e a 
maioria dos jogadores preferiu calçar o 
tênis ao invés de chuteiras.

Inicialmente Telê dirigiu um bace- 
bola para os goleiros Carlos e João Leite, 
que mostraram boa forma e fizeram 
grandes defesas, nos chutes de média e 
longa distâncias. Depois, os jogadores 
foram divididos em grupos: Tim ficou 
com os zagueiros Oscar, Edinho, Luisi-

nho e Juninho, num treino de cabeçadas 
e antecipações.

Telê orientou jogadas de. cruzamen­
tos com os pontas e os laterais, que fa­
ziam os lançamentos para a área, a fim 
de Que os jogadores de meio-campo e os 
centroavantes tentassem as finalizações, 
Renato, ao cabecear de mal jeito uma 
bola cruzaaa pelo alto, torceu o pescoço 
m a s  sem eravidade.

Hoje haverá treino (físico) apenas 
de manhã. Os jogadores terão à tarde li­
vre e poderão até jantar fora da concen­
tração, para onde devem voltar até às 
22h. Toda a CT irá ao Mineirão para as­
sistir à decisão do Campeonato Brasilei­
ro de Juniors, entre Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul.

O dirigente Tarso Herédia de Sá, 
após pagar 12 diárias - no valor de Cr$ 
350,00 cada - aos jogadores, no total de 
Cr$ 4.200,00, pediu ao zagueiro Juninho 
que apare a barba e o cabelo. E ficou 
confirmado para terça-feira a reunião 
dos jogadores com o diretor de futebol da 
CBF, Medrado Dias, quando será discu­
tida a questão dos prêmios para o amis­
toso contra a Suíça e os jogos do Mun- 
dialito.

João Leite é o titular

O bicampeão mundial Mané Gar­
rincha criticou Telê Santana por não 
convocar um ponta-direita especialista 
Dara a Seleção Brasileira. Segundo Gar­
rincha, uma das figuras mais destacadas 
do III Simpósio de Atleta Profissional 
que se realiza nesta cidade. Telê deveria 
convocar Nilton Batata; o melhor ponta- 
direita do Brasil.

-  Paulo Isidoro, Tita e outros joga­
dores experimentados na ponta direita 
são bons. Mas não são oontas. Não sa-

Garrincha faz crítica
bem fazer os laterais de “João”. Não 
procuram a linha de fundo. Telê tem que 
convocar o Nilton Batata e acabar com 
esta mania de inventar.

Apesar da crítica. Garrincha disse 
acreditar que a seleção brasileira possa 
vencer o Mundialito. Não pelo comando 
técnico ou pelos milagres que ele possa 
fazer. Mas pelo valor do jogador brasileir 
ro, ainda o melhor do mundo.

- Acho que sem técnico, ainda fica­
ria mais fácil. Porque os técnicos brasi­
leiros atualmente só sabem impedir jo­

gadores de mostrar sua habilidade com 
esquemas táticos malucos.

Ao responder a pergunta de uma re­
pórter piauiense sobre o técnico com 
quem mais gostou de trabalhar. Garrin­
cha indicou João Saldanha. E explicou:

-  Antes de começar um jogo ele só 
batia no meu ombro e dizia: Vai com 
Deus, Mané. Não me perturbava com 
esquemas táticos e os técnicos que tenta­
vam fazer isto perdiam tempo de joga­
dor eu só sabida fazer uma coisa driblar e 
fazer os laterais de “João!’.



Guarda assassina ancião na porta do Itaú
Pebe paga 
bolsas aos 
operários

o  ministro Murilo 
Macedo, do Trabalho, 
autorizou o Pebe - Pro­
grama Especial de Bol­
sas de Estudos - efetuar 
0 pagamento das bolsas 
concedidas aos traba­
lhadores sindicalizados 
e a seus dependentes 
matriculados na Escola 
Técnica Federal da Pa­
raíba.

Giselda Navarro, 
Secretária de Educação 
e Cultura, informou que 
já foi transferida para a 
agência do Banco do 
Brasil, desta cidade, 
Cr$ 150 mil cruzeiros, 
“a fím de atender o pa­
gamento das quatro úl­
timas parcelas das bol­
sas que fazem jus 
aos estudantes benefi­
ciados pelo Pebe”.

Em nosso Estado, 
estão sepdo atendidos, 
com dispêndio de Cr$ 12 
milhões um total de 
14.970 bolsistas que en­
globam os estudantes 
da Escola Técnica bem 
como aqueles que são 
inscritos nos próprios 
sindicatos.

Esclarece ainda a Se­
cretária Giselda Navar­
ro que o Serviço Social 
de Bolsas de Estudo 
“desempenha papel 
importante na valoriza­
ção da ação sindical e 
na promoção social da 
classe trabalhadora pa­
raibana, pois atua em 
todo o pais e ultrapas­
sou, neste ano, a conces­
são de mais de 2 milhões 
e 800 mil bolsas de estu­
dos, desde a sua criação, 
em 1966.

Compositor fará 
tratamento nos 
Estados Unidos

0  compositor Luiz Ramalho depende agora 
apenas da liberação de documentos e da autoriza­
ção da sua passagem, a ser financiada pelo Inamps, 
para que possa viajar aos Estados Unidos, onde fará 
tratamento no Memorial Hospital, em Nova Iorque. 
O autor de Foi Deus Quem[Fez Você está com 
neuroleucemia há mais de um ano, mas somente há 
pouco tempo a doença veio se agravar.

A mulher do compositor, sra. Jaira Ramalho, 
informou que o governador Tarcísio Burity autori­
zou ontem a liberação da sua passagem, para que 
possa acompanhar o marido aos Estados Unidos, 
durante o período que durar o tratamento.

Luiz Ramalho passou o dia de ontem numa casa 
na Praia Formosa. Domingo passado, através do 
programa Fantástico, na Rêde Globo de Televisão, 
ele fez um apelo “ao Governo e a qualquer institui­
ção” para que seja financiado o tratamento de sua 
doença - para a qual hâ perspectiva de cura, no caso 
da ida aos Estados Unidos - no Memorial Hospital.

O tratamento de Luiz vem sendo feito em clini­
cas de João Pessoa e São Paulo. Mais recentemente, 
por conta do agravamento da doença, ele tem ido a 
Recife fazer consultas e exames periódicos com um 
dos especialistas competentes que existem no pais. 
Há cerca de duas semanas houve a conclusão de que 
0 tratamento no Brasil é precário e, para seu comple­
to restabelecimento, § necessário o internamento no 
Memorial Hospital.

O estado de saúde do autor paraibano é acom­
panhado com interesse por amigos e compositores 
locais e de todo o pais. Há poucos dias, ele recebeu 
um telefonema do cantor Raimundo Fagner, nesse 
sentido.

‘‘M PB-Sr
Dentro de suas possibilidades, no entanto, Luiz 

Ramalho não parou suas atividades artísticas. Tan­
to que inscreveu três músicas no festival MPB-81: 
Peito Aberto, Merci e Palavras a um Filho. Ele 
também está produzindo dois discos pela gravadora 
RCA-Victor, apresentando dois novos va­
lores paraibanos: Anair, que defendeu a música Su­
jeira no I Festivál Universitário de Música Amadora 
da Paraíba, e o fcantor Afrânio Ramalho.

Em agosto, êntrevistado por A UNIÃO, Luiz 
revelou que chegou a adquirir conjunto, som e ins­
trumental, tendola idéia de partir para shows indivi­
duais, mas resolvçu recuar porque “a atividáde mu­
sicai direta exige demais da gente: ensedos, desloca­
mentos, problemas com músicos, preocupaçõM. Mi- 

údee nao permitia que eu me atirasse. Prefironha saúae nao pe 
ficar com a saúde, dentro do meu gabinete, fazendo 
minha musiquinha”.

Luiz Ramalho fez apelo “ao Governo e a qualquer instituição”

“Gestão” já 
é vendido em 
João Pessoa

o  Cestão Natalino, pro­
moção de preços dos produtos 
mais característicos da época 
de fím de ano, desenvolvido 
pela Delegacia da Sunab local 
em conjunto com a cadeia de 
supermercados, começou a vi­
gorar desde ontem em todo o 
Estado.

Com já vem ocorrendo em 
anos anteriores, na sexta-feira 
passada, o delegado Murilo 
Bernardo reuniu-se com diver­
sos dirigentes dos supermerca­
dos de João Pessoa, com a fi­
nalidade de elaborar uma lista 
composta de 25 produtos típi­
cos do Natal.

Essa lista sofreu uma 
análise nos preços de cada 
produto, com a finalidade de 
ver-se a possibilidade de se 
conseguir valores mais baixos 
para dar condições à popula­
ção, de aquisição dos mesmos. 
Os descontos nos preços reais 
dos produtos variam de du -
zentos e até Cr$ 75.

OS PRODUTOS

De acordo com a lista, a 
ameixa (lata pequena) custa­
rá Cr$ 63; ameixa (a granel) 
Cr$ 169 o quilo; aves abatidas 
C r| 138 quilo; azeite de oliva 
(nacional - lata de 200 ml) Crf 
45; azeitona (lata pequena) 
Cr$ 68; azeitona (a granel) 
Cr$ 285 quilo; bacalhau (tipo 
porto) Cr$ 440 quilo; Casta­
nha de caju salgada (lata com 
lOOg) C r| 70; er/ilha (lata pe­
quena) Cr$ 22,50; frutas cris­
talizadas (pacote de 500g) Cr$ 
96; düzia de ovos Crf 54; pa- 
netone (caixa com 550g) Crf 
255; passas com caroço Crf 
310 0 quilo e o peru (in natura, 
congelado) Crf 140 quilo.

Conselho decide 
hoje se proibe a 
venda do Parmalat

Até às 16 horas de hoje, o Conselho Estadual de 
Vigilância Sanitária decidirá se recolhe das pratelei­
ras todo o estoque do leite Parmalat ou se não passou 
de um rebate falso as denúncias dando conta de que 
o produto estaria contando com forte dose de formol. 
Ontem, os fiscais recolheram amostras do leite no 
Supermercado Bompreço e as remeteram ao Labora­
tório Central de Saúde Pública, para análise.

O sr. Aldemir Sorrentino, responsável pelo setor 
de Vigilância Sanitária, informou que o laboratório 
Central de Saúde Pública se comprometeu em dar os 
resultados da análise até às 16 horas de hoje. Por isto 
mesmo, a venda do Parmalat não foi interditada, 
uma vez que isto só aconteceria se os estudos se pro­
longassem por um prazo de até 15 dias.

A análise, contudo, é apenas uma formalidade, 
pois o próprio ministro Valdir Arcoverde, da Saúde, 
confirmou, no final da semana, a existência de for- 
mul no leite Parmalat. Acontece que ele não poderia 
sair das prateleiras de João Pessoa e de todos os mu­
nicípios do Estado, sem a confirmação do laborató­
rio local. Os resultados da análise serão remetidos, 
posteriormente, á Secretaria Nacional de Vigilância 
Sahitária, para que aplique as sanções cabíveis aos 
fabricantes do Parmalat, no caso de ser encontrado, 
realmente, o formol no produto.

SALP E LEBOM

Os leites Salp e Lebom também vão ser analisa­
dos pelo Laboratório Central de Saúde Pública. Tal 
medida viqa confirmar denúncias de que os fabrican­
tes desseo produtos estariam adicionando leite de 
coco para Jhes dar uma consistência mais forte e, 
com isto, iludir a opinião pública que pensaria estar 
adquirindr, um leite de alto poder protéico.

® Aldemir Sorrentino disse que o interesse 
maior em esclarecer esse assunto é do próprio secre­
tário da c^aúde, Aloysio Pereira. Segundo ele, até
sexta-feirq as amostras serão recolhidas para análi­
se.

_______  ̂ _______ ___  .g '”
O sõíãado explica como o guarda da Transforte matou ancião

Autoridades prestigiam 
inauguração de terminal

também méritos ao deputado Wilson 
Braga, que intercedeu junto ao Gover­
no Federal pela liberação de recursos a 
fundo perdido.

Duas mil pessoas, inclusive depu­
tados federais e estaduais, participa­
ram domingo, à tarde, da inauguração 
do Terminal Rodoviário Adauto Elias 
Cavalcante, em Itabaiana, que custou 
quatro milhões e trezentos mil cruzei­
ros, oriundos da própria Prefeitura 
Municipal e do Governo Federal, atra- 
yés de recursos a fundo perdido.

O Terminal Rodoviário, no cantei­
ro central da avenida Manoel Joaquim 
de Araújo, no centro da cidade, dispõe 
de capacidade para receber e despa­
char oito ônibus simultaneamente, 
possuindo, ainda, serviçc He som, lójas
fiara comercialização de artesanato, 
anchonetes, bares e restaurantes com 

capacidade para atender até 300 pes­
soas, ao mesmo tempo.

Adauto Elias Cavalcante, patrono 
do Terminal Rodoviário, segundo o 
prefeito Aglair Silva, era um modesto 
engraxate da cidade, falecido ano pas­
sado, e membro do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Itabaiana. A es­
colha de seu nome explica-se como 
uma homenagem às classes trabalha­
doras mais humildes do município.

A festa de inauguração foi precedi­
da de passeatas, em bairros populares, 
animadas por Bandas de Música e es­
colas de samba, além de uma girândola 
de 120 tiros em saudação às autorida­
des e convidados para a solenidade. A 
noite, a cantora Emilinha Borba fez 
um show na nova estação rodoviária.

O prefeito Agjair' Silva, ao falar 
para o público, afirmou que o Terminal 
Rodoviário era a mais significativa 
obra de sua administração, atribuindo

REALIZAÇÕES

O deputado Edme Tavares, que 
representava o governador Tarcísio 
Burity, revelou seu apreço pelo prefeito 
Aglair Silva e pela primeira dama do 
município, Euridice Moreira, em fun­
ção da ação social que vem desenvol­
vendo em Itabaiana, beneficiando as 
populações mais humildes.

Por último, o deputado Wilson 
Braga lembrou outras realizações de 
Aglair, que sempre contou com seu 
apoio, como Centro Social, pavimenta­
ção de ruas em bairros pobres, postos 
do Funrural, grupos escolares, ambu­
lância, carros-pipa, caminhões de lixo, 
agências do Banco do Brasil e Caixa 
Econômica.

Braga, lançado à sucessão do go­
vernador Tarcísio Burity, durante a 
festa, lembrou sua atuação na Câmara 
Federal èm defesa dos interesses da Pa­
raíba, inclusive sua intervenção junto 
ao Ministério da Saúde pela manuten­
ção de funcionários da Sucam em Ita­
baiana.

Estiveram presentes à solenidade, 
ainda, o deputado federal Antonio Go­
mes, deputado estadual Luis de Bar- 
ros. Secretário do Trabalho, Adailton 
Coelho Costa, Francisco Figueiredo, 
diretor de A União, prefeito José Gran­
de, do Ingá, empresários Walter Brito, 
Waldenio Brito, Walnedir Brito, Fer­
nando Ribeiro.

Professores e estudantes 
voltam ás aulas na UFPb

Estudantes e professores voltaram 
às aulas, ontem, no campus da Univer­
sidade Federal da Paraíba, em João 
Pessoa , depois de um mês de paralisa­
ção por causa da greve deflagrada a ní­
vel nacional. Em vários setores, os alu­
nos reclamavam ainda a falta de pro­
fessores.

Amanhã, os professores novamen­
te vão participar de uma assembléia 
geral e exigirão da Reitoria uma solu­
ção para os 20 por cento da categoria 
que não foram benflciados com o proje­
to assinado pelo Governo Federal e, 
portanto, estão passíveis de demissão 
dos respectivos cargos.

Antecipadamente eles garantem 
que podem voltar a deflagrar nova pa­
ralisação, desta vez, a nível estadual, 
até que se encontre um meio de ampa­
rar esses 20 por cento de professores in­
seguros em seus cargos.

O clima normal nos períodos leti­
vos foi restabelecido com a volta de 
alunos e professores, no campus de 
João Pessoa. Até agora, entretanto, 
não marcou-se definitivamente quando 
será discutido o problema do atraso no 
término do ano letivo, entre e professo­
res e alunos.

Recentemente, os professores se mani­
festaram preocupados com a situação 
dos alunos do campus de João Pessoa, 
diante da paralisação das aulas, mas, 
todavia, até agora não confirmaram 
quando será o debate.

A princípio, prevalecem as preocu­
pações em torno da instabilidade dos 
professores passíveis de serem afasta­
dos. Depois de ter terminada a greve, o 
comando geral transferiu para a Aduf. 
a responsabilidade de criar uma co­
missão encarregada pelas discussões 
junto á Retoria.

Presidente da UNE visita Paraíba
0  presidente eleito da União Nacional dos 

Estudantes (UNE), Aldo Rabelo, eleito pela cha­
pa Viração, chegará hoje às 18 hs a João Pessoa e 
vai permanecer durante três dias, na Paraíba, 
participando de debates, principalmente sobre a 
situação política e econômica do pais, com estu­
dantes de João Pessoa e cidades dp interior.

Às nove horas de amanhã, o presidente da 
Une, acompanhado da diretoria do DCE da 
UFPb participará de um debate sobre a situação 
política e econômica do pais e a crise na univer­
sidade, com a participação do Reitor Berilo Bor­
ba e o presidente da Aduf, José Chasim. A dis­
cussão será no auditório no Centro de Tecnolo- 
gia.

Ao meio dia, Aldo Rebelo participará de pro-

grama Informal, na Rádio Correio da Paraíba, e 
às 16 horas, concederá entrevista colatlva à im­
prensa, na sede da Associação Paraibana de Im­
prensa, na Avenida Visconde de Pel*)*-as.

Depois ele segue para o sertão; horas 
destina-se à Cajazeiras, onde às 1* 
quinta-feira vai conceder entrevistr 
Âlto Piranhas; às 14 horas, debaterá os es­
tudantes do campus cajazeirense, ass*̂ ““ ® aonre 
a situação do pais.

De Cajazeiras ele segue para pousa, pwa 
onde partirá às 17 horas. Uma nora d^*^? parti­
cipará de um painel-entrevista, na «aoio fro- 
gresso; às 19h30m, participará de ub* encontro 
para inforinar aos estudantes sousense" aonre a si­
tuação politicã e econômica brasilei'®-

“M op, por favor, não dispare”. O apelo, dra­
mático, de quem prevê a morte, não foi suficiente 
para comover e impedir que o guarda vigilante da 
TVans/oríe Paraíba, José Gomes, 31 anos, exteriori­
zasse o seu sadismo, a sua irresponsabilidade e a fal­
ta de competência e dignidade para o exercício da 
profissão. O disparo, à quima-roupa, alojou-se no 
tórax do sr. Manoel Baracho, matando-o imediata­
mente.

O crime aconteceu ontem, por vpita das 11 ho­
ras, em frente à agência do Banco Ráú, na ru^ Du­
que de Caxias. Manoel Baracho, de 61 anos fúncíonánc 
aposentado da Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
foi àquela agência bancária retirar o dinheiro de sua 
aposentadoria, em companhia do seu filho menor, 
João Marcos, de 10 anos de idade.

Ao entrar nas dependências do banco, o ancião, 
inadvertidamente, furou uma das filas sendo, por 
isso, interpelado ^osseiramente pelo vigilante, sur­
gindo daí a primeira discussão, apesar dos protestos 
de outras pessoas que se encontravam no local. A in­
sistência do sr. Manoel Baracho em permanecer no 
local fez com que o guarda lhe desse um “ultima­
tum”: “Saia, por bem ou por mal”.

O TIRO, A MORTE
Em resposta, o ancião pediu ao vigilante que 

respeitasse pelo menos a sua idade, já que não o res­
peitava como cliente do banco. A argumentação não 
foi aceita por José Gomes, casado, natural de Santa­
na de Mangueira, Paraíba. Considerando a atitude 
do ancião como “desacato à sua autoridade”, o vigi­
lante, num gestor brusco, arrastou o velho pelo bra­
ço, para fora do banco e ali disparou o revólver sem 
dar ouvidos aos apelos da própria vitima e do seu fi­
lho. Muitas pessoas, testemunhas do crime e revol­
tadas com a ação do guarda, não mediram palavras 
para desclassificá-lo como pessoa humana. Afirma­
ram ^ e  ao ver a arma na mão do agressor, o sr. Ma­
noel Baracho chegou a implorar que ele íião dispa­
rasse. Não foi atendido e a bala foi alojar-se em seu 
tórax, perfurando o esôfago e um dos seus pulmões. 
Socorrido pelo policial Augusto Miranda, da Compa­
nhia de Trânsito, o ancião já chegou sem vida no 
Hospital de Pronto Socorro.

Após cometer o crime, o guarda vigilante retor­
nou às dependências do banco onde, tranquilamen­
te, foi ao depósito da vigilância, entregou a arma que 
matou Manoel Baracho a um dos seus colegas e, já 
sem ferda, evadiu-se do local sem ser molestado por 
qualquer pessoa ou policial, apesar de já se encontrar 
nas proximidades uma guarnição da Rádio Patru­
lha. Até a tarde de ontem o corpo do ancião se en­
contrava no Hospital de Pronto Socorro. O coman­
dante da Transforte afirmou, depois, que se respon­
sabilizava pelos funerais da vitima.

Vendedor de caranguejo 
é morto com uma facada

A Policia ainda não identificou o assassino do 
vendedor de caranguejo Antonio Pedro do Nasci­
mento (35 anos de idade, residente no Cabo Branco), 
mais conhecido por “Queixada”, morto ontem, às 
17 horas, nas imediações do Mercado Central, com 
uma facada no coração.

A vitima morreu ao lado do Volkwagen de placa 
AB-29-06 PB, e nem o proprietário do carro, Nata- 
nael Juvino Pontes, que negocia com bebidas nas 
proximidades, sabe dizer quem e porque o vendedor 
de caranguejo foi assassinado.

Também, o corpo de Antonio Pedro ficou mais 
de três horas no local do crime, esperando a chegada 
da viatura do Instututo Médico Legal e os peritos 
das as investigações preliminares. Enquanto a Poli­
cia
trou siquer

esperava, interrogava pessoas, mas não encon- 
a siquer uma testemunha do crime.

i*

Policia não sabe quem matou “Queixada”

Tribunal de Contas 
não quer processar 
prefeitos afastados

O Tribunal de Contas do Estado não vai reque­
rer à Procuradoria da Justiça Estadual processos 
contra os prefeitos paraibanos afastados do cargo 
por haverem praticado corrupção administrativas ao 
longo de sua gestão.

Quem garantiu foi o próprio presidente do Tri­
bunal de Contas, Luiz Nunes, deixando claro que 
não há necessidade para prqcessar os prefeitos, 
numa entrevista breve que concedeu A UNIÃO, on­
tem, por telefone.

Ontem memo, o procurador da Justiça, Luiz 
Bronzeado confirmou que, até agora pelo menos, não 
chegou à instituição npnbiiTna pedido para processo 
dos prefeitos.

Nos municípios onde foi constatada a prática de 
corrupção, houve intervenção estadual. Até agora, o 
governo interveio em cinco municípios, e um sexto 
caso - de Cabedelo - está em questão, mesmo depois 
do prefeito Francisco Figueiredo de Lima ter sido re­
conduzido ao cargo por requisição da liminar, confe­
rida pelo relator da matéria.

Em outros municípios paraibanos haveria inter­
venção este ano, mas os administradores se exonera­
ram do cargo antecipadamente.

A intervenção, esclareceu o presidente, só é 
realmente consolidada quando o Tribunal de Contas 
requer ao Governo, depois de constatar corrupção in­
questionável praticada pelos administradores, que, 
nesse caso, utilizam o dinheiro público para interes­
ses pessoais e próprios.


